
oPIIDB vence para a 
,.,_r,illua tk Sapé 

1"' /69 wto,, cm 55 
.-çõe• apu.radtu th 
- total Ih Z5. Pela o,..içào imputam do/a 
...,ídidotoo contra 

.,. do PDS • C...,iono 
lib,iro Coutuiho. No 

l'IIDB•ão o e%-f>Nfeito 
Jo,é FeliciaM e 
Adauto _Miguel. A 
opW'OÇOO deve ser 

segunda-feira, 
fl'IIIÔO, então, começa 
1 contagem de Mari. 

Um empate entre 
WU.on Braga e 

Aotonio M ori:, antbo. 
candidato, ao Governo 
d. &todo, pelo PDS 

PJIDB, re1pectivamente. 
N"'"" ,ecçào de 

IOfUJ Peuoa • a 86• 
01 ôoia obtiveram o 
mo número de votos: 

/IZ. &n outras sei. 
ucçõea, Braga saiu 

fOnluu«lo, na 1• Zona. 
robu■tecendo o 

tnlendimento de que 
• tandidato do PDS vai 
••plantar Mariz até 
llltamo na capital. 

Recontados os 
votos na 51 (1 
~ t>Oto, da 51• secção 
'"' '4• Zona, no Clube 
Aitrõa, tiveram que 
ter recontado, ontem i.r.: ••licitação doa 
~ado, do, partido,. 
~ ttan.aposü;ào do 

•ro de votos para '!~ ~•rom omitido, 
"''~lfW• de algu,u 

~ato,_ do PDS e 
do PT' além de todo• 
" · A recontagem ""'" ••m problema, t 00 finai. todo, 

oram aatiafeitoa. 

~ enta e três 
zl votos nulns 

/d&,, lodo o & tado 

4/~":"' <'Omputado, 
li,,, '1 voto, nuloe e 

'."'OS, 110• Quatro 
.,,:"'!iro• dúu de 

OÇào. Como ainda 
, f•lt? fechar a 

~ •m maia de 
~-;;:c•Pioa, e1tima-1e 
... 60 • ?"adro CMJIU• 

Q "11l, no rntnimo, 
"',"4ae dua, mil e 
14,,~llta. .. ,.,.,,. já 
~•eu■ uotoe 

llte regiatrodo, 

PREÇO: CrS 40.00 

Mariz 8Ó com 752 votos em Campina 
Braga amplia vantagem para 93 mil, 
Guerrilha 
colombiana 
é anistiada 

O preeidente B.u.ário 
BetGnew pro-,._ Ollfea o 
lei • llllie"4 - ,-n11wt. 
roe -. depola de (mer aa ..,,.. 
lo ,.,,.,. 9N .. ,..,..,.. depo­
MGIII ae-. .U... que oe 
colomllianoe Ntào "fa,toe e 
~ da uiollneio" poll­
lico. Em dmpla cerimônío 
realimda no Paüid,, de Norí­
no, o mondatório uortoa oe 
gurriU,ciroa que operam no 
PGW G H rei..co.- à,-,.. 
Udad,, politiea • lrabalÃar 
pelo tkn,wolvimanto ..SCio­
ecanómico da nação. A lei de 
anlalia, _pro-la ao eo.w,-..-. 
•o pelo &eclltiuo, ,..,_. ae _.,... aeueadaa da deliloe 
de nbeliào, Ndição e motim. 
O. perrilheiroa que acaita­
nm a ani,tia devem depor ao 
arma, e ,e entregar a juiu, 
nomeados pelo governo. Pre­
cieomo, de pa,, porque e,ta­
ma■ farto, e aatlll'Oda■ de 
uioüncio. Precieamo, de pa,, 
da pa, completo, da eegura,,,­
ço, da certeza da tranquilida­
de de todoa ao diae para fo­
mentár a raúth, para cullwar 
aeu eapirito, para promover a 
poupança, para °"""'ntar a 
oapitaliraç,io, para inUfflir, 
ga-or fonte, ,de tral>alho. 
Convido melU oompalriota■ a 
ae ,omarem a e .. a labuta. a 
maio elevado que no• con/i<,u a hutór-ia de na■,o, antepa,· ,ado, e de na■,o, descenden­
te,. 

Autoridadu cwia e ~jlllrtiqjplramontam de .,/enido­
de, alu,wa, ao Dia da Bandein. Hou.,. uma em (rente ao Pa• 
lácio doa Deapaclw,, pre,idida _pelo governa,l«- .Clóvü Bezer­
ra, e outra no pátio interno do PriJMiro Grupamento de Ell{fe• 
nharia, coordenado pelo general Cláudio Bicalho Pitombo. 
Aa aolenidade• ocorreram no me,mo horário, à, 11 hor,u, 
pontual,,,..nte. (P<igina 11). 

~ e aoie nuuucípioe 
já tiveram ae ClplU"GÇÕU .,.. 
cemada-. Entre oe totaia por­
ciau e deflnltú,M o depatado 
WU.on BrG(fG obteve Z68.n8 
vota■ contra 174.161 da4oe ao ' 
deputado Antônio lllariz. 
Bl"Gl{G ampliou ao "°"'""•"' 1 
•obre Ili ariz para 9:1.SJ 1 •· 
frágio, até a meia-noite. E,,a 
CampinlJ Gran,k, ~ 
111 urnae, o candidato do 
PMDB lfGM4 da WU.on por 
apenaa 75Z voto,. Para a p,... 
feitura daquela cidade. Ro­
naldo Cunha Lima obteve 
/4. 7 contra J0.935 vota■ da­
doo a Vital do Iugo. A noite 
th ontem a cantagem de v­
foi encerroAfo ,..,. Ml{UUllU 
município•: Bon.on.eira•, 
Piancó, Brejo do, Santa■ , Li­
,.-amento, Gurinhém. B.Um 
do Breio do Cnu, Pata■, Pri­
.rútanà, Itabaiana. Ri,, Tinto, 
Santa Cnu, Caaporà, Ser-ra, 
ria, Aguiar, Aroeira, Bonito ' 
~ Santa Fé, Cu.Ui, Cuiugi, 
FQl{Ulllttl, ltapororoca. Ja­
caraú, MuJou,gu. Pednu de 
Fogo, São Bento, São Mame­
de, Solânea, Manoira. • Cai­
çara. Ne.,., município• Bro-
ga obteve 69.965 contra SO.IJJ 
voto, de Mariz. Em Pata., 
Braga perdeu por apell<U 
J. 046vola■ (Página, J, 5 e 11). 

PARA O ENADO 
M arcONÜ•. . . . . .. .... . 1 J8.1 SI 
Amir . ... .. ... ......... . 57.511 
OIGIIO. . .• ••• . .• •. ••• . •• JZ.UJ 
Pedro. . .. . ....•..•. . •. 17S:Z 1 
Ney .. ..... .. •. .. ... .. .. . JZ.98' 
Djacir . ... •. .. . ..... .. . .. Z.J45 
Jdalmo. •• ••.•. .. •• . • •••• 1. 060 

Urna por urna é 
a disputa peln 
voto do carioca 

=l~bai':.:~~·~~~\:~!,Je~ 
do PD • Otiel Carneiro. passou a 1e1 
o primeiro. A diferença ent:rf OII dois • 
de apenas 1.391 \'Otot. No Amawnu. 
no\·• in\'e.rsio: Gilberto Me!trinho 
(PMDBl. \'oltou a liderar o pleito. 
com Jost.>6 Filho (PD ) indo pare • 
se~da colocaç•o. Assim. o quadro 
geraJ nn pal8 continua astro de on­
tem: l.i gc,.·ernada.rcs para o PDS. 6 
para o PMDB e l para o PITT: Ainda 
da jndefinidos OI quadros no Acrt. 
Mato Grosso. Mato Grouo do 

ui , Pe-mamburo e Santa Catanna. 
Na soma dos \'0106 apurados em todo 
o pais atl on~em à noite, o PMDBde-

!!:-0::Ur<bl.1~ :: 1b\~6:i~~ 
o PTB com 1. ';"22 603 e o PDT com 

~j:i~:i.~ ~~::~ !~~ ,::,~ 
nal. pag,na iJ. 

Professores entram em 
greve a. partir de hoje 
Com a ededo da maioria de ADI 

da11 Um\'er1idAdet1 AutA.rqu1cH, 11 de 
um 1oc.al de 23. ot rtpre&e.ntantet du 
Associações Docentet de todo o pai,, 
reunidot ontem em B~aalha deci~i­
ram deOagrt.r JttWt Nl<"lonal a pa.rt1r 
dt hojt .. Com esta adedio. tel\llldO o 

,..;de~te do AdufPB/JP. Pedro ~•· 
~ato. fortificou o m0\'1mento • nn-el 
narional, 0 que corretponde a uma 

maior pressão Junto ao MEC para 
atender M nossas ~h-indic:-a('ÕeS" An­
te.riormenle. epenas ADs haviam 
tnt.rado em ,re,-e. e a deOaçaçio a 
ní\'tl n,icional dependia apenas da 
ad"-9Ao da maioria que corresponde a 
12 IE . C.Om mais 9 Uni\'t:rsidades 
paral1$Mdo &11.suas 11 1.,-idades. lo1 dt­
t'rt:tada a gre,·t nac10oal dos profes• 
.. ,.. (Pq;na 12). 

Ape•ar de faltar pouco maia de um mé, paro ae comemoroçõe, 
do Natal e do Ano Novo, o comércio de João Pea,oa ainda não 
apre,ento um bom movimento, me,mo com a.a upoaiçôe• que a. 
comerciante, eatào fcuendo em aua, lojae. O, empre,ário, eatào 
alegando que falta dinheiro ao, coMumidaru e por i.to e.riete a 
cme no comércio (Pdgina 5) • 

Casal foi roubado no Hotel Tambmi 
o roubo ocorreu enquanto o casal dormia. Dois delegados foram "barrados" Pág. 12 



A UNIÃO ------·---- ·· AUNIAo ,...,. ...... 

AGORA~ A 
VEZ DO 

NORDF.ETE 
0 ,_llltodo .. ~ IIO Nonlatc já 

1 .... ,lefi,ú,tlo. 0. ..... M unpreMa 
,1 lllaia tJ.ICaeadae ... l'\aú, •• - e,Uçõ .. M 

_.., .......... - Nr1a a ..Uórla do PDS 
'. - &tadGe tJ. .IICUWMOia, Pla,d,. Ceard, Rio 
, GraAde • N-, Parallla. .Prnambuco. 
Ai..-. S#'ÀN • BMia. 

I Em """"'111Wiad..ca incuú{eataçào de 
• c911/ialtça do - --.tino, o Go11er11<J 
. eataní """' ... - bancada "" 
, C....,-0 Nae'-1 •-"' aucprado o o,. 
'-"' Bleitonal, pe __.,. o .Ptuidente da 
Bepolbtica .... 118.S. 

· e-,, a/bffloa o ez-Gowrnador Tarcíalo 
Bl&rity, "fit:oa. IIIGM .- NZ, comprooodo 
t• H o a-"'° F..-ol twer IIIGioria do 

1 

~:•N'!:.::.•. IIIGloria (ol a IIOlaçào 
&te apolo, el>idantemcnte, merece '""ª 

· ~ npecial tJ. BroaiUa paro como Nor­•.c-. acoll&endo, ""' 111GM dclongaa aa rei­
~ do poi,o nordealino, ,,.. não 
,,.. COllliRMar a reboqaoc de São Paulo • doa 
- &tadoa ricoe do Sul do Paú. 

O &,.Clwfe do Erecatwo paraibaM, 
... eercí tuna "°' altwa na Cdmara doe De-
~ . paro !atar pelo cfcH,wol11imento 
ecGftÔoftico dcala eo(rida região, em ,ua en­
'""lna pubUcado ontem. em odrioe jornaJa 
• BnuU. frwo• pe ""'4ia •ma 11e& clu,go• 
à /toro do Nordcate, """"' faae ucelenle, 
•ta de abcrltU"a, com o forlalecimento do 

I 
PodM- Lei,ialativo, para aa bancadaa doe di­
.,.,_ &tadoc nordeafinoe " anJrem para 

,. faerllCllerna(orvapolltica''. ! A poel,;à,, de Tarcíalo BIU'ify, ,,.., foi, 
rriteradaa _.., mani[utada naa rewuõe, 
do ConaeU.,, DcUbcratíuo do SKdene, mau 
do .,.. .......,.. .uw Nr tJ.fendlda por lodoe OI 
c...,,....;.taa nordemnoe. 

A qautão não i parti<ldrla. Portanto, a 
rnponaa1>ilida,ü IIÕo é apenaa do, repre,en-

1 tantn do PDS. 
•· , Reo/fnnando ,ua opinião de que o 

~· prof>lema do Nordcale é Km problema políti­
co, o u-gowr-na,lor paraibano wiale, con­
-ntemcnte, """"'aolKçõo pol~ e ,o­
.. ..,. com ela, o Nordcat, conaelfUiní o Ira• 
lamento diferenciado pelo qual Burüy 11em 
IKlando. 

Dando, maie uma ve.i, uma demon,tra,. 
c,ão M .,... acima doa di/erençaa partidd­
ria,, utão oe interueu do J>OIIO ru>rdeetino, 
o U·I/OW"""""' dian: 

"Acho meamo que para. •e encontrar o 
,ou,çõo doe JITOll'U• problemaa do Nortk1le, 
deue /iauer Kma OÇÕO ,,.,,,,..partiddria. To-

• doe oe partidoa dewm H unir paro atingir o 
objetÍIIO con&Km. Nula hora, aa qKeelõe, 
~ dewm ,er colocadoa de lado ". 

E poeewel ,,.., por falta de,10 união, o 
Nordute permaMCe ••bdeaen110lllido, em­
pobrecido e diecriminado. 

Sendo, º" Plâo, ate o motivo da • itua.. 
c,ão, ••lá certo o dePKfado ft!deral eleito com 
o maia upruai11G ootaçõo da Hiatória do & ­
todo. &ta união ,ó potk fai•r bem. 

&te é Km apelo feito por quem lem cwto­
ridade para {aiê-lo. Con.agrado pelo J)OIIO, 

na, urna.,, qate de11. a melhor re1po.1ta aoa 
ae,., caltuúadore,, Tarcíalo Burüy e,qu.c, 
aa ;,,;,..tiçaa ,or,-id,u, e concloma todo, o, 
ad»eraóriM poLUicoe para, unido,, Lutarem 
pela eolttçôo doa JITOll'U• problemaa do Nor• 
dure. 

O inconformismo 
H 

....... o.a .. ...-

.~~ ....... . 
Nleo •·....,.. ... 0..• 

pffÍfflNfflOlltti-.oiatoafw 

lnlNDO .. (k a....i..- eo ••· ..,,.., 
$o U'ltanl -..u do fdcel. cio .... . ..,. .... , 

0 nucUlta, o hlppy, o .-q..­
t,-ckw O Al~"fnl~OtO--.ino, 

Nlda Uffl •. a_, •odo. 11• inc-, 

lonrl\ado«111t•~··· Mad...-,rial ........ ...... 111. 

<idt.obnoan.1wn-.e.•Ulm• 
.. MÜUNII adall.lct. .. ..,.t., 
ptbqwtftatmlllb.&ru .. 
pattNI de m.ndo: ..., ,-,ot..o, 
IN.tMtrõN,ftla,ptndo&.~ 

• •' ,.n ron. s. .. ••• ----­,... ... .,.. •on.ia. o ~dalo 
~ prndYllt hlnh111tate • .,... 
CMffllCWCll·fa61M\ADbff ....... .... jo'l'tN.,,_., .. ,....,. 
.......... ,. ... NNNfttn:11.,_ 

~ aa1f (IU aeftOI a,daa1tlc:u,. 

St • auu:in~ .,.~ún• 
aanda irou• • ~ JUl'UI • .... ,on, .. ~·• ch Ul\l rM 
f'aaaidedt. ' a6 flntorMr -.tire • 
cabt(-a ~Yfl do dsNlo, UIM 

lata da bso (tomO •MlkOC:UON 

dMI na 'França .l, • -.111 por ...... 
o-w:.dNda•ol..-.lvado 

etc- "inainlormi,mo'" pHO thiC'OWe• 
A acuMÇto do ''i~b, ru,- ftlNllO ou ..... dlmiblld,i dol lida 

u,'' m'IU. tocb - ljd.,_ t de .._ f'IIOW9do por torto.°' ladoe o 
- unobd...,-; •• q\llflfflam nn- bombardeio dol "'dnd••lot, • 
pc,4'Amandadta••bihdadataul maíorp,,rt.e cbraeiOldepubhC'i­
dt tudo quaoto nlMf' Ou, pelo · dadc - 1mpm1M, râd10tt~lo­
menos, JII\ tolertnarn Ltandorml· ••podtra111doU1Unto._ pe,ra,dar 
('6111 de uma ltfltult-> bM..-1n1.e ,randt- destaque .. pronu doe 
Por ,tta, ot ''\nronfonn .. c•" • qut .. 1nronfõrtwttu" Tudo concarN 
ttl)l'NIKltanam o ruturo t.m IUUI 
conu- o J"W)fflte • Mnttm no 
dr\~dep6rlftmo,;rntnl0-­
lidtttt.. tHII CM.I fflffiOI COlll'IO M p:)­

N .. mattbl U,ffl,I uope df' burro1 
~m,-cack,,a, lllO t. eom imp~­
-, ch.iro1.adu, e out..r• J11:YíclN. 
E.., otlickrtsnAo• ft'IO\,fflltub­

m-rM"ntt-. t1pi,damtnte. e a IOl'­

m. oa "'int"ONOffllltlal'' ftll'Qlffm """""°' • outn .,haçio. ta «fem>, 
1~ nwhc.-.1 das lidt.raoça. 

o ftdnc:t.k, f (IUtz'O J'K'Ut90 

11M '" inconformiat.M ... Nlo ...-w 
t.letanW J)lll"I abt.larUd.tw elict.­
ran('-. quantG pua emewnr '"pra 
írfflte " colehvidadni ou P\IJQ ,o. 

Ciall' que OI "'lnt'OGfOf'lnlStN" CGn· 
9det1m "-.,nadoa". Se um,._ 
taut1nte de hao 4 frtquenlado p0f 

uma cl1mtela C'Or!Mf'l-.dora e rico. 
ritt, pt,l"I detniir o "coo.forM­
ino" <J- p,1po mcial t U.h.il lntro­
duur ntle a_lJum "hab1tufa" qUfl 
te ponham a l'O~ ''deau11bida­
-a .. em manpa de camila, 

dando r:arralhadtin• bouquinai • 
na, esclam.Jndo palaTr 6ea 

i-ra1u,,~a . O.•JM-•u.c»quere­
-.twm de minon• ~ ... oa 
elevam aoaolb(II det.tta à catecu,a 
de 1UJ>ft--homtna.. N cribc" da 
inat0na '"confonnilta" • ..-.1men. 
te f.e1t.u, entretanto. com tim1de1, 
1nabilidMle • ftCUH inteli,tnc,• • 
lhes Wl"ftm de pretexto para fi,u • 
mt0m0vfumaaaher6ia. 

A imt"t'IM p.,büc:uiade que lt• 
cW ~utll 1oànu,, que o ••jn,eon. 

!orm.-ta .. f um ,~ro. O 
que hoje o ,.inconform...._ .. prod•· 
ma em um ~ mito de NY'Olt.a, 
amanhl Mn1 ,itorioanwnte adm.í­
tido por tocb. O "incolormiata", 
o arauto do 
cLa de amanni. Como N ,'t. o pe­
pel t h mau 00nvidall\'OI ptltll 
toda • tut.a de 1.mb1cioaoa. E i'.ato 
tanto mua quanto o ..t«-eo Q\llt te 

lhe. pede • fKil & aufioente que 
cada q\W pot1ba bem i mOlt.Ta 
q6alquer peroela de! u:tn,·agtn. 
eia. ou atê de d.equillbno que lhe 

Plinlo C. de OUwira 

..... al--.t.»t~a Vllla 
o~•~ 

s - •Unnafera pu~1e11W. 
q1N1lo pa.ptl de quem nloc1".lnlolftta, 
n.i~ada • aubmdMmtnte, •• 
fauir-tt de '"1nt0nki1-1Ntta'"" Aa 
aa~ publit1la.nM «-itAo Pft118· 
rMN para elt .- Ant..., CM tudo. 
~ri por um 1ndl\·1duo ranheta. 

1ntoln.ate. otdn. Allm d1t10.d1r­

• • qua ltU Kl)lflto • blreUo. 
~ •tt,-do. •trNa<ki, o n«9 
.-no pa.ra que o \lt1u N faça tm 

tNnO dtle, • penumbra n en,'Oh-• 
comoumalrttf"f.1t01nii~IJOI 
o qwnMa na ,-i~ 

Em out.roa tll'nnot. bl uma 

onda prodJCIOA de propfll(lnda 
quo Pffnltll Lar,:anwnte c'()ffl todoa 
oa bm1 da ttnti , oa •·1ncMlc,rm.11• 
, ..... A metma onda tubmerst no 
ndkulo. ou no anonimato, a per 

fi m. aruq1ui. o. c,a. •lef'l'&ndo--N • 
l(c)ca. • ddnoa e ao bom MMO. 

O)rltratlarea.iem 
Pl'f" pouco qut 1t obtnve. , ..... 

.,-' que. na torrente dot "'inconÍ1'1t• 
m,,,., ... W muita e muita p nlt 

que• Cklu le,·.r, ae:m mwta t'On· 

\'JCÇ'IO nem muito entmi11&mo. na 
Hpcdn('I, dt t'On,IIC&nlea ,·anta­

ltffll. e tobretudo no plruco de du­

raa aan('Ml. l:: qut * R'f'Cilo 1er 
multo •lt.an.u-o. mwto indepen­
dmtc-, mUltoconjcao. paraopot-.M 

1 tMJa onda. • 
lllo dito. J)tl'J\mto o qut , o 

•·,nconlotmlamo' ... ~ fundo 4' a 
('()SIJorm1dade 1ubm1MA com• 00• 
da f.aque6r.hamado"conformi,. 

mo'"! t!' .. muitu e muitas •"nts, • 
UK'OC'IÍOl"midade ahiva contta ... 
m•mluima onda. 

o, tttmOI etlto, JIOll. troca· 
doa. E tntio thtpmo1 a ste para­
dotn C11 .. ,nconformwu•• nlo 1)81· 

\lm de monótOllOI e aubmiuot­
••C"Onformi&taa'~ O, wtda.deiro. 
... ~rormbtu" do OI que o lin­
iu•Jar doa qut e&t.in .. pua frente" 
e ··no vento .. qual,fac:am de "ton• 

fomustu•· .... 011 que Um acorapm 
detrJUtraca~eenfrentarotu• , ... 

Oração ou reza? 
A 

u,rdadeira on1çlo dew 
P6ffit do DONO con('Jo, 

onde ru1de o Efp{nto. 
&1«:tu•ndo-M o "Pai-Nouo", 
dado como um mocklo de oHçlo. 
por Crbto; toda • out.r• oHçlo de­
\ton• m••• _,. ch,,madl de reu, 
potSperttdomtelit«o. 

Tinharno, uma ronhec1da 
Mal•. que w 1;.UZ1pn)nwtffl «>mo 
ttu • rezar deun• de lffCOI po, 
dif. li' qUJindo ,lruf,m batia i tua 
J)flf'1a.naquaMC'fftOniopode-rlft" 
~ por rncontri, la onip.U 

Outro d,-, v1 um e-, btm ,e. 

melbante1 Um casal ido.o, que 

""°" •trb rflOl\-tn1 p....,. • dof.. 
mu f'ln t-amu 1eparadu. por cau . 
"' doa mu1toa "'pon ta-p6a"' Qut o 
homem da,, i noaie: dierou • «in· 

dudo. que ume maõrn• que ,,nha 
•('Offlpenh&ndo O mesmo homem. 

"' un1mfflfflte por íalta da pro.u. 
m1dade da <'QmpenheirL 

Re1oh-et1m unir u c•mu. 
11Pf'C"eit.&J'ld<>..e ...,.m da proximi• 
dacJe r ... ca. Rm OI 1nc6modof de 
lfftm tr1n1m1tidc. o,; -,i.vanca. 
deumCOl'l)Oaouuo.,dut'&J'lteo.,. 

m ; n•. pnmnl"I noite, Quando o 
mando Ji depta,-. a J)l"ftlfflÇI da 
ooinp1nheira. foi ob&tado por et, 

que lhe- afirmou 

'"'"'' 

Que .u-ap pruel'fll ! Onde 
atJ. • candade" Suá que daqui• 
uma ou ctu.u hor-. daqui a meia 
hora. daqui a um minuto, o RU 
pa~ro ainda ..U vi,'O? ! ... N&o 
pad«na~ueleterçotert1dodeiu. 
clodelado,, p@)omenc.n,qU!la pri. 

\ ' em,oa que uiate ,-Jmente 
uma p-ande difffff!Ç"8 ent.rt '-açlo 
e rua. como o co~dera minha 

ta.,. Part1ndo do contia. • °'"ª' 
~o 11rnais iri ttt pesada aa próxi. 
mo; pe1o cont.ráno. muito pode!i 
contnbwr ptira • 1u. /el.1e.ldade. 

Oe\-emoa pot na cabeça que 
do te on. ou,. nio ae deveria ,6 te 

oru . com a boca; nem te reotando 
ladainha .•. Um ri.ao pau o próxi­
mo. uma carlna na wa oabeça. um 
a!a,:ode mlllo. umcopod'•ruai:-11 
que e~ o6o tenha de Mir de -. 
conforto t ir buldi-la, uma feau 
turl)l'eM.. de uu~IUMO; tudo isto 
do podetONa ora«;N; vez que do 
ações de çaça pela pttllfflÇ• de 
um "f'tlho-<le-ON.-homem". Um• 
holbffl&«t'm IO filho, nlo alqn ao ,~, 

l.nftl11menw, • ~• i,..cM,...i 

n1.1.1tt enue OI Cl"Utb. pnn<:ipel­
rMOt.e e:nll'e ~ueltlf beatoa. 4, • rt• 
u.. Toma-ae •1nn muito difícil 
eles,i,-ertm em pat una com OI ou• 

Roberto P. tk A(ello 

A União -- .. ~ -·-······ 

~, 
1 

uoa. e ~-arem a ítlicidadeoDdtfo­
rem. JIOtl aempre 90bru, um i111• 
tante,entffU"l'l•rtuditamttani• 
camen\e e ou\ra, parti 11.uull.difOlr 
a~m. 

Quando cn.moa a:>m o IIHe•~· 
to ou melhor com • mern6na, qua. 
MNmpre noaaprectlfriaemor-­
ta Faça nu o «>ntririo' Dt:1xel'l'IOI 
a memória quieta e faltmot a Deus 
do qut not vier do "coraç•o .. 
(Lembrem•llt, quando• B,,Dl1a OOI 
fala deeotaciO,aerefere lnou. aJ. 
ma.. com 11,1,1 mtntt) . 1-: Mri ,t11• 
\is dele, que M:temos ouvidoa. Pois 
o E.pinto Santo que habita tm 
oc.o Intimo btm Nbe do que prt-­

t'tAmoa e como pedi.lo ao Pai. 
"Quando ore.rdtt niO façais 

como os hipócnta,a. que ptam de 
orar em pt nu aina,:op, e nu 8• 

quinaa daa ruu. para 11erem vatoa 
pelo,; homem. Em wrd•de eu \'OI 

diio; J6 rtctbtt11m IU& recomptn• 
... Quando onres. entra no tal 

quarto. ftcht a porta e or, ao leu 
P&1 tm tegft'do; e teu Pai, que \'é 

num lupr OC'Ulto, rtc'Ompen1&Mt• .. 
l\uvotMtoraçôe,1.rniomu/. 

tipbquNo,p,11/.ocro.-, comofuem 
.,. papo, que JU!iam que M:rlo ou• 

• 1d01 i forca de pel•'"""'· N•o c,­
,mitell. .. " fMal 6.ft-.8). 

l110ni061,:nlfica,queo"lffCO" 
~JI erndo_ m11 • Prte:'e da •çjo e 

do~ ... .obretodal. 

Vo du, 20dt 1'(k:t"1bro dt 193:t 
A L"rwõo pubb('()f,i 

};,O era "6 -r,onivo corno 
tra -,a•I °"~de fooc. •hllll 

:t t:C:~'!,~n~~md:~i~~: 
pnncip,ill't.'ltnft de 0Uttol Ett•· 
dot. como o que publtcamc» • 
~ ...... 

Confo,rae •t• tendo ,.~ 
rado, l"Nllizar fl·• ho,,e, no 
ra.,po dn Cabo Branco, o 1n 
nunoado tnconl.N> de ÍOOl•ba.11. 
tntrt o font ronJuncto cio Pyta• 
ruare. f'oot bali Ch.ibdt Natal 

TNfflll de m-onMddo va, 
mf, a l1JC1a de hoJI' IIHII, M•· 
me111r. ~·1mmt.adllltima 

O P\uiuu-.. t , 1ncontn• 
ta ,'1'hnf'l'll•. \lln cb lNffllmt• 
lor&tt dt noo■ terra, e o 
'-Spc,tt" W lliatal, apa 
mt11mo. dadat •• tuaa opc.1,naa 
rond,('6,h de ttt1narnen10 IC•· 

;~/;.~-:.ªL!a t~~~1e!~ 

O HU cau ■dro t"Ont• oora 
elernentoa d, rui ,akw tomo 
M>Jlm ~~- Plnhwao, Pi­
n'"'1.nnho. Pffltt•no etc Por,..,.• att.endtndo mai,, 
que,..,. a ultima ~rt.1da ,nu. 
,.....1adual dtMa temprw■da, 6 
M ■t ,..,peru Mja q encontro de 
ho~ de fflllll..l tmN('lo 

A pandt pupna let• lN 
a,'I Ih 16 hc,rq e llfri lt\uada • 

!:°::: ~ 1i:=. 71A;i 
1.)) p 

Ante. d1 VUJnl pnnapal 

A indigestão 
das esquerdas 

A lguna inte/«tuaU p,ofl'DSiatu, .. 
campanha eleito,ol, ,e 11 · 
candidaturo AntcSnio Mariz, 

,endo esforço enorme para tffltar 
der o que se pa,aou com o elfttarodo 
maiores cidades do E,tado que, ...,.. 
não atendeu às sua, u,,ttt4ti,-, 
de sufragar com a maioria nperada o 
de candidato do PMDB. 

Ouvi de um deles, ontem à ~ a 
fissào de que a decepção eru tamaniioq 
teriormente ele se sentia traido ~ 
Argumentei que is,o não era f'ON[wl e 
ver que. num proceub eleitoral, 
povo se decide por um nome é par t• 
nele alguma identificação COfW(IO 
Quem sabe - perguntei - se o paoo ndo 
sabido, mellwr que 08 próprio, intel« 
ovaliar os defeitos e a, virtude• de cada 
didato e de cada partido. 

Na opinião dele, nada diua /mia 
do. "O que acontece - disse ele· é que o 
não parece merecer tanto inuesti~nto 
que pretendem penaor por e!e. Esse pooo 
da precisa sofrer muito para aprernur 
comportar". Juro que fo i isso que ouuL 
tirar nem por. 

E muito grave quando chegamos ao 
to em que sf!tores da esquerda braaikito ~ · 
telectoois engajados na política nõo ,o 
admitir como legítimos os resultado, 
lhes contrariam. Por- tal raciocínio, a e · 
só teria resultados legítimos se o PMDB, 
nr'vel nacional, houue&se vencido as e • • 

N ão ocorre a essa, pessoas o fato de 
o povo, de tanto sofridc1 tenha co 
do que.a solução de seus probl,ma, nõo 
d e nos números da, eleições. A elas não 
re a idéia de que o, programas que J 
apresentandos ao eleitor, pelos partido, 
tora/mente mais fortes, não represe 
uma possibilidade de mudança. E, como 
torcedor de futebol, o eleitor perdoa 1 
menos er erwanado. 

Não será criticando a esse nível o 
portamento do eleitorado que a esquerda t 
intelectuais chegarão a qualquer explica • 
E preciso ter um pouco mais de humild 
de maturidade para ver que o povo não ll 
obrigação de respaldar os interesses dos · 
lectuais, nem de quem quer que seja. Q 
do se diz que ele é soberano, quer se · 
exatamente q'"e a elite pensante do paf.s 
pode se arvorar o direito de pensar oelo 
e esperar que ele diga amém às suas e:i 

tivas. 
O povo não orecusa sofrer mais do que 

sofre. Quem precisa mudar de comporta 
to são as pessoas que, por um m otivo ou OU 
tro, comeram gato por lebre. E que, 
não estão suportando os males da indig 



UM FEIXE DE CAPIM 
PARA OPMDB 

• """'" M,,,.,,,.,,_ U...... ficol,-•~...,.._ O ~:-N11t,.,_...,..,. 1P. .,.,.,....,,•.W. 
_ .. • Mam! EJa - .,,__.. ,.._.. º 
~;;,,.u1ado Rui G~~ · OPIIDB oai-.i,w 
,,Jo""olid<>~o PP. A,ripino oJ1,.., ... ,,_.oPIIDB 110lol-

•' Jlo,oPMDB M{nlW,.... ,,.,,. lllo._.,., ,- "'1..,. ,,.,,. 

,i/1 ~.,,.80 ,.,.., qw n1o .,...,. .,.._ O pior..,.,_, qwndo ,,,,,...,., 
t ai"º ,.,4 oi o r,,uhad<J: o f P on,oliu o PJIDB, Joio A,ipin,, 

d,izorom o PMDB r,du,ido o n trato d,, cocd ,w m · a. 
1ll'[J'P1J DB não f,z o,,,.,.,,_,,,., lllo/,z o ----ndo 

0 
,.,.,dor, , ,u4 am,açod<J th n4o tau, ,,.., .,,.._ ;;;i.;;;:, 

/ti O pp vai tl'8" João ~ Crn,iro Amaud • Roj,m"""° 
ou Atuisio AfonMJ Compo,. 7'orlo. d<> PP! 

·"°Ô PM DB talvtz fique ~ m llfflhum <Úpulodo feth,oJ! 
5d por milog_~ C'Oruauird ficar com um ... 
Eu O ql!e ~ ~riador Rumbmo Luuna /a com o partido opo,i­
to maJOMtano d_a Pa:ro{ba. 

..,.,DtWU di"", e d1antt d._ qw pod,mo, {az,r p,1" PMDB da 

~ l'fi'? uma coi&a: o{a-ttff'•IM um JNt tk capim. 
t O úruco prf!.Senle q~ o PMDB da ~ ntd o Mntta Um 

boM ftixe de capim. Capim e~« ou ~'!' PGl'lllOJa. capim P· 
~ ou capim buffe~ ouolqrur tipo de capim •~. 

~v;t:~e #MJ'it~= ~rlaio ele .abu,o de milho. 
Po,ridozinho ''inteligente" danatw ... 

DIWi D~UJoY.s"iit":º 
Nio diro com cert.na, 

- aJiuém ci.u• .oabe mala do 
p eu já me lldlDUOU: • Tudo 

• .~f.~ t~~mo? 
. F.," na ~•: Golbery, 

,.; é potrio de Joio Asr!Dino, 
4ea4be e,ta orientaçio: Joio, 
ilft)tre"'" ao PMDB, imponha 
11 PMDB um candidato teu a 
,overaador . Evite que o 
PMDB tome caota da Parai­
• · Pua nóo, da Revol~o. 
11d melhor um governador do 
PP do que um governador do 
PMDB. 

tra~!:°tcz:roru':'!:: 
"~::u e::~e. impõs 
ao PMDB um candida to a go.. 
'9'nador do PP, ex--areni1ta, 
rtehou o PMDB, forçando o 
rompimento de Marconde1 
Godellla,, .dal()lavo Nó.,._, 
ft Eiho Matos , de Paulo Ga· 
i elha, de In,cio PedroH, 
de dezenu e dezena, de priefei• 
tM e vereadores, promoveu, 
talim, o desmantelamento do 
PMDB, cortando-lhe todas as 
,-:ibilldades de vitória . 

O jogo de Joio A~plno 

lºP~rve~~~~~~~~ 
Ou vencer ia. Mariz, do 

P, ex•Arena , ou venceria 
W-dton Braga, do P DS. 

Acripino tirou o PMOB 
da locada ... 

MUDAR DE PARTIDO, 
O PROXIMO PASSO 

Diz-se também que, como 
~mento dessa estratégia, o 
Pl'Ó~mo passo de João Agri pino 
ltrã mudar de partido. 

Com a próxima criação de 
: novo Partido, que preenche-

Q • vazio deixado pelo PP, 
fihbnndo.se ? pr~zo para novas 
_ IÇ-Oes.P:&rf:1dánas, Joêo Agri­t:'. 9e filiaria ao novo partido 

fU ~i':n~--~ PMDB com a cará 

. Ai O PMOB da Paraiba va i 
: frn Ili e perceber a besteira 

ez,_a_ burrada que deu. 
Õobo~bcxo.ifoil!Xbmund:> 

\'rrt Tu~ de acordo com as ad­
lha lridcias d~ Marcondes Gade-

e e Rui Gouveia. 

• /; PClr _i880 que digo: um fei­
Ptrar~fPnn para o PM DB da 

~EIRA DE AGIUPLNO 
I PEDRO GONDll\l 

i1t ~•p~ °,j'•dim, o maior li· 
~Ulado o Pi\108, ia oer o 
•• Plrtid rederal mais vot.ado ,. .... ~-
"' ut:9 nóa ■ablamoe que. 
'ti tun :;i. Pedro Gondim ia 

lti1 ~ Próp~~ JC:;º_,tc;;,;plno 
~':,,n• PC>eira ••• 
8o ti Acripino' 

"- ern.tou na ca~a de Pedro 
ltl ele d::f. de deputado fede-

11 .ae.r tenador ... 
•m~resdo de que 

Pedro. E 
~llll, o, rol OH 

dÃ., p no, na e1parre• 

._lto., C:-•• Arripino est. a1 t" "ott3 :eputado federal 
i.oL q_1.1e d!,i • oposfçio, e Pe­
~ de I ter o deputado 
♦ àl0i3 maior votaçio do 
~•do~~rn 6 deputado, nem 

~ ~~I de Ca tol6 do 
Ol~u sua vitima e 

~la .uc-ta .... . - -
Brull)a, deitada •- rede, 
..ira.. ..... - . Go1~º---~°'º· como toram u col-
- po, '" • Tudo como combina-:::;;;..-:..":='~ C\'i: -· • ls10 nio tem lm:partin-
<!a. Joio. A altuaçto de Ma­
na, a ...,te reoolve. 

Eotá certo, a altuaçto de 
Mariz vai oer l'NOlvida. 

Mu, e a 1ituaçio de Pe­
dro? 

SEGUNDA CASSAÇÃO 

E Por isso que jâ se diz por 
~Te!~_cas&Ou Pedro pela 

Cauou a primeira ve z, 
t.omando-lhe o mandato; e e-a .. 
sou a sesunda vez, evitando que 
rec:ooq wiJtasse o mandato toma­
do ... 

do a\1;.:f¼n~fr::::(. ~~ 
Gmd.im deve eortar caminho, 
persignar-se. faze( o sinal da 
cruz e invocar a proteçio de 
Deus: 

- Lã vem· ele de novo, 
meu Deus! Socorrei -me, porca­
ridade!... 

Ped ro devia andar com 
aquela oração forte no bolso: 
Si:o Bmto, água benta, Jesus 
Cristo no altar, se houver cobra 
no caminho, livrai -me, deixai­
me pusar, 

Para cobra CMCAvel como 
Agripin o, 96 mesmo oração forte 
e rei.a de fechar corpo com sete 
chaves. 

VITORIA DE Zf: AGRIPLNO 
CONFORTA JOÃO E MARIZ 

nio :!:nt~!fei~oe a-:~ 
d os. Ptrden.m o «overno da 
ParaJ ba mas 1anharam o 10-
vemo do Rio Grande do Norte. 

LA no Rio Grande do Nor-­
te, a Oli«arquia Maia eat.i. fet• 
tejando, comemorando a vitó• 
r ia do PDS .. . 

Pen:lemm aqui mas no Rio 
Grande do Norte elegemos o 
Zé.. . . 

A, nomeações que JoiO' 
Agri pino e Mariz prometeram 

~1:1c:~d! vloº N~~:~ta• 1' no 
O go ver nado r do Rio 

Grande do Norte vai cantar a 
mio de nomear paraiba.not .•. 

A 1alvaçio do PMDB vai 
ser o PDS, que paradoxo? 

A PISA QUE BURITY 
DEU EM AGRIPI NO 

Os funcionúios eUbliC08 da 

~ ; ai~ ~e~ :: 3: ~i:i~~~:~ 
a pisa que Burity deu em Agri pi-

no. Agri pino queri a ser o depu• 
tado federal mais votado da Pa­
raiba. 

Mas Burity deu-lhe um a 
liWT& pior do que surra de urtiga 

brat(intem, no Centro Adfl'!inis­
t.rativo, numa i:od8 de funcioná­
rios, dizia um agente fisca l_: , 

- Burity enquadrou Agn p1-
no no Quadro Suplementar ..•. 

o Quadro Suplemen ta r foi 
uma in \'ençto do govt:m ador 
J oão Agripino para fazer mal ao 
funciooahsmo. . 

Agora, na eleiç~~uem foi 
enquadrado no Quac.uv Suple­
mentar foi ele, Agripino. 

Quem com ferro fere , com 
ferro std ferido ... 

Cajazeiras recebeu Braga 
com a alegria da vit.ória 
A ::!hf~ ~e d~tut:::S \f.t'~ 

~a. que saiu deAde o aeropon o lo­
cal CA.ITepdo noa braços da multi­
dto. pei:oorrendo várias ru85 do çen­
tro da adlde e defronte à Prefeitu­
ra_ Municipal. falou para mail de 15 
mil pessoas etr. cujo di8C'\1J'90 de 
agradecimento pela "consagrador• 
\-otaçio" . disse bastante emociona­
do que vai ,,:,vernar sem ódio e !ltm 
rancor. 

• . Ao lado de sua esposa. Dona 
Luaa Braga e do em prtSário JCM 
Carlos, c and id ato a ,·ic-e­
governador, o depu tado Wilson Brn, 
ga salientou que a sua cau~ é a c:-au. 
~ 006 paraibanOi. E explicou: ••e5..,_ 
cidade querida., esta ttgião querida 
mais que nunca. atra"'ffi de SUA!; li­
deranças polít1c&5. compareceu i.,. 
umas para demonstrar a su, con­
fiança em no&sa mensagem e em 
nossos propósitos administrativos" 

CAJAZEIRENSE 
"Cajazeinnses. é uma alegria 

\-ohar a esta ci~ade e .como se~pre 
fiz e_m t~ a mmha vida pública. é 
a pnme1ra \·ez que ,-enho receber o 
abraço e o congraçamento pele nos-

des;~tiígi~N:r:U:u:~ ciS:~t: 
que eu sou tão cajazeirense quanto 
qualquer um que aqui nasceu. Aqui, 
aC06tumei-me a ir 806 seus bai.mwi, 
às sua.a casas, visitando os homens 

~~ c~r. Se:p~d:ti\.~ raJ~1d: 
dificuldades dessa cidade tão amá­
vel e tão minha '". 

Aplaudido constantemente prla 
multidão q_ue ?,ueriaabraçA-lo. tod-

!fo: :~: =~~~~~ ~~~~-
··vamos esquecer a violência dos qu"° 
atacaram a farru1ia paraibana e 
principalmente a mulher e os insul­
tos às nossas autoridades". Di.s.se. 
mais adiante, que "11judem-me a 
deafraudar a bandeira da paz, do 
trabalho e da prosperidade para o 
nosso Estado". 

• Vocés nunca \;raro ócfjo no 
meu coração.e agora que SOIDOb 06 
vencedores, não há porque esquec-er 
as mâgoas e os ódios daqueles que 
não 90uberam respeitar o sentimen­
to de amor dos paraibanos. \·amos 
faze r. todos juntos. umGO\-emo\'ol­
tado para as necessidades mais pre­
mentes e angustiantes da no.._,~ Pa­
ra1õa rebelde. Não \'aJnOS fazer um 

~~e:o doarnªO:, e~:do~;~u~ 
nOSl'lO Gcn-emo será popular, com a 
participação da classe polltica e de 
todos os segmentos SOC1a1S paraiba-
oos". ·­-

no~':~ a =~;o:'=:: 
9ue afetam o F..i,t.ado t COOHK'ou a. 
hdmnça~ '(:'rtaiwJa,., para 8timulair 
a ati,·idade politica e administrati­
\·a Assegurou que a aia ,'itóna. em 
tnmo de 120 mil \ 1'.1to. de maioria, 
nAo é dele, ma.-. dn pu\'O da Paraíba 
que <>J)(OU ptlo cammho mais "ª'• 
pelo pro,rama de Governo elabora-

:r.~~:n~'!!l:idade de cada ·~-

E;ssa 1io consagradora \;t6ri.a 
não \'At eantribuir pare me afbl&r 
do J)O\'O ou me envaidtter ou até 
m~mo para me afa3tar de !U8i lide-

:~~!~t1~8!,~'::. l~~tri: 
rio. !lfn;rá para íortaltter os meu.& 
tnmpromiSS05 com I Paraíba e 1.NJe· 

~:~~~::1~:-~::rmd~i:,!a~ 
f'Ma aos q_ae o.lo a tem, educa~ 
ui.Ide e oportunidade pera todo& \ Í• 
\·erem dignamente com 11uas íami­
lia.ti 

Wilson fe2 uma ~audl('ào a toda 
a ParaJba e rtt"Of16ecru que o sento. 
o cariri. ô curimataU, o bre,? e a ca­
pital, ··além da minha quenda Cam­
pina Grande". deram uma demons­
tração de rebeldia e de liberdade e 

~~ ~~-=--: \s:tz!~É t::bc:: 
;5 feM!.;~~~o~re!!d~: 
abertura pol1tica. da anisua e da 
eleiçà<I para ~yemador pelo "h"'·º 
:f:1l~· i~t~1!e~ j:,~i~u;;: 
-•dos do "°'"' b,_letio" 

Destaeou o papel desempenha­
do pelo atual t'J\~mador CIÓ\U &­
zena. "o n0&;0 grande comandante, 
es._~ c:-o_mpanheiro tão leal e tão ~g-

~~-d~~~:~!\1::.:o~:~J:: 
José Carlos no sieu Gc,\·emoserti fun. 
dementai. poz:que 8e casario ti! ex­
r,eriéncias pohticu e, rmpresanai.s. 

Antes de q, desloc-ar pen a ci­
dade de usa. Wilson se reuniu 
rom as liderançal!r politicas e agra­
dK"eu o trabalho realizado em c.;,a. 
ze1ra , para íazé-lo gr)\'f:mador. e de 
impro\'150 citou o.o;; nomes de Edme 
Ta\·ares. Anionio Quiri.no. E:Pitácio 
Lelte Rolim. Franc1sro :\1at1as Ro­
lim, \itoriano de Abreu e de Bc.co 

::::i !3:d~~ 1/i:a~~a':!t~: 
lhadores, aos estudantes. aos profis­
sionais liberai~ e ,:aranUu que fará 
um G<wemo ~ra_ a maioria, di.!!('Tl 

ci::::~f: ~~1g:;~e ~:.<;.~~: 
mos trabalhar pelo engraodecimen­
tó da Paraib• e 00 paraibano" 

Â componhado de Edme e Quirmo, Wilson fala em Cajazeiros 

José Carlos as egw-a que 
Wilson é um líder populàr 

, alt:u nM pelo fato de eu ser a se­
,unda pessoa do &tad<>. mas ixmei• 
1>-Alme-nte por estar ao lado de Wil-

~~Íl:n:~~•~:ftdi1~~ ~~ r,;~~ 
no·· Disse que~ta OO\·a experiência 

d;~~11:-~!d:r[;~~~1:;.e J:~~~;,\~ 
fica apenas a satisfação de desfrutar 
o poder. mRS • re--pon.sab,hdade, de 
~•twernar bem o Estado d~ Paraiba. 
U'mbrou que nlo poderia pensar 
nem de longe ser um p01ítioo rom a 
el.periénci1 e, nem com a c11pacidade 
de manobrar todos OL't problema.oi; po­
liticos da Paniba, rom(I fazem "'\·e• 
1~ c-ompan~irt que eu ronheço e 
que miliuam hoje, em nOC.....QQ partido. 
:,,,;o entanto. ft1rei um ffiol'ÇQ no sen• 
tido de rorrespt.mdt.'r ac-C?nfian('a q_ue 
WillC!Qn depotinou em m1m e a todos 
CK rompa.nhe-U·o• que- aC'eitar11m o 
me,u n('lme para vif'f'-~\'l"mador se-m 
a menor mtriçio". finalizou. 

.. iete em 
Campina concluir o 
Estádio Amigão 

lvfarinalào consegue 
sua el,eição para 
prefeito em Soledade 

O professor Marino.Ido Castelo Branco 
de Melo candidato a__prefeito de Soledade, 
pela legenda do PDS, foi o vencedor das 
e!eições desté anob!A!ndo obtido uma maio­
n a de 406 votos s:, re o seu concorrente, que 
recebia o apoio do atual prefeito daquele 
município. 

A apuração foi em encerrada em Sole­
dade na última quinta-feira, e. d0& 3.917 
"atantes o professor Marinaldo conseguiu 
2.030 s;Jrãg,os, e sua legenda consegwu a 
eleição de cinco vereadores. • . " 

Em !ii>led,idl',A ~ ot,Amir Gaudên­
cio obteve 'l.Jl!l ,'oíos,"'enquantó ó' ex' 
gO\·emador Tarcisio Buncy foi o mais vota­
do para a Câmara Federal. atingindo a mar­
gem de 1.430 votos. O esquema polit ico do 
professor Marinaldo Castélo Branco votou. 
Q&ra a A embléia Legislativa no deputado 
Evaldo Gonçalves, '!!'• postula a reeleição; 
e no ex-prefeito de Hoqueirào Carlos Mar­
ques Dunga. que disputa,.pela primeira vez. 
uma vaga na "1Casa de Epitácio Pessoa". 

Para o GO\·erno do Estado no mun.icl­
pio de oledade. o deputado \\1ilson Braga 
recebeu 2.751 voto . enquanto seu concor­
rente. o também deputado, Antônio Mariz, 
obte,·e apenas 109 sufráj{Íos. 

Ontem. o professor Marinaldo disse aos 
jcrnalistas em Campina Grande, que, opor. 
tunamente vai promover em Soíedade os 
festejos comemorativos à sua vi tória. "A 
festa será aberta a todo o povo de oledade 
de um modo gerar•, declarou. 

O professor Marinaldo Castelo Branco, 
estava há atê bem pouco tempo. radicado 
em Campina Grande. onde ocOpava a dire­
ção do Colégio Estadual de Bodocon~. Em 
Soledade, ele foi secretário da Pre1eitura 

C%~'.'!11~3t~t~~.:.ra~~~rh~<l';:;~u';'..~: 

Presi,dente do PT 
·urpreso com pouca 
votação no partido 

Mai~ ~~ com os resultad~ das eleiÇC)l'1i lo­
""'~ atP o momento. que- alguns dos seus COrffhgio­
n,mns. o pffl-1dente do Partido dos Traba.lhedores da 
Paraiba. Elie-ier Pedrosa. que tambe.m e concorrente 
a uma vapi na Assemblêia U'gtslativa. a tio baixa 
\'Otaçào do Pf nào dâ mais nem mlllJ!em de, que 0 
partido eleja ao menos um deputado estadual. 

··En('(l'ltral'lX'Jii uma gn.nde urpresa nas elei­
c,.'e-.. O nú.mero de \ -Ot.os dado ao PT f inttório e i5SO 
t prove Ili.ente da pola_riiação estabeJrecida pela gama 
de 1>u bllC'1dade e de d1\·ersos outros meios de que dis­
punham ~ outros dois. ti:randes partidos <"Oncorren­
tes. ou st>ja. PMOB e PDS". 

A sit uft('ào. financeira do Partido dos Trabalha­
dores realmente mio da\·a rondiçõe de- fazer úma 
boa propa~Mda e di\'Ulpr os nomes dos .seus candi~ 
dat0:,. l"m exemplo di~IIIO ê que o horário gratuito na 
T\. só_ foi ulilitado pelo~ paraibano nos dois últi­
mos dias. ja que- o panido nAo tinha condições de 
montar a ~oo propaganda. "Jâ no fim. o pessoal da 
t.'m\s.._'-Ora ~ íez v•rias ronl'f!Sl8Ões que possibilita­
ram a montagem da propaganda" . 

Re-pt'UJ\00 o que, disse o candidato a deputado 
~tadual J.)('lo PT também, lrlànio Pereira. Elier.er 
Pedrou disse que a luta nio t.erm.mar! depois d as 
apuraÇÕf'it. "O PT não é um partido apenas de elei• 
çõe-:s. X&. rontinuartmos a exi.fl:ir o melhor para o tra­
balhador e, para as d11sses opnm1das. Para s upuar a 
oossa d~ficién(ia de, di,-ulgaçào ~tnlda agora, nós 
dtveren~ desen\'ôl\'et uma mai ampla aç-io Junto 

oomun1dad8, o qut 0()8 darii ma.ssificação". 
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EUA querem negociar questão 
do controk de armamentos 
Washing1:0n - O aecretArio de Es· 

t.ado Geo~ hultz disse. ontem. que 
08 EstadOB Unidos \'erificarào a dispo­
aiçAo soviética a negociar seriamente a 
questão do controle de armas como Ai­
nal de uma "mudança no cotnporta­
mento" da n()l:8 liderança do Kremlin._ 

Falando em entre,'l!ta coletiva, 
Shultz citou tr-fs Areas em que os EUA 
goetariam de ,"e! movimento de parte 
da Uniio Soviética: 8! negociações em 
Genebra sobre reduções de mísseis es­
traUgicoa e de aJcance intermediúio • 
as discussõe!!I em Viena !!Obre um.a re• 

!~fr~ú::v:~~~!1l:ª~: i~!~~:~ 
ção do Tratado do Atlàn tico Norte e do 
Pacto de Varsóvia na Europa a con­
~ de Madri 80bre seguran~a e 
êooperação na EuroJ>8, que as nações 
ocidentais concentraram n08 direitos 
humanos. 

''Procuraremos mudanças no com­
portamento ou disposição so,•iêtica 
para discuti-los. Acho que se se olha . 
rem os prob]emas no mundo... hi 
problemas que eles causaram". decla­
rou o ,ecretârio. 

Shuhz. que se reuniu durante 
uma horà com o novo líder so,;ético, 
Yuri Andropov. quando este,·e em Mos-

:u f!:i':rs~~~~-~ra~do :J~}~~~: 
p&SMda, disse que não foifevamada • 

l=n~u ~~:"t>~;~tde~:e ~Jd 
Reagan "'está sempre disposto a manter 

~-~r~u;:titta~le··r::iJ~; 

11uino. Buscamos um proces&O de con• 
cessões m ótuas'' 

milit~r ·=~~~=~d~ ~~~i:inx: 
Breihnev. na Praça "ermelha, e disse 
ter havido dramâtica mudança na at­
mosfera assim que o cog><> foi .sepulta­
do fora dos murQI do Kremlin. 

''Foi como se alguém apertasse um 
bot.io. Houve longa marcha d,. solda­
dos. Precisamos nos lembrar de sua 
força militar e não permitir que a músi­
ca ambiental nos engane"', disse ele. 

Acrescentou que os EUA serio 

~i~.t°:om~ ~~ri°:t.pri~ef~ 

:e=ec~~!t:::!rrri: ~~~:~ 
cidade militar como aspectos dote direi­
tos humanos e outras ooisas • segundo, 

es~~i:1~:S:\:rlJ: r:;ª ªe1d~ 
~ça de nossa aliança iece ao oompor­
tamento soviético-terceiro, estarem 

;~Y!~S:i!~~:r :01~~!!:l~: "~os 
a qu~tào do Oriente Mécbo, 

Shultz te\'e duras criticM ãs colCllias 
iireelenses nos territórios • ocupados, 
cl88Sific8Mo-as de "importante obstá­
culõ" no processo de pai. Ele sugeriu 
também que a prática israelense de re-
3uerer que os professores universitários 

d: q~~:d:::~~cia r= 
zaçào de Libertação da Palestina é 
uma infraçiio da liberdade acadêmi­
ca e que os docentes judeus deviarr, 
orotestar contra ela. 

Criticada política de 
subsíd,i,os à agricultwu 

F.aston, Maryland - O secretário 
norte-americano da Agricultura , John 
Stock. aconselhou ante-ontem os go­
vernos de outros paises . entre ele& o 
Brasil - a interromperem a politica de 
eub&ídios a agricultura, que causa des­
,,antagem aos agricultortfi dos Estados 
Unido&. 90b pena de enfrentarem me­
didas retahatórias pbr parte de 
WashingtoR. 

Oe Estados UnidO@ poderão ser 
forçados a subsidiar seus próprios pro­
dutos agrícolas ou tomar outTBs medi• 
das. como vender o excedente de laticí• 
ni06 nort.e-amencanos no exterior a 
preços bai_,c oe, ~ oonqui!!tar o merca­
do, caso os patses d11. Europa, América 
do ui e outrOS não ouçam as ad\'ertén• 
cias do gc,.-erno de Washmgton, disse. 

cebe~!~~ t~:OS q~~~~:d~18~~ /:J~ 
cuo precisem01 uN:-la", dim Block na 
reunijo anual do Conselho Norte­
a me rica n o de Exportadores 
de Produtos Agrícola&. organiza ­
ção formada por 57 importantes orga­
nizaçóe.l do setor. 

Uma delegaçio norte-americana 
dirigida pelo representante comercial 
norte-americano William Brock tenta• 
rá oonvencer as autoridades dos outros 
países a retirarem os subsídios à agri ­
cultura na reunião do Acordo Geral d( 

~~!:Sm:.;o~~t~n~i:a~~li~a Bt~t 
Julian Heron, presidente do Con­

selho, disse que os Estados Unidoe já 
mostraram aos competidores estran­
geiros sua disposição de subsidiar agn­
culture com a recente adoçjo de un, 
sistema de "crédito misto". de emprês-

timob ª Cour0:1roié06
~ 1ta subsídios • 

longo praui, mas a curto praui eles po. 
dem ser necessários para impedir qu( 
os Estados Unidos percam uma partt 
maior do mercado mundial, afirmou. 

Os Estados Unicku; já perderam o 
mercado de aves domésticas do Oriente 
Médio. primeiro para a Europa e de­
pois para o Brasil, devido-aos subsí­
dios, disse._ acrescentando que estes 
países " preJudicam o nosso comércio", 
o que ''nào êjusto'' e nlio será mais to­
lerado . 

Ajuda da França à Argentina 
irritou Margareth Thatcher 
Londres . A pnme1re-minmra 

Margaret Thatcher ficou funOM com o 
reinicio do e:n"io pela fTança de mis­
aeis exocet à Argentina , que os u&Ou na 
guerra das Malvinu 

Anteontem à no1t.e .._.._.~~s não 
identificados de Thatcher dU6eram 11. 
j)tnalistas que ela e&tava "íuriO!S", 
embora uma declaração oficial do M1 -
niAtério do Exterior bnt..lniro tiveNe 
tido ta.mbém anteontem a noite ma11 
moderada. 

OiNe a declaraçjo: "e,;tam01 de • 
sapontados ao máximo que OI france 
sea tenham rtinieiado o fornecimf.nto, 
particularmente n11. falta duma ceua­
çio definitiva das hoatthdadet por par­
te da Argentina". 

Parlamentar do. dcn.!i prindpai1 
partidos oondenart.m a aç,A<> francesa, 
disse Eric Hefl'er, norta-~·oi do Partido 
Trabalhista ,obre essuntoa E"uropeua: 

·Acto isso panieularmente ultra• 
,anle. Deploro abaolutamente o fato de 

que qualquer governo democrático es­
pecialmente socialista. esteJa enviando 
arma que -podem ser u58da5 contrft 
n08808 s:,ldad01_ A Argentina ainda es­
tá plenamente em mãos duma junt.1 
militar'': 

O pari amentar conse.rvaaor Tony 
Marlow disse que esta"ª "enoJado" e 
um d015 porta-vozes de defesa do Parti­
do Conservador. o parlamentar Antho­
oy Buck. disse que cstave desapontado 
em ver o apoio francf.s a um "regi me 
Í&IC1Sta" 

O gove rno franr•• ante-ontem 
reiniciou os enVlOf de armes para a Ar­
gentina, tendo mandado cmco jatoa 
1uper Etendard e um número nAo di ­
vulgado de misseis Exocet . 

Na guerra da& Malvil\811. um1uper 
l:':tendard da Argentina laneou um 
F.xocet que afundou o Dcstroyer britA­
n100 "Sheffield'' e outro Exocet dani • 
ficou o nt1vio de ab.utecimento "At.lan­
tit <'Om eyor". tendo momdo 32 mari­
nheirc,g brilinie06 oot do11 ataque&. 

Soldada, atiram 
em militantes 
separatistas 

Nova Oelhi - Deienas de mil 
de 801dados com capacet.es de a 
policia antimotim Wdiana ench 
ontem a capital, Nova Delhi, com«­
dens de "ati rar a primeira vista'' • 
militantes da seita separatista Stlll 
tentarem perturbar o andamento dai 
jogos asiáucos. que começaram ont~m. 

A primeira-ministra Indtr1 
Gandhi comemorou seu 65' aniversário 

f~:~d:~a ªc!r°f!õ~: }:ti~~~ 
de"erào durar 16 dias . 

A ordem de "atirar a primeira, 

~:~ vil~~:i
1
!ªu'i~id!~k~dtrc::sea3: 

com petições dos jogos, em que partici• 

rn't:rn~
7
cf:i~:~br:8~~i:t~r ;,~;~ 

autonomia doe ikhs no Estado in · 
no do Punjab. Ante-ontem foram 
sos 1.250 manifestantes que pro 
vam co ntra os jogos e grevistas da telt­
visão que ameeçaram interromper • 
transmissões 'elas competições, ptrt 
obterem pagamentos adicionais. 

A repressAo a greve levou 011 fun­
cioná.rios da TV indiana a suspeodr­
rem o mo,imento_ a partir de ontem, 

Os ikhs são uma seita do hi~ 
dui.smo que exJfi.em autonomia J:iU·, 
da ªJ~i~ª~~ia~~ ~~::;~~me;: 
Sikh independente . 
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· ., 12 •- de idade, Ricardo So1nin 
f"" ,!\':'nte em Joio POIIOO, f autor de UIIIO 

lhe outor(• um titulo ele ell<ien .. cabo f.0 1ongod~ último c•m-ho,.oWa, deiml. 
ÓtOI de am1P, ele C'.OnlllUiu conwrter oa­
, de perentet aeUI com ~ ,nitida-

~~c.ioni!tU.. mu.que, por u,Oumaa IUII, 
m \'Otando no PDS. 

"t.et peregrinaçõet. a cata doa votoa para o ~·do Ricardo Sobreira acenou com duu ban. 
,.,.~ •0 ""' eJe,rondo: 01 no- de 1'ardoio e... 

w•Jsoft Sr11ga, oíerecidoe ao âeatoracto como u 
• 

1 opções, .,_,._ oa car(OI de deputado federal 
,dor respe:ct1vamente. · 

tff'.I il jo\•em Cebo eleitoral do PDS tem uma 
O '!1 

111 tudo iNo.• começar pelo odminçio 

1 :u':.tem pelo ex-RO\'ttn■dor da Pual'be, 
. Buritv, que construJu o F.apeço CultunJ, 

ue Riéardo se refere num tom de orgulho, 
• q p<>de usufruir dentro daquelH metroa qua­
queacomeçar daa projeções impressionantes do 

,;o. A CATA DO VOTO 
ncurs!o de Ricardo Sobreira Santo&, neue 

A.1 ~itico, começou mesmo, segundo ele d•­
'ºmeiro dia em q~e frequentou o Comitj Elei-oi;; pOS na Rua_Maxim1ano Figueiredo, próxi-

• UI~ na Qumtino Bocaiúva. Ali. mVOMlJ. 
',mi.goa'inf1uenciados pelo clima de ~panha, 

CPflliv:to até a fuer amizade com um candidato a 
d« (Carlos Mangueira) que, admirado com a 
c,ipacidade .de convencimento do e1eit.orado, 
t#-lo como cabo eleitoral. M•, grande proeza de Ricardo foi mesmo jun­
saa familia, como conta dona Neusa Sobreira 

1
105, 8 sua mie; "esse menino lutou até às Ulti-

Jfi!:~r:~v:~~cÍsk>°~~iy:~~:~~;= 
al~rnativa: votamos1'. 

A familia, segundo dona _N~usa, m9l!tinha.« 
inida em relação a candidato& e partidos, até 

,,d'0 bem próximo ãs eleições, e havia um.a 

~~cg,~~~~r~~~,.:~ ~~ 
da familia, "Dona Rosa•·, que reservava um 
mto para a oposição, pelo menos até se conven­

dt que •'Wilson Braga é um homem mais próri­
do povo''. como proclamava Ricardo. 
F- campii_I1b,o pora o PDS, na verdade J)8!l!OU a 

um tipo de hobby, para Ricardo. O seu quarto 
11u,na uma pilha de artip de todos OI tipos. 
·"°' às campanhas de W1lson Braga e Tarciaio 
· ,, que \'io desde fitas adesivas, a grandes pos­
tfaixm, tudo muito bem gua~ado e sob rigoro­

cuidado. 
Conhecer os candidatos para fazer campanhas 
eles é, segundo Ricardo, desnecessário. Basta 

eles demonstrem que realmente e.tão interessa­
tm defender as causas do povo. Por isto, !IE!gun-

'! ~eqT:!~l~li8ueri:-;~\tf1!o~ui3r~/1~~~: 
"Wilson fará um Governo voltado para 01 

i.: r.:is&r::!:tlC:ci~ª ru;,ii:eia~is frequenta ! ª 
~m de t008.S as vantagens que um bom candi­

lO pode possuir, segundo a concepção de Ricardo, 
&rewo Burity foi o ~vemador que construiu o Es­

Cultural, e por isso. contou oom a oolaboração 
p.roto que temia. caso houvesse uma \ilória da 
'çio, que .. a obra mais tarde fosse abandonada''. 

APROXIMA ETAPA 
Ricardo Sobre1ra Jé. tem novos planOEI pera a sua 

•tida na política: fazer a campanha para Tarcl-

.::,t~e~eg~~~!~ã~t~1:i::in~ª:O~jf~~~ 
nottu primeiro contato com jornalistas, quinla• 
ultima. em sua residência. 

~ Não será difkil Burity se eleger governador, 
,através da eleiçAo direta, e os resultados que 

esta obtendo nas umas. para deputado federal, 
rando t~os os candidatos, demonstram isto. 
• convictamente o garoto. 

Do provável governador, Wilson Braga. ele espe­
Uttt_ ~~Lamento muito especial para o funcionalia­-:0 90. .. a .. exemplo do que fez o ex-governador 

unty , e adverte que um comportamento 
tem feitos ~líticos bastante favoráveis, citan­
~ exemplificar. o comportamento do resulta­
: urnas. em relação a candidatura de Tarc(aio 

Comércio se prepara para 
as festas de fim de arw 

Faltando mais de um m& 
para u comemorações do Natal e 
Ano Novo. o comércio de Joio 

~~~-!le:r~:::teco::l:~a: 
pira mfeites de án-'Ores de natal 
e locais de ora~ no dia 25 de 
deiembro. ~o entanto. ae,eur 
desta antecipaçio dos lojista! 
pes..oenses, as vendas não estlio 
corrêspondendo às expectativas. 
pelo menos foi o que deixou 
transP&recer ,•ilri0& comercian­
tes. Além das grandes lo.)&5. que 
normalmente monopolizam as 

~~~!•~fot~~~=u,,i:::~ 
nos, os pequenos comerciantes 
ambulantes e camel6s . que ven­
dem os seus produtos nas princi­
pais ruas da cidade, também já 

dei::ioc~S:t:S~içi~u~ 
dut06 ornamentais de presépio e 
8J"\-ore5 de natal. 

NM lojas AmericmM inúme­
ras ffl'Orel de na.tal e ou\.ros pro­
dutos estavam ex.p0ttots à ,'Nlpa, 
toda\;a, pouca gente comprava. 

:r.~: o:~~ aº~!:tum~ 
material e saia tem nada levar. 
Mas este clima de ded.nimo de­
vera ecabar com a entrada do 

~~:;,?.ez;:~~li~nJ!1:i: 
acabar na cidade, pelo menoe é o 
que acredita gemites e lojinu de 
João Pessoa. porque, ca.ao conti­
nue assi tn, este ano suas ,'endu 
serêo meoores do que as do ano 
passado. 

A exemplo das Lojas Ameri­
canas, a; outras grandes loju 
C'Omo Mesbla, Lojas Brasileiras e 
os supermercados também já se 
preparam para o período comer­
cial que. como aconteceu 001 
anos anteriores. nesta fase j, es­
taria com uma procura razoá\.·el. 

(, 

SABADOAMtJSICA PARAIBANA 
VAI VIVER SEU MAIOR MOMENTO 

li 
1 e. 

MORAES 
MOREIRA, 
SUA BANDA 

E ALCIONE 
NESTE DOMINGO, AO MEIO 

DIA , EM TAMBA0, A GRANDE 
FESTA DA VITÓRIA DE WILSON 

Educandários 
recebem hoje 
medalhas 

'T'tciéus e medalha, 
para os educand,rio~ 
~ncedorN dog 14 J~ 
Etcal&m1 d, Paraib, 
rio entrt,uts boje, a par­
tir das 19h.'JOm, com a 
ruliuçlio da festa de en­
cem.mento no ginásio da 
Centro Integrado de 
Educaçt\o Fi~c,. no bair­
ro d<:>8 ütados 

A secnt•na Ci.selda 
Navarro Outra estari 
presente ao· e\.ento. con-

;d~ é~~~= 
Maria Ju<tY ~hranda de 
Assis. juntamente com 
outras autoridades. A 
uração principal do 
acontttimento uri • 

~!~.d~O:~n~ 

f':rtatz:fCEFipe de 

Os l◄ "°'°' Escol•• 
res da Pa.raiba foram dis­
putados com bauante 
bdlhantismo. promcn.;. 
dos pela Secretaria de 
Educaçiio ~ Cultura. 
,través da Coordenado­
ria de F.d Ut"açio Fwca 
DesJ)Onos , Recreaç.io.. 
·0s cole-~"b!. "\-eneedólti 
receberão hoJe. os troftius 
e medalhas• que t iveram 
direito. 

Giselda faz 
mostra sobre 
Secretaria 

05 qualro anos de 

:~mt:r:~: d~:::;~ 
Outra â fn-nte da ... re­
teria de Educaçà<l e ('ui. 
tura poderio ~r avalia­
dos no período de lí a :.?2 
de de.umbm. quando es­
th-er funciPnando a -1' 

~~. _M~t•i 
SEC. 

erá umt1 mo!l-tra 
pública montada na:s de-

hS,~~:Ji~,: LF;-~ª~ 
:ri~:~ ~~:~f:n°aJ ~~ 
tada para as neC"eSS1df­
de:$ locais e re,tlOnais, in­
tegrada às melas educa­
cionais delineadas no 
:•~ tt'!fo: do Go, er-

Fu n c1 onan d o em 
doLS turnos • à tarde e • 
noite• a ex:posiç~o conta• 
nl com trabalhos de ar­
tistas plásticos paraiba­
nos.. assim como as ações 
da Secretaria de Eductt• 
çjo rtpresentada!li atra-

~~0:afui1~~~td; 
filmes. 

Repercute 2 
expedientes 
na Saerpa 

Festa das Hortências 
será iniciada hoje 
em Cruz das Armas 

5 

AJ hem1cu e parqun de d1~ ji e.1'o &r• 
m.Ck» na • "·enida Cruz das Annaa, p,..ra a ffaliz.e• • 
~• ele F .. ta du Hortê>ciü. qu• • rubun de bo)f ,te o dia 2t-t c:le.tt ma_ numa proZDOÇWJ da Pmeitu-

~i~~:,i:' tbdanc,j~~den:t'eninca:• Qd!':!: 
:1~~~ ~-=~ -:~~r_r~ .. ~ritto 

O ,·111,irio da Puóquia lo Joef Op,rário, do 
Cru~ d.- Arm.8$. trt1 Jcnaldt> Adelino de Soou. afir• 

:C:afataud:".f,..";c=u:':o~~C:!'C:. 
tro fn,tffllo. na uniio e na ~ pua ""lmmmol que 
Õe~ uma família p&rOqWa] que caminha pua 

A íh1a. qut een abena ofiaalmente: boje. • 

:;~~!l!ª/t, o~~=-~= noaJ:s'.:0,i; 
Op,rtno. d• \ºir,:,m ~lk doo Pobreo. ~ ~ 
munlt~nria de '.\far".", Maeafbe e ~ que ~ a 
ua contnbw(iio aflu na festa . S, aqunda noate:. oe 

homen-ddoa ,ato u mm.urud.adei de bue e ca 
n"H,tor-.t•. 

<Li~ ~t:,:.~::,: á~ ~~:ª!-c;:i:.~~~ 
corcitnh•;. • quana noite: pua oe JD'l,'\"fl.t.. noavot 
~m-c-aucb:; a quinta para o ~fO\immto Familiar 
\n. .. tio, nf MXta noitt- anciõea e doent.M; a aftim.a 
t, l'tM'n·ada pen a comu.oiclade ~ but. funcion.t­
ri ... pbli<- e: operári01. 

etor industrial da 
Paraíba registra 
desempenho pooitivo 

O M' mpenho do !WIOI" indu. .. u"iaJ na Paraíba no 
úlumo trim .·t:tt, foi J"""lf,lCivo, lendn 'do registrado 
um J)f'Qutno aumtnto do c:oolmJenu• de m.io-de­
obra emprtiada. e Je,.., int"reroento na produrio. 
rom a pn)("un dob,I Nlá\·el e ei.tuqu CttiCendo 

um ~dad!lll, oon'-ta.m n, · da.(fmConjuntural 
da Indu. .. tna de- Tran-.Jf)ffflaçioda Paraib., ~u151 
e--tatii-ti'°a que trime .. tral_ment.: aprewnta o d · m­
penho eco~ico da indlllttna parai~•· Es1e tra­
balho w, pobhcado att o fmal d, proxima ~ma­
na pela 1-"iplan 

tado ºJ:i:•::~)!J:~ ::: rbtU~i:~::,resen: 
to e ~lembro fua o reinício dai ,m'ldad~ da.si=· 
tria!. ~t()nal~ como a a('Uc~ira. no ramo alime:nti• 
cio ou a ak leira. no i-rupc> de empresas química 

De acordo co,:n a ~ui~ ttal.iuda t:m outubro 

c:q't1ê f(t~!:t:&t~~~:,'!-e:~t:.ea":~ 
a.lua tA a apres<'ntada este ano. Em julho último este 
indl("e ~ra de 66' ( 

_A indU:..iria q. uimica. com a produç.i:o de âlcooli 
a •limecticia. ÇQm fabriçaçio Ót: ~- a Wti 
C'l'fl1 (1 heneficiemr.uo de fibras de algodio do oa ra.­
mh:; ~ tonai.-. qoe entraram em funciona'lbfflto no 
~do ~em~tre ou tfruem a sua produçio. au­
mentada em iuo(iod.u safras du muérias-prim.u. 

O ..eh1r ~fico. por sua ,·tt, foi butante bene.6-
C'11do com o ptriodo eleitoral. tendo registrado em 
outubro uma tau de utiliu~o de sua c.pacid,de 
u\.,talada de 92 ◄• pois hou,~ uma intensa fabrica­
("âo de cartazff: e material de propaganda eleitoral. 

Oa: emJlrt"'i,8.nos, em sua maioria. e5tio ot.imi.,tu 
para o Ult1 mo tnmestre deste ano. ou stJ&. em re~-

~::d:~:n~n:~=m~:!'m~t= == 
na demanda. e 4 l acreditam que ena 8e mantm as­
tah-el. ape~ 9 prognosticam um ~ na pro­
cun1 ,dobai. 

F\mesp vai sediar em 
dezembro Torneio de 
Repentistas Amadores 
mo ;ês ~~r8f::!":PJ9:° ~~~':ii.s-t=~~~: 
mo,;do pela Secretaria de Educaçlo e Cultura do 
Estadl, atrave$ do Proda.seo'l:rba.no. O torneio con­
tará com a participaçalo de repentistas de '-Odo o F.a­
tado, ~ndo oferecid08 pré.mi01. em dinheiro. U ~ 
duplas C'las..'Uti.cadas. 

Se~ndo infonna('Ões da coordenadora do Pro­
daseci Shnan E.s.pinola, .serio ofeN!Ctdos Cr$ 25 mil. 
C'r$ 20 mil e. Cr$ 15 mil 808 três primeiros colocadoe, 
respecti ,·aD?t"nte. O objeti\'O _ desf;e torneio. segundo 
uplicou. e 1ncenth·a.r os iruciantes na arte da poe:s,ja 
repenti:;ta do .Estado. espeaalmente por ser uma 
prática _t'S8tncuilmente regional 

As mscriçóes j-'i Nlio abertas na !lede do Proda• 
sec,t.'rbano, â rua Camilo de Holanda. 21•. Centro, 
de,-endo .wttm enct.rrad.u no dia 10 de dezembro. O 

!ft!f!~;~rd~e~. r.~~~fo°~~~::td:t 
~~c~:!-~~:°se~=:nr.:f:~t~~.~~~~: 
a05 estudos.do júri. ="hrian Eipínola usinalou.aind_• 
que o tome,o ronta com a colaboração da l,;ni\.-eJ"II• 
dade Ff'deral da Paraíba. atza1,•êJ do NUPPO - ~U­
cleo de P!-iqUL~ Popular. 
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Bo"' pllblico -· rttru ontf'Onttm d noét• oo 
Ttotro Santa Rozo. para 
J)t'fft~1ar "'°" um coneff'­
to o{ldal. dnto te~­
d.a, do Orquntra Si ;co 
do -ll>o. qu, P< pri• 
melro CJtl OPrf"H'Pltou o 
comPotirdo dt um dcn 
moi~.s autort'I truàita. 
do ,lculo: Strowimll),. A 
N'ginc10 roubf ao mout.ro 
Cario-• V,i,o. titular do 
OSPb. O ,ólo d• darin<tt 
do Conceno para Clarinete 
• Orqueet,a, d, W,b.r, 
C'OUb< oo pro/...., Cario, 
Ribeiro. De StrawinMy fmº 
aprrstntodo o Suite n' 02. 
con.,tondo o.inda do pro-

~t:. v:~:,~ 
Brohm,. 

Começa 2• 
Encontro 
no Tambaú 

Começará nesta 
segunda-feira. o D Encon­
tro Nacional do Programa 
de Oewnvolvimenlo de 
Comunidadee Rurw.is, no 
salãod•conven~&Ho­
tel Tambeú. A 1nformaçlo 
foi prettad■ P"-1• Coorde­
nadora e1tadual do Prode,. 
cor Maria das GraçH Leal 

M~::i~v=-~\'&liar o 
programa como um todo e 
definir oovu Ji&temâtica 
Uoosobjeth'Oldettee\'en­
to. que tontari com • pre­
.. nça do Coordenador P· 
ral do Prodecor, generaJ 
JOlé Araquim Rodriguea e 
do ooordtnador de Progra. 
mu Especiais do Mini,UJ. 
rio da Apicultura, Maurf­
cio RibP:uo Junior. 

Além diaso e&tario 
preeentf:I 01 eootdenadoret 
estaduais do Programa no 
Pará. CearA. Rio Grande 
do Norte. Paraiba. Per. 
nambuco, Bahia e Minas 
Gerais, auim como tam­
bém pert-iciparlo "âri01S 

~!«Jie~o~ 
~ci:i:~~o ~~: 
cor. 

ESCOLHA DA 
PARAIBA 

Segundo Maria du 
Gnçaa Leal Marques Ne­
\·es a Paraíba íoi escolhida 
pa.ra sediar o encontro por 
caUSI do bom dsempenho 
do programa neste &nado, 
que servirli de exemplo 
para u demais coordena-
~ estaduaia.. 

Por teta rado. 01 par­
ticipantes farto visltu M 
àreas trabalh11da1 pela 
equipe do Prodecor, como 
a Comunidade da praia do 
Jacart, onde ..U ... do de-
8em,olvido um projeto de 

:l~mu~~r.~ q::i.f.: 
como a con1truçlo de no• 
ves morad.ia1. 

Em Bayeux, atravft 
do Programa de Pf'riferin 
Urbenas da Secretaria de 
Plantjamenco, iambêm •· 
tA eendo •Poi•d• • peeca, 
principalmente o aprovei ­
umento industrial do e•• 
ranguejo. 

li 
EQUIMAQ 

~ 
...=... 

LIM. 

-&'ffl,~~ 
.,,....,,,,,.. o• aca. -~ 
••lfrlLAOOaaP•· 

nTO ·~-
Al--.111 

r-.. nl~fl•D l-1411 ----

ICM dispenaa multas e 
juroe até llf!IIIUUlo,-{eira 

O. contribuintel do ICM •m 
cU.bito com 01 cofret pUblicos que 
nio aaJdaram suu dlvidu •~ 

:~~m•i:~ !•~~tfei~ 
próxima. 22. goiando 01 100% de 
redução de multas e juroe inci• 
dentes aobre o montant.t- do valor 
a ee.r JMIO, 

A Pf(ll'T(llaçl:o • deu em vir­
tude doo _,tiçi!el fioc:ais fica• 

:r~::t~ecit;:1~ 
que concedeu a ,nist11 aoa contri• 
buinus devedores do lmpooto 
aobre Circulaçào de Mercadorias, 
segundo afirmou ontem o titular 

:i~t:3:sl~t~: 
"Como tinbamos ~revi1to, 

somente nesees últimos d1u é que 
hou\.-e um significath,·o aumento 

no númtro de contribuintel deve· 
doree qut procuraram u reparti­
çôes mcati1 compttentee pare dei­
xar 1u• obrigações em dia com 
08 cofrts pitbliCOI .. , diue O Secre­
tirio. 

O beneficio da medida atinge 
todos os contribuintes q_ue aJft• 
aentam divida• fiecaia Junto ~ 
F.atedo. referente 10 JCM, aejam 
conatituJd• ou nto, inclueive u 
"pontaneamente declarada. 
quaJquer que seja,• rue em que ee 

:~~~~n~:J:::ts[ª: re: 
ttmbro do ano passado. Em caao 
de <Ubito já ajuiudo, a conceulo 
do beneficio fica condicionada à 
comprovaçAo do pagamento du 
cuatu JJfocft8Uais e honorari.O@. 
respectivoe. 

Filme de JomardMuniz 
estréia hoje no S. Roza 

A 8lffi.l do filme l'ru·olba MmcuwtO 
f'tMlllilkl Ntutra ., o laoc-amento do livro 
T~AquardadoBrtu,l,•mbot do•­
aitor, pro(ne(W e CÜ'IM,t• Jomud Muni1 
dt: Britto, KOOtetfl"fo ho)e. àt 20h30m, no 
T~tro Santa Rou. O •u'°'. que é a m•it 
poltmit'C'I •nimador _tuttural do N~ 
n11 •tualidade. Mm i:,rewnte. iric:h:.Ne 
dando•u~ . 

O. programação do& IUQ1mentt» CW 
ho,e ~am t•mWm at,um• .. •llll\'6N 
otooa11", como duuíld• .. o J)f6prio Jo. 
mard Muntt de Bntto: dffidarnent.e c:a­
rDCtenr.a,dog esurto 01 atom dofilme r. 
roi'ba Al.culiM f'io,ruMla Nrutro.· f'Tan. 
ako Marto (Anayde Beiril:), Lui1 Carlm 
V~lk» (pa.lti.ço Xuxu\ e Lewo 
N..-:imenlo (prof' Llbftuna). O. ll'll"N­
IOa pana o .contf'C\mfnto C\lltural podam 
MT adqu1ncb dwant. lodo o dia na bi­
lheten• do S.nt• Rou.. -a preço un~ dt-
200 cru1ftN:JS. 

A1nd• n.a pqramaçtodeho,eànoit.e 
ttt-'oum• homt:nagem•ot50arlOldopoe.. 
ta Eula,,ae Dias de ArsUJO. •utar doa i.es­
lot do filme. n.pogiçto de tart.ttil e col► 
~ b •n1&tat plU~ Fred $\-9Mitn 
e ferNnd1 M"1:i1.: tNblilbo de percu .. 
lio ao \1vo, de Eruto \'.concelot: i..ne•• 
ment.o IUoC:JOllal do filme em Super-8 A/i­
M'r'tl'T /'iol:H,, de t..uro Nucimmto. 

A ~ntaçio ~ral de todoa a. 
KODtoamt1:1to1 no T'HU'O S.nta Rou 
aitt1li do profHIIOI" pemambvc.no An16nio 
Caden~. •utor e dlfftGf dom•• dl9Cutl• 
do~ tenn,I da Pamba ru ülti• 
rno1 10 ~ - 5oy LMo 1+.,,. n Lomna. 

OFTUU! 
O elenco de P.rolbo NDHwli1ta Fem,. 

11UW1 NNJ.trO é fonudo por t),•nd.eo 
Muto ( Pffequeti). An• Uioa Toledo. 
l.w1 Carb VUCOIK'el~ i...ídefan Oli­
,-.1ra de An1U,a. Cil110n Mart1na.. F.ula,o.e 
Diu de At•IIJO. Emlh• Vl'n11, Muum 
Quinno, l.Aul"f.) NHc:imento. h-onildo .kJN 
do NMC!rnento e ma11 • JH111.1dpaçio do 

povo da Jlh,, dn Bi.po e bofm iot do Bar de 

""""· Com d1reçto df' Jomard Mun11 de 
8n1to, • rdi. tkruca do ftlme· , • te1wn. 
te 1magfflt. Uma ; percuM6o. Erut.o v ... 
~lot. i,naçAo, Gilberto Mar~hno, 
..... lffllN de chreçio. Marco. Pedrou e 
Mucua S~1th; letf"ftro&., Aaadeto 
F.loo 

O AUTOR 

GNdUfllda•m J,'iloeoí .. ~ UruYfl'tl . 
d.de f'edtRI dt- Pl°rNmboc.. -.loman:1 

~uni1 de Britu,, •utordm W(UÍn\8 tH• 
tos publica<b.: CMtrodirõn da HoN.m 
8t-.w/"1'0 (&iiÇ'Õel Tempo Bfuileiro, 
1964); Do Alotkmumo ô Bouo-Nat.>o (Ci­
viliut"Jo Bruileira, 1986): Na, AbufrlOI 
tUJ Pff'Tt0mburdl1a (ediçlo do •uUlr, 

:~t,:irnt'tu!e~:at,,.o·t:. 
rural, co-•utoria COID a pintor Sfrgio Lot­
mot {Nordttte Gráfica lnduatnaJ e &tito­
,._ 19791. Como lnfcbio. o IOto Vqu,ar,. 
da r R~ d4 Cultiua- Bra11/ffl'O. 

J0111azd Munb. de Britto reu1UmiU 
IUh atiV1d.des doct:nt•. a partir de 1980. 
na UD.iYflSldade F"edecal d1. P&r1llb. (on­

de diecute .. d..ciplinas Fundao:ie.ntot 
Cientlfleo1 d. Comun,c:açlo 1 e T,I.,._ 
~ Difullo, Cinema e Teatro), e na 
Un.ivetSldad• Federal de Pl"mambuco. ~ 
ba1endo oa Ftindamenloa da Art.e• 
F.ducaçio. Ele íoi 1nt.eç•nte da equipe do 
~ P.\H9 f'n.i,., na dNaôa do 60. 
por OC-allilo do lançamento nacional do ' 
S1etema P.F . de Educaçlo de Adultoa. Dr 
J.969 • 1979. foi proíeMOt dá F.acola Supe,. 
rior de Rtbsçrlt-l públicae de Pernambuco. 

Jomard j,i l'fflizou 32 filme1 em 

Supn-8, deit~ando-ae /rt/ffnokrlto.· Vi­
wnc:iol / ; ÜHa Ã/OfOf,, Pobr-n/rloew, R,­
tot Ál(Jff#. o Polhoço De,olodo; Di#C~ 
Clout M#d». C~ dr POtJO; lnvmtdno 
dt um Feudolumo ôtltural; Joio- fhu:au 
F"'ifGta, Notllfftll tm Rl(afr) Maior A 
l""1 IÃ4to fXK' luJa. E,Pffllllda Joõo: t A 
CidodrdQ,Ho'"l"W 

GOVERNO DO ESTADO 
SECRETARIA DA SEGURANÇA POBLICA 

N O T A 

P.-0 AddlOf, Gu«Se. cb S&nu,a 
SECRf:TÁRJO DA SEGURANÇA POBUCA 

AGUA B 

DAPARAIBA 

tNTBRRUPÇÃi.rr~llN 
(C ABEDKLOI 

A CAGEPA • G--N Rapona1 do Ularll 
.. -.horN usuâriol retidenea n• cidada da 
LO. qua haYffl; ln1ffl'UP('6) JtO ilmac:ilHllto -,= 
~~-r.::.::•!;.,r'.J.'"'l~~-. 
lmp11!11Cindiwil) de manuttnÇio PNYWltiw no .... 

A~=:.:atf~/=~~ ........... 
riolno aentidodeprowrdelr(uaoaaeu.~ 
micihatMe n·itar palOI 1nllteia. d\lrante o PNfodo•a. 
cuçlo doa tnbalhoJ 

Jo6o PfteM. 19 de nowmbro de 1982. 

A OERtNClA 

na • r a 1 , • ~ 
coe- °"·""'·'-'n/OOQl-ll 

'li~ ~:• tu1•llc:i.. unv,~,. 

,,_ ... .. ~:';~~~ -.;:~::.l::•,~:••='= ~:.: 
,u"",""-·•...,,••a:u, ,,.,~.,.,..,'■ ,f'"-••1.t"'""'no4 

~~...,~::~te~~••• ~~n, ..... 5fP, •tft'IIUr • 'I 

;;• ;~;;;;::~~ '.. •~•d'e':7:~::••..rl• _. •mo:! .. 11 ""l 

't ....... ...,,. • • ..,..•te-•:r•tt "4'.,1"■.lt<,c.hl. 
•·m· ;,:••·, 

._, ...,...,. ., ....,,. u J!.,1,\ -h•t.& 1 "Wi•;f1 • • 
,......_..,;,,.•~ ........ 

u·~l'lr • ,~ . 'l ""' ·uu- 'N loe+ L.o, 

COM P AN HIA l!:STADU AL Ili! .. 

HABITAÇAO POPULAR _ 
CEHAP 

CGC. 09.ll1.6ll!/0091.0I 

CONCORHENCIA Nt 111182 

AVISO 

A C'OMPA:-:HIA t ITADUAL OE H"!"~ ,O. 

~~:,.,.~~~:,:~~~ em~ m:_ =::-• 
á:~:.":~~~ ~".r.u;:.~~~~~Í. ... ,l~~ 

.mlfl P••, .. J.J l: de ~mbro de 1!182-. 

A IIIRJ,7J'ORlA 

ALDANDRE C. D& LUlfA 
Jl'REJRE 

ADVOGADO =, 9olon de Lucana, 5:!CWI•-. 

Fone: %22~ <.'°"~ ~-'=-

ARMARINHO 
Sto. ANTONIO 

LTDA. 



L &IJIIIID • ...._..__.._ • .,_.,,_, -'c10NA.,_·-==-=--==-=-=--=-:-:-------=-==~=--====::.::===----­~pLACAft NACIONAL:----. 
ACIIK 

"•lume (PDS) ............... a••" Jd ""'11 J. (PMDB). . .. ............. ........ -
~i,or Te 0:...\PTJ ..... ............... ............... 8-GII 
)lil90~ M Bri Filho ("fPni) .............. ........... ..... · · · MO 
:,:aialinO to Ai:,;ii,õ"i.i,j .. · · · .. . . .. .. . . . .. . . . . 73 

l)ivaldo suruagy (PDSJ •• ............ •· ................... 10&.940 
J<1fÍ eoeta (PMDBJ ....• AMÁzc>NÂa' ................ .. '19.0lit 

Gilberto Mestrinbo (PMDB) .. ... ...... ..... ..... .. .. .. ... 52. 74l 
pué Filho (PDS) ··········ew······;···"····•···•·· 48.354 
JoiO ourval (PDS) ............ . ......... ..... .......... . .. 683 102 
a,berlo Santoe (PMDB) .................................. 1119:aia 
)!dval Paoaoe (PT) · · · · · · · · · ·CZAIÍA · · · • • • • · • • •..... ...... 15.375 

Lui• Motta (PDSJ . · · ..... . .. . . . ..... .. .................. 289 l68 
~•uro Benevi~ee (PMDB) · · · · · · · .. • • .. •. ... ... .. . ... . . . . 1ocús2 
Américo Barreira (PT) ESPhtrro. SANTO . . . . . . . . . . . . . . 2 .384 

c;;r.,on Camata (PMDB) ..... . .... . ... . .. .. .............. 290 6()4 
c,rlos Von Scbilgen (PDS) ........ ., .... . ............. . . 20Ú30 
PerlY Cipriano (PT) ... •........ . .. . ... .. .... . .......... •. 5.611 
()svaldo Mármore (POT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 665 

GOIÃ8 
(ris Rezende (PMDB) · · · ................... . ... . ......... Z75.792 
Octávio Lage (PDS) -- · · · · · · · · · · · · · · · • • • • • • • • • • • • • ........ 124 074 

:~~~~':n(~Ó'r)·: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.~:~ 
MAllANBÃO 

Luiz Rocha (PDS) ......... . .... . ........ . .........•...... 39.324 
R,nato Archer (PMDB) .... ......... ...... .. ..... .. . ...... 16.970 
R,ginaldo Souza (PDT) ..................... ... ............... 347 
()swaldo Rocha (PT) . . . ................•..•...•.•.... . ....... 315 
Cesário Coimbra (PTB) .... ......... , .... . ............ . .. .. ... 33 

MATO GROSSO 
Júlio Campos (PDS) .... .... ...... ..... . . ..... , ........... 88.284 
Pe. Raimundo Cruz (PMDB) ............................. .84.274 
João Monlevade (PT) ...... ........... ........ ...... .... .. ... . 538 
Anacleto Ciocari (PDT) . - .. . ................................. . 467 

MATO GROSSO DO SUL 
José Elias Moreira (PDS) .. . ...................... . ....... . 86.983 
Wilson Martins (PMDB) ............. . .................... . 72.815 
Wilson Fadul (P0T) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 420 
Antonio C. de Oliveira (PT) ... .. .................. . .......... 106 

MINAS GERAIS 
Tancredo Neves (PMDB) ........... .. . . . . ............ . . t.'79Õ.750 
Eliseu Rezende (PDS) .................................. · l .689.707 
Sandra Starling (PT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . . . . . . . .. . . . . . 47.603 
Teotônio dos Santos (PDT) . ........... : . .................. 5.537 

PARA· 
Oziel Carneiro (PDS) . . . .....................•......... . . 139.438 
Jâder Barbalho (PMDB) ....... .. . .... ........•.. . ........ 138.047 

PARAIBA 
Wilson Braga (PDS)· .. . ........................... . ...... 268.298 
Antonio Mariz (PMDB) ................................... 174.467 
llerly Pereira (PT) ...... .................. ...... .. .......... 1.263 

PARANÁ . 
José Richa (PMDB) ..... . ........ . ...................... 1.015.027 
Saul Raiz (PDS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 668.303 
Hamilton Magalhães (PTB) . .... . .. ...... : .••........... . .. 8.673 
F.désio Pessoa (PT) ......................... . .... .. ........ . 3.969 

Pll.Sá.lf'.DTL ..• ,__. ... ,. ·~·· •.·. ~ ·, ... ,., •.• ............. 1.854 
PERNAMBUCO 

Roberto Magalhães (PDS) . .. ... .. ... . .•.................. 329.164 
Marcos Freire (PMDB) ..... .. ......... . .. . .... .. ......... 260.783 
Pe. Antônio Melo (PTB) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . 1.679 
Manoel da Conceição (PT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.075 

PIAOI 
Hugo Napoleão (PDS) ......... . ....... . ..... ............. 99.212 
~ri\'f Silva (PMDB) .................. .... ....... .. ..... 53.080 

bamar dos Santos (PT) ............................. 1.401 

RIO DE JANEIRO 
rnel Brizola (POT) . . ............. ....... ............... 976.184 
Joreira Franco (PDS) ...... ...... ... ....... , ............. 972. 726 s."º Teixeira (PMDB) .................................... 672.307 
L "!Ilª Cavalcanti (PTB) ................. . .......... . .... 331.574 
Ysaneas Maciel (PT) .. ..... .. .......... ... ...... . ........ 98.757 

RIO GRANDE DO NORTE 
ti' Agripino Maia (PDS) .... ... ......................... 137.712 
Rubs,o Alves (PMDB) .. ... ........ .... .. .. ...... . ......... 95.434 
v· ens Lemos (PT) ...................... . ................... 730 

lcente de Brito (PTB) .. ... , .... .. ...................... .. ... 178 

RIO GRANDE DO SUL 
t~ Soa.res (PDS) ..... ... ................ . .. . ..... .. ... . 1.150.991 
A1 1mon (PMDB) .... . ..... .. .. ............. . .... . . 1.097.181 
oir~ Collares (PDT) ........................... ... ....... 631.033 "'º Dutra (PT) ........ ....... . .......................... 38.813 

SANTA CATARINA 
~ridiào Amin {PJ)S) ·· - ······ · ····---·· ........... 697.625 
Eu:;:in Barreto (PMDB) ....... , .......................... . 661.276 
Wgia ~ Mescolotto (PT) ................. . ... , ............ • .5.154 
Os · Andrade (PDT) ........ . .................. . ...... · .2.939 

mar Canha (PTB) ..... ........................ : ........ 1.669 

t SÃO PAULO 
~:~c1 Montoro (PMDB) ..... . .... . ... .. ............... 5.266.059 
Jinioª do de Barros (PD ) . .... , .................. . ..... 2.713.308 
Lu;, 

1 
Qua~ros (PTB) .. ...... ........... . ..... . ......... 1.378.797 

lloge rác,.o da Silva {PT) ......... ., .... . ...... . ....... 1.1833.806955 
erreira (PDT) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 4. 

J SERGIPE 
C~o Alves r ·1h ... 140.112 •Ivan Ro ' o (PD ) ........... . ...... . ., . . . . . . . . . . . 34 980 
~1'Dotl p eh! (PMDB) ........... ... . .. · · · · · · · · .. · · · · · · · · · ·681 
"1arc;J; ~r_eira (POT) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ....... .......... . 492 
....... 0 '""'ha (PT) ..... : ........ .. . ........... .......... . 

d-. •Ui 12 hona de on1ir:m (AJ8, EBN • R.,.._ ,1_.&1 .. llu ■IO, 

Vitória do 
PDScom~u 
com Sarney 

Rocha ganha no Maranhão e vê 
mudança em costumes políticos 

Slo Luia • O deputedo 
r.dtnl Lw Rocha. pntica­
mmte flf'ito ,oftmâdor do 
Mannhlo, pelo PD , atnbui 
• 1ua vitória. no pleito de 15 
de novembro ao "'trabalho 
tealiudo pe!o grupo politico, 
liderado pelo ..,,.dor Joei 
Samey. que a partir de 1965 
deu inicio a um 1)N)Cf980.de 
~udan~• noa costume. poli­
t1eo1 e 1dministratiYO& no 
Muanhio"'. 'Explicou o futu­
ro go,1-emador do Eatado que 
'"a dem>ta da opooi~ i a 
tt11poet1 do povo àqueles que 
a6 ubtm agredir, atacar e di­
rigir inverdades contra 0i11 

concorttntea, eequecendo-ae 
doo ltrvÍfOI pres~doo à cole• 
tividade'. 

- "Os rerrultado. daa elei­
ções no Maranhão não me 

t~td~~~l~ ~e~u:: = ~n~ui!ºteiiir~~:: 
ria do PDS no Maranhio é~-

=~tt': ~=~~ S~~ 
neY.,Em 1965, o povo procla-

moo o boje atnador no 10vtt• 
nador d01 maranhema. ini• 
ciA.ndo um Pf'OCftlO de mu~ 
danças. Dai o noooo trabalho 
n4o ltt aido aptnu mico, 
mas ta.mWm , moral. O 
PMDB iludiu .... Eaquettu 
a tradiç,Oe& maranhema e 
pertiu com uma mensagem 
de l[Jl'eMlo e rel6nia contn oa 
M:UI concorrentes. A reço&ta 
veio ao aeu umpo". 

putatt~~'&c~~o:; 
"ainda nto ptnlOU DO wcre­
tariado"' e destacou: 

- " A noaa equipt de go­
'""mo aurgirA do trabalho que 
estamo1 ree.litando com a 
perticipeç,&o da comunidade 
na idtntificaçio dos princi­
pais problemas do E,tado • 
de cada município. N0588 

jet~ J!'~ ~i~t.~ 
te.ndern<ll que o IJ)\"emo Mo é 
um "'5tO solitário, mu uma 
aç,io de equipe. Os que insis­
tem em tomar deci.9ÕeS isola­
da ,e aproximam do erro .. 

Castelo atribui tudo à 
luta de João Figueiredo 

• O ex•go\'emador Joêo 
Castelo, virtualmente eleito 
Senador pelo PDS do Mara­
nhào, falando à EBN, atribui 
"a sua vitória ao J)O'\'O mara­
nbense'' e disse que recebi& 
com alegrie e humildade oe 
primeirog resultados e credita 
eese triunfo ao trabalho que 
empreendeu durante o tempo 
em que permaneceu )i &ente 
do JQ\'emo do MaranhAo. 

• "'Para mim • disse o e.x ­
govemador Castelo . , mais 
uma prova do reconhecimen­
to do p()\'O maranhense ao 
meu trabalho e de toda a 

~~~~~~r:u~~~~ 
para o Senado para continuar 

trabalhando pelo Mara-
nhão". 

Comentando 01 re&.ulta­
dos das eleiçõe! em todo o 

t!te1~ a~·rur~mr:a~t~j:'J 

ro:t:~e .. r:~p~li~ 
na sua luta de 6tm' deste peis 
uma democracia pluralista . 
m1:1.is aberta. 90bretuôo, uma 
democracia que oriente a to­
dos e n0& ]e\·e a olhar um 

~!. m: ~.ªq~e~~ ~: 
mentol de extremas dificuJ. 
dades em funçio da crise na-

~c:'!!i~~/:da suac:n:zqt:: 
gola o mundo". 

Lobão observa que o PDS 
tem pode:ro5a liderança 

São Luii. • O vice-líder do 

f:~ia~ª~nari.ot:!~d:: 
8!lf' A EBN que "a expressin 
margem de \'Ottl6 q_uevem po­sicionando o partido do go­
verno em vantagem com 01 
demais partidoi da oposição, 
em Sio Luis. é um fato con­
sumado". Entende o parla­
mentar maranbense que ··o 
PDS tem padel"068 liderançJ11 
política no Estado e vem ten· 
do uma e1.traordinária \'Ota• 

ção na maioria dos EstadO& 
bruileiroe''. 

• "No Maranhão isso se 
atribui a uma grande estrutu­
ra que o POS ~ui na Capi­
tal e n01 mumcipi0& do inte­
rior. disse lobão. Como p,oli­
tico nlo chega a ser surpresa 
pera mim a liderança que o 

nosso partido aJcanç0u na ca­
pital e 005 municipios do in­
terior maranbense o que ;, 

~r:ns::: :-s~~u~°S:; 
umas. Cn candidatOI do PD 
estio com larga margem de 
vot06 na írente dos da oposi­
çAo". Con.ientando a atuação 

~ru;i= ª!Íid,=~~'3~ 
PDS. o deputado Edi80n U)­
bão afirmou que "muita coisa 
mudou de 1964 pare os dias 
de hoje"'. 

"0 BrWI dos nOMO!!I dias 
. declarou.~ um país difez-en . 
te do infcio da dé<-ada de 00. 
O go\'emoestâ voltado pa.~o 
intett.SSf' sxial de seu põ\'O. 

Somos hoJe a décima econo­
mia do mundo e antes de 1960 
é.ramos apenas a desordem·· 

PMDB perde no interior 
e ganha em Salvador 

Salvadm • A \"itõria do 
PMDB na Capitatlhe assegu­
ra a maioria na futura Cima­
ra Municipal de Salvador. 
Até megmo o governador An­
tonio Carlos Magalhiet con­
!lde.ra que o PDS nio fará 
mais que 12dos 33 vereadOtH 
que serio eleitos. No entanlo. 
até mesmo esta pre\-isAo está 
dincil de ,e_r atingida, pois 06 
mlmeros oficia.is do Tribunal 
R~onal Eleitoral apresen­
tam uma gTande \·an tagt.m 

em Ía\'Or do P~1DB. r'Nluzm­
do as chanC't'S do PD . 

Outro detalhe que cha­
ma a atençAo dos obser\'adO­
res pohti<'OS da Capital baia­
na diz respeito à renO\·aç,io 
daquela casa. Pek> menQf. 80 
por cen10 dos \'ereadores e-le-i­
toe agora nio exerceram am­
da mandatos legislativos. !f'ndo bem pequeno o indit't' 
de Tffleiçt1o para a CAmara 
Municipal , além disso. será 
gTande n nümero de mulhere:l 
que <'l.:Uperào mandatos de 
\'f're1tdore. 

Ney Braga agradece 
e viaja para Miami 
Curitiba • O ex-

f,°0$'"::tn:~."rt:;tªs':.:.~ 
na tarde de. anteontem. antes 
de vitjar para Miami. em 
companhia de sua esposa 
dona Nice. enviou ao presi• 
dente Figueiredo o seguinte 
te.legram: • 

"O Brasil inteiro come• 

:º~ ~~=a~t:,:;~~ 

mocrât1C'a liderado por \"OSS8 
excelklcia ~ que aceite a. 
since.f'06 C'UmprimentOI dos 
leais C'ompanheiro~ para­
naenses. que lutaram e ront1-
nuam lutando pelos mesmos 
objeÜ\'os Lamentamos ape­
nas nlo termos ronsegu1do 
somar o Paran, nos re.5ulta­
d0fl fàv0ti\'e1.1 que C'On.soli­
dam o PDS em quase todo o 
mus. MM nlo esmore-cemos 

PROTFSTO 
CARTORJO TO A.'lóO DE BRITO 

1• OFICIO PROTESTO 
R A MACIEL Pl~H.EIRO • :, 02 

A 0C. COMERCIAL - F0:-.1:: 2221017 

EDITAL 

RmobtcWnnl st 29tl\"d,l,c '204,1•11• 
~dtl~i,. mllmo.rlt'll:la!l • .....,aazcac •• 
~,rtm pap., ou darrm p,:r eicnto u Rrm qllf' t n: flD 

~ Cat,~ • Rui \I..I Pi.abtin, \: C.l DNt.l .. 
:: f!L,,~ flffl'III - idrnd.• bh&b.. r~di• ...... 

...... ~ lidfnowint.o• 

&a <Ma&OO r ... alhoo 1\1airaoo dt Brito 
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O00:\TOLOGICOS 
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NOT1clASRES 

IUTA 

COfl/lulto 

~~-~~·~.:~.'!° =~ 
n.1;11 DI dltima tuta-feira da ine~çio do 
''HippotamU1". nO\,. CMa de laatt. da a\ .. ru. 
da Epiúcio p_,. e que foi pn,1tigiada por 
am pupo de militarM do Ed:rcito e reapecti---. E • tal ponto checou a animaçio que o 
a.junto proporcionou M> ambiente, que di­""°' para C.'Om~m a dançar, sendo de 
dlltacar o aibtenmte Jary e etpou Zainha. 
ai .... danç.nnoa. 

AI_,,.. • hrola Amador 

••A Ce:pitania doa Portos do FAtado da 
Panlba. comunica que íoram apro-..·ados na& 
aamea ruliudol em 09 de novembro de 
~ para u categorib de MESTRE e AR­

AMAD°,.~sec:C:r candidatos; 

: -~: t~f!e í::rguerite Salenne 
1-yF.pn 

- Joeê Moreua de Andrade 

Arralt-Amador 

- Jml Santana Pereira 
• Joef Juvfncio de Almeida F'tlbo 

: ~~f e~e-::.d d~~~ Santos 
- Fernando Antonio C. Dantas 
- Roeemildo Jacinto de Olh·ei ra 
• Fernando Antõnio de Luee.na Moura 
A nota que tem data de 11 do cr::,rrente, f 

ulinada pelo CapitAo-de-Con--eta Vital Bar­
toa Filho. Capitio doo Pnrt .. " . 

"Começe o dia na luz da oraç:ao. O amor 
de Deus nunca falha ... (Andtt Luiz) 

E.cola Téellico 

Recebe.moe: 
"Encontram-9e aberta. deede o dia 3 

deste mfs, u irucrições pen H provu de 11!­
leçlo U habilitaçõel da Eecola Tknica Fede­
ral da Partuôa. 

O. interes&ad01 poderio ae dirigir ao De­
partamento de Ensino da ETl'Pb. 1Uodi130 
de novembro. nos aegumta bor,n01: 

· Manhl: 7:30 u 11 :30 horu 
- 'l'ard,:13:30 u 17:30 horu 
Para o ato de inlCriç•o uige~ a docu-

men~~':~to comprobatório de que cur• 
IO\l ou eetA cunando a última lme do t• grau; 

2. Certidio de nucime.nto; 
3. Guía de Recolhimento no \-..lorde Crt 

800,00 (oitocentoa cnaeiroa); 
4. Dois tt.tratoa 3 x4" . 

Nr,pcial 

No d.ia 8 de deumbro vão• Cü&r na Ca-= t'A~~"o°&~~U ~t~ª• °' jo. 
A noivai ftlha do Capi.., R/1 e Bachattl 

em Oittit.o Wihon Lin• da ilva e1re Lia Llm 
da Selva, e o noiyo do Dr. Dirceu Amaud Di­
nis e ara. Gi1euda Carneiro Amaud. firuru de 
dNt,aque de noua ,ociedade. 

Minimorotona 

Na próxima terça -feira, dia 231 serio en• 
cerr-adu as inscricõel gratuitaa que eetio een­
do _[ejl&I no Departamtnto de Peequisa de A 
UNIAO. rua Joio Amonm, 384. com Lu.tia, r,tima e Apa..recida , para a "lll Mlnimarato­
na Ptoclamaçlio da República", q_ue te ano 
1ft ruliuda. em vinude dH ele1çõea do d.ia 
15,oo domingo: 5 de de-iembro. 

Podem ee inacrever atleta• e•mbol 01ae­
xoa. de 16 anos acima. e a cleu-ificaçlo seffl 
por faixa !!Una. 

Rodovuíria de Guorabiro 
será, iniciada este ano 

C'omtÇarto ainda n•i. • 
mNltt oa tnbalhoo de CCCllúu· 

~ c':~~/0.;:1:.!c:}:: 
ontem pelo Jltiel'f'târio doa 'l'rant­
portH • Obra , JOH i.t\'ino 
Sobnnho. O projeto da STO tt<e­
bt\1 1pr0\·1çjo, ~ntemt11te, do 
Departamento '\;acional de F.A· 
tradu de Rod...,m,DSER. 

Para tl'lfU'r o terminal roc:fo.. 
viú-io de Guart.btra. o Governo 
do Eatado aloarl -.raoo da or• 
df.m de 220 milhões de c::ruzti.rol. 
Ficari intialado numa ,rte de 2 

!:~dom:::":f"~ 
.. ndo oilO J>11N1 ambaquo • qua. 
tro para d011mbuqua. 

Ofereced. ainda, equipa­
mtnt01 como lanchoc.te e eervi­
ço de ,.,m. Eate llmi o ultimo tar­
minal rodoviuio C\l,j■ oo~Ao 

:,m=-:ô•~st. 
vi.no inlonnou tamWm que a 
STO 111á olaborando oo projotoo 
de mala cinco terminait: de Pa. 
..._ Santa Rita. Sapf • Cajaui­
ru. 

Pombal terá, agência do 
Banco do Nordeste em. 83 

).1ai~ uma aafncia do Btnro 
do Nnrdtflite do Bl1l&ll ter, insta­
lada na Paratôa. d~~ta \ ' H no mu­
nicipio de Pombal, atendendo ,e. 

~:~ºo/:0º ~º-~ =: 
maçio foi prestada l.imulta.nta• 
meute, atr8\ . de telex. pelo mi-

:~~e~:~: a~r.eê!:i1:?.T~~ 
ians. resptttivameni.e ao ex-

~~!~t~ l~~iº~~Z ec:~ 
\-a.ltanti 

Cala.z.ans, além de comu.n.i• car a futura in.stalaç•o de uma 
agfficia da entidade crtditlcia 

:: iici!·r:dr:~e:~ti!"t:: 
dual pela upressiva vitória obti­
da pelo doputado Wibon Brqo 
nas eleiçõe do dia 15 peSMdo, o 
que ele considera uma vitória 
con~gµida pela liderança poUti­
ca do GO\·emador Clóvis Bezerra. 

J, o ministro do Interior. 
Màrio Andreazza, acrescenta em 
seu telex ao ex-Governador Tar­
cisio Burity que a 1nstalação da 
agtncia l "mais um pa880 para o 
fon.a.Jecimento da economia nor­
destina, acolhendo sugntões de 
su,as legitimas reivindicações", 

Professores terão curso 
iniciado segunda-feira 

Com~ . 9f(Wtda,feira , em 
:;eis municip10& do Estado (Joêo p,...._ apé, Alllgl)O Grande, 
Sousa e La.goe Seca} o cur&a de capaataçio de profeMOtes leigos 
a nh--el de • Sê.ne do I• Grau , em 
sua ~da etaea, dentro do 
Projeto Desenvolvimento de Re­
cunlOI Humano, • EdururaJ. O 
curso beneficiar, profeMOrn de 
65 municipios paraibanoe. 

$trio atin,ridoe profe:ssorea 

~~:d:.~1'::!~:':ntr!;ªR:. 
varro. Araç,Ji, Baia da TraiçAo, 
Belém, Bom J us, Boque1nlo, 
BttJO 'doe Santoe., Caaporã, Ca. 
cboeara. Cacbotu-a dos lndioe:. 

~~iÇr:~~l:~ ".~~J:: 
munidpaog de Catolé do RochlL. 

c::1:.· rf:~.i:t:O ,t&\~ 
:reira, Dona Inês. Gua.rabi.ra, Gu-

~.hJ:-.!:!6j~~T,~ªr'a~~:: 
z.e1rinho, Lagoa e Lagoe de Den­
tro. 

E a.inda: Lucena, Mãe O' A­
l[Ua, Mamanpiape, Mari . Mata­
rac.a , Monle1ro, Monte Horebe, 
~lulungu, No\'a Palmeira, Olive-

~~J~uli~ôeii=~ ~ti~ru: 
Pocinhos. Pombal, :"rince-aa lsa­
bel. Queimadas, Rio Tinto, San­
tana doe Garrotes, Santa Rita, 
São Bento. Ao Josf de Piranhas, 
S.oSeba..stiAoO"t'mbuuiro Se­
~ - Serra Gr11noe. ~-,.,_da &iz, 
Serro Redonda, ""uml!, T«cima, 
TapenM e Uiraúna 

Vereador bate recorde 
de votação em Mogeiro 

Prefeitura 
começa p&IU 
quarta-feira 

Os IOMdora eata· 
duais. lotam. em Campi­
na Grande, começado a 
recebtr seus \'et;'lcimentol 
correspondente ao m~ 
de novembro, na próaima 
quana-fe.ira. A informa-

~~• t~~~•d~~ 
das, Joeé Fernando Leita, 
Acreecentando que, lm 
Campina. seri obedecido 

;.d:;:aa:row.:r: 1:: 
&~d~~ da Capital do 

Os funcionirioa 
pdblicos estaduais cam­
pinenses recebe.rio seus 
\'encimentos n01 dias 24, 
25. 26 e 29, atram da 
agência do Bane.o do Es­
tado. O pagamento será 

~~!e~ .t~.~-º• de 
A Recebedoria de 

Rendas está lembrando 
aOC!I seus contribuintes. 

l~".~:zri::1 t~:: 
t~\::;to ~~pe~s:s: 
multas incidentes t10bre 
os tribut06 não recolhidos 
no tempo estipulado pela 
legislaçio fiscal . 

LBA promove 
VI Colônia 
de Férias 

pr&umo ano •tintin otru de 
mil cnanfu de 1mboa 01 IUOI, 
entre i e 12 anot da id1de 

O ob,etivo da PMm<>fio 
i cobrir I a c&rmcia de abvi• 
d1de1 cutturaia e ret:l"fftwu 
da cnança durante o periooo 
elas fttiu eecolam. formando 
IJUPD& pan que -.,. dtNnvol• 
mio G ffl)lrito de eqwpe e lide­
BOÇU. 

Afora Hta atividad-. a 
meninada particli,.ul, do lN• 
tro. deHnho, DinturL model1-

::~-;n-~ == 
pon.e., 1ud1çio mmical e U1i1-
tfflc" nutncional. 

Para a ruliu~o d1 VI Co-
16n,o 
,;,o 

"""' 

Leal recebe 
elogio dos 
Sindicatos 

• 31,<t'JC!Y.,:.::::.::=.• 
em Campina Gran<i•, comemorou ontem. 
d ade 1impl•. o Dia da Bandeira Na~ 
programaçio cívico-militar, que teve inJao 
dia . 

A 10lmid1de foi iniciada com a IJ)l'NID 
tropa à autoridades que ae fizeram 
:foindo-se do ha1teamento da Banti.eira N 

~~?.t:! t.:;Ja~~:O~\:!: IU 
Tenente Coron•I Paulo Romero, comandante 

BIM~u::ur:.~tc:~:/ltêon 8edor 
qu~ atuou como mestre de cerimónia, íes 1 • 
Ordem do Dia do Ministro do Exúcito, vindo 

~~.ª ~!d~e:ft:, dMftf:!rmJ:':~ ~1euele 
O Tenente Amaudo Henrique Tavarw. 

das mio& do Catulo Jok> Tadeu, a Medalha :~uro, =~d:~~ tf~~~º<f8Ó~"&l:0. 
cha ~ tntos, na oportunidade, também foi 
corado, recebendo do Sub-Comandante do 
B!Mtz. e Medelha Militar de Bronze. peloa -
anoe de aerviços. 

Conlin\Bndo roma programaçlo, houve a 
neraçlo de Bandeiras pelo Sub-Tenente, 
Guedes da Rocha, o praça mais antigo daa_taele 

~!:d~t~~!1:':r:~:S:!fd:3e ~e~-e :.U Mm 
ramento com o desfile da tropa em conti~ 
Bandeira, ao som da Banda do 31• BlMtz.. 

Ao ato estiveram presentes, o Secretúio 

~fõ~e1fo ~~~~fü~ºIi!~J.ª:i!:si:i;~te c11 
aociaçlio Comercial de Campina Grande, An · 
Olivetra Jatobâ. o Presidente do Clube de Di 

~jt~~rt!~~~n~:!~~~a~pit~~~~oel 
e o Capitão Almeida P85806, representando e» 
Combatentes. 

O Tenente Coronel Paulo Romero, Com 
do 31• Batalhão de Infantaria Motorizado, nlo 
ve presente às solenidades alusivas ao Dia d• 
de.ira, realizadas por aquela Corporação, por • 
contrar no QG dai• BOA de lnfantana Mo · 
localizado em Na1al, onde foi condecorado com 
Medalha do Pacificador. 

Ronaldo diz que vai 
contar com o apoio 
do governo de Braga 
do P1ô'tr'fª~e~:~d~eC~~pl;::ê;r~~:i!: 
vem obtendo expressi\'a maioria 80bre o seu co 
rente do POS, já sendo considerado prefeito da · 
de, manifestou ontem, a sua confiança no apbto 
receberá do governador eleito Wilson Braga. 

Esse entendimento, ele externou, ao ser ea 
vistado pela Televido, quando lhe foi pergun 
como seria o seu relacionamento com o novo 
nador, que foi eleito pelo PDS 

Disse Ronaldo ~ue, pessoal.mente, sempre 
teve um bom relacionamento com o deputado . 

!°:Jf:=~ ~~~ª~'a ~~~toad~;!'ii~t~:P~.tod:! 
Grande não será marginalizada pelo (kvemo do 
tado' ' 

boa ~~:~t:18~a:: e!°~~dç~oCaC~~.;1~ªó n 

~~im1:i~ee':~. ~~ ~~.d; m1u~~a~ºJ~~:~ 
\'S Junior, indicado por sua cothunidade, au-a• 
sua facção politica. 

ESPIRITO POBLICO 
Ccmsidenmdo-se um homem de irrande · 

público, RonRldo declarou q_ue se dedicar, de 

~h~\~ r:!,U:~~:O ~!m/e:~vC;,r~"~!~:O 83e:u 
dade, 

Nesta retomada do desenvol\'imento ele · 
~perar todo o apoio J:)088ivel do Go\'erno do Et 

::t:m~~i~~ede i!~~ir~n::t'rmn~ 

:uet~~ ::rel:1!~1: ~ªa~r~:J;:m ~a~i~:~:.~: 
~dn;,~tdr~~!d~~~ :.~:ir:~:~~!:rçl 
Junto à Admmiatra('Ao E&tad\lal. 

SOCíEOADE ANOMIMA OE 

ELETRIFICAÇÃO DA PARAJDA 

SA.El.PA 

11'"TERRUPÇAO OE E?'lt"EROIA 



, .,,ntalídade doo ~ 
GIO ftYfll&m o e-lo adm~~­
~ebol paraibano, fica di8cil 

,a nOl80 maior ttporte volta-
qUt,... i:,andetl diu. Aquoi. 

fl\'d' corettm e \'ontade de_ tra~­
lil' .,..i do <tfl(imonto, infeb­
em ,io d.,pnwidoo de dinheiro • 
tpadem faze:, ~nao alime.mar 

t nada mais. 

O Auto r.~porte, por en~plo: di­
qut nio exi!te espaço na 1mpnm-

o ah-1-rubro. como o que'!"'­
par• o Botafogo. NAo preaaa 
4 diferença entre os_ dois ch.~­

porque O pUblioo esporuvo para.1-
((11.bec-e muito bem e sabe dife--

11' com pttcisão. 

0 ultiUlO grande titulo conquia-­
ptlo . .\uto foi em 1959, quando 

eampNO P!raibano. N~s veza 
t,t conse,:uiu du um p1qu~, em 
.it,modos, ficou em pé de 1gual­
eom o BotAfogo, mas depois vol­

'°" farraJ)O!I nl'vamente. 
O BoufOfi:O, por sua vez, sempre 

um lugar de de.staque nlo 
no contuto paraibano, mu 

inotambém. Tem uma galeria 
·11.iJo&embora esteja atravessando 
fttt d~ piores ef!l sua história. 
('t dt Ouro de 80 foi o primeiro 
n<.tde~tino a 8e classificar para 
subsequente com maior nUme­

dt pontos e liderando também em 
odll(Õe!I. 
O e.cpaço existe. mas o Auto f: 
nunca soube conquistá-lo, ou 

penetrar em seus meandroe, 
o o ,eu próprio respaldo, que 

,. entt nt\n existe. 

Ouno-dia, o Blldaró me telefonou 
· qut- tw,ia escolhido o Auto 
tl'lrttr porque suas cores eram a 

d(l fntu de Porto A1egre e que 
ffitnt no AlmeidAo, sentia a sen­

dt t!-1ar no Beira-Rio vendo o 
coloradojoe-ar 

' Maoe.11,,11,p,rutra-e lilb, 
"'1 amptndi mento. porque não 
~nhama pel'!ipectiva em tetfllOI 

t1qui1na~. Sequer na Taça de 
eif s,.râ incluído - ibSO não éjus-

l.a.tnentavelm"'"'e, não se µode 
l\Bda porquf" os homens que 
dinhetm são fali.~ modelos de 

restem nada ajudam o clube. 
dif'l JkQUt"1l~ donativos para 

r 1:11 alil"DE'ntação dos jogadores 
110 próprio Bota.fogo de hoje .•• 

,.. ... CLOSE ••• 

Arbitro Jott E, t.raldo, diretor 
do Dfl)&rtamento da Federa­
~bana dê Futebol, garantiu 
"! Pftlligia.r ,empN! o pe11oal 
lltip Copa!, dando oporlunida­

lObrtitudo aos ºº"'º' valoree 
~'°'P,.m recentemente na ar­
~ Com poucos dias à l'ttnre 
ol tntnto, E,·era ldo vem de­
t \·ft\do um trabalho conside­

Alits, ele também esteve 
tntre 01 melhores julze1 da 

lçio. 

• * • 

~it'.t Parece, as C01.Nf.S nio 
II,,, " '- pero o deputado ÀI­
~ ''lnou -pre,1dente do Bota-0:f :nuu que reeleito, vai as--­
• tnu ~ íazer um f[l'ande ti me 
Dirt r '"oha.r AOI melhore. 
ltJqu rri no "'ntantn. que esse so-

e Jlarete, ni1 1> M'râ roncreti-
81 nAo et;ttlo mui­

m tle. Rui mente, as 
ºttienlor. 0 1tnd11rn m\,lito boas 

... 

JúniJJr's e,stõ,o 
otimistas paro 
o jogo-treirw 

A 8-.,o Pwaibanrdt Ju,_.,•.,-"' intea 
6-doottnlnameatosnocampodot•Gl'UJ)ll­
amlo e&.~ com 'IÍlltN • ,ua ~a­
~ DO C&lllpllOMto ._.,.._. da tDOdabdade. 
D<a~ o tamu jvvem1 fari um ,O,O,.treUMI 

corn o 8ocalcto. paticll qu.-'•Ddo~ 
d,a tOl'D grua&, npeclatÍYL 

O trfirw.dof, Ttviebo wm m111dlnndo doia 
CDMtiYOa por •mana. • tini e» waw uc.•onu-.r 
a, padrto de jogo-.!. mm o ob;tt,vo de l'N),. 
ur 11ma boa cal'Dpllnha no Ctttamt Or.í~ro. 
OI paraibua01 nunca cot-ruitam uma boa pn­
ronn.nce rtpreMnta.ado o F..la..tck, na maret.oM 

0 clima, no flllclO, é de mobV-.Çio. Ulm 

wz OI JOl')I tiimUlatóriOI; .rio duputadm a<fW 
ll»fSmO, H ll, JokJ p-,._ ft'l\'Oi.\'ffido N -~ 

daPa,aib&..P«MmlNto e~ Ol,op. 
dor-Nacreditamqueoíacodtjarvemcaaa~ 
.,.,.., mwto • f<l\llpt 

DEDE entrega 
hoje troféus 
aos campeões 
da !~:"="ü:::'rl~ ~ 
,a,·arrn. dm-ton do DEOl-:. \1.aria JN}. ftlttt 
001,u autondadM, tetâ, f'f'll.1'CUN hojL no P· 
nátlt"I cio, Dfl>I:;.. t,- ~•ltw. mtóalhaa .,_. •úetM 
cann)MN: e-m cad,i rnncW1dadt. n,r, «IOlll'ft-.. 
t.o oli,·i.,1 dot" XI\" J'WW F~n. da Pararba. 

A Statc.tna Ciwlda '.\avvro. M .... mm­
unm df' ~ntodo ~ ~ • 1m• 
11CW'ttncia daa t'Dll1Ptt,lç-'l,s •p.>rtiv• na foma. 
çl,o ftuca 41 tulturtl dll j!J\flltude. r■..ltando 
que: <ie iu ~• • pro1111:1Qio c.-omü;Dte dN­
.,. C'CtmprltQ(in. 

A d,m"" do OEl)F" P,(,1...-. ~.ww Ju­
~. obwn..-.u • OJOduta nffl!Plc cb lltlf'CM. ct.-=~ ~==eT"ta=:~; 
~~ ~t~::"" r,att- da ~ da 

Campinense jogará com o 
Guará no estádio Amigão 

O Campinel.lle jogarâ w m o Gua- medida do nOS!IO presidente. sobretudo 
rabira, no estádio Amigào, uma vez. que Jogando no Amigão, 06 10gadol'e!l 
que O presidente José Aurino confir- terão mais condições de exibir um fu. 

tebol mais tk-niro, de\"ido o bom esta­
do do gramado. o que não acontettria 
no Sílvio f\>nq. um pi..~ bastante~ 
guiar". 

mou ontem a compra do mando de 
campo ao alvi-azulino, no entanto, nlo 
chegou a revelar as cifras da transação. 
Ele garantiu que tanto o rubro-negro 
como o adversârio ssfram ~!º«!o-. 

A transação foi basiante~adt 
pelo treinador Pedrinho Rodrigu'5 que 
viu com muita satisfação a invm.Jo do 
mancb de C&mpo. "Foi acertadiss1m.a a 

CBF define 
ami,stosos 

da Seleçã,o 
A CBF já definiu a data do 

primeiro amistoso da Seleção 
Brasileira no próximo ano. Será 
no dia 8 de junho. contra a Sele­
ção de Portugal. em L1boa. Se­
rão realiza<k>s, ainda, mais três 
jogos na Europa: oontra a SWça, 
a Alemanha OcidPntal e a Sui­
cia. 

A.pós o penooo ae realiza­
ção do Campeonato Brasileiro -
23 de janeiro a 29 de maio - será 
re;er\"ado pela CBF para a ex­
cursão à Europa. de 2 a 22 de ju­
nho. De 5 a 12 do mesmo mês, a 
Seleção de No,~ participará 
do Torneio de Toulon. na Fran­
ç.a. Os campeonatos regionais 
terão ilUcio a 26 de junho, com 
exceção do Paulista q~ con~­
guiu, em acordo com a entidade. 
antecipar o seu init:in. 

JONIORS 

A Seleçao Brasileira d" J U­
niors joga amanhdi, na Jamaica. 
contra a Seleção loeal. nosrgun­
do amist090 do.time brasileiro 
naquele pais. No dia 23, a equi­
pe reu,ma ao Brasil, em barcan­
do dia 26 para Assunção, onde 
vai estrear num tomeio no dia 
28.. cont.ra O Uruguai, Para,ua1 e 
Boli,ria. 

o torn"io term\na no dia 5 
e a Sele~o ,'Olta ao Rio em_ se­
guida iniciando°" preparauvos 
no Ri~ )>Ara o Sul-,\mericano de 
janeiro, na Boli"ia, oom folga no 
Natal. Os trcinamentOfl ~rão 
mten~ificad08 a pa~ir do dia !?i, 
qurmdo O técnico Jl\lr Pe.reua et.=· 
pera contar coi:n todos os jogado­
res que não du;putaram o Tor­
neio Joâo Have1M$l'~. no Mhi­
co. porqut foram dispe~~dOf. 
como Geo'"ª"'• MaunC"inho. 
Paulo ~dio e M"tinho. 

A tqu1pe pera o~ cnm o Guara­
bira esU. praticamente definida e de­
,-era @tr a mesma que emp~tou rom o 
~ aciona 1, mas 90mente hoje apô@ a re­
,-isã,o médica , que o tttinador t1.nun­
cia.rá oficialmente. 

Grêmio fará 
torneio de 
F. de Mesa 

O C.-f:1iuu f:mani Sllt~TO de Futebol dt 
M....,,na~doMU~nlf' Qu,('imz -ffl'I 
\ld.t ~ QI, ~t..-.~ mQCl.aliCUdt, tili•cb 
OU Djo 1 &f• cnt1~ p&r• partl('ljM,fHl do 
cam,~ta Rr.,ultu'O. Niltfo 1 •• ,.1 M u»cn 
ç,ir_,;pa.Ma~IRIClfllD ... ,,,,, • .W,o 

d~ 30 do ('(>rr-flltf . .o PN'\"O dit C'rt e(\ 1do-
1f'Dt•• crur.~i 0- UUUfSllldctl ~ffM 0.0-

"1nlr r·trn•ndo Mtlf prnal no ~il!'n1• da 
taNk. ou DO ))r!UI ('om,io cbi Para1"ba. pela IU 

""' 0 pTnlÔantf' dftitA fiStt~"flf'rl ND• 

t.arC'OID unihoo nu~n-dr parUOJ)QI~ pan 
q~ o Nff.U'lt- oh1,nba o hi1a prrt~ f, 
p,,ni 1• i- "IW(ffMrfo que u: 1nttrNNdai pmn,.. 
rtmf.aUt~<.tflMTl('"'fa.flb ..... pkl.alOl'qut-n.ii, 
Ul)filiarkw.. p.•1~.,, ~nn,n~t>earttrt1111dllui ado PI• J'DftK'iouda. Q•ok> ...., l!Llt,..,.. prowttm • 
,n1,ct.i• pa.fll lflll.huttm hUI ,,tu.-to. 

TORSE.1O 

\Nin~_.Grfa~pn"lm('Vffluml(lffle~ 
dfl:1a nu.Jdal1~. l't'll'I • patt1C"1pa("áa dN #­
Jl,llnt"" ,quiJ)ft< CN-mi<>tQ1,1tiro.tJ. SporttChs 
q .. nnho), 13..ut'-'f:"(IJlk"ldttl>. fb.lDC'asntf"""'n 
dol. Lnc,m11ç1un•IIEl01l. \"U()O(-\nOÚIW. ~ 
t1ant1 ! Hfllo.l), l-"lummf~\J......-0-1, Guaran~ 
1A.da1lt,111I. C'iUN..ro<A.rnoud!. dt-ntrf' vul,,._ 

Cumprida a 
suspensão 
de Wright 

A?)!- cumprir os -10 diu de :ius­
pensio, o árbiuo Jost Robtno Wnght 
d~\'t \'oltar ~ au,;dade:-. nt'!,te final de, 
semana. dingindo um dn-- clibsioos ca­
rioc:as. Embora t!nha rt'ttbido um 
a.,n,ite da Federação Ala.gotma para 
Apit llt CRB 't C'SA, amanhi. e1e "deH• 
mt~mo trabalh11r pelo Certame- E.-.u,­
dual do Rio de Janeiro. 

J~'-' Rohrrto \\'riJtht. C"Uja su,.11;pen 
do tt'.'rminou no Ult1modomin~, msi, 
tt C'Oln o seu rte\lhO Junto ao Tribunal 
Es~ial da CBF. e ~âjulpdo na i-.e­

RUDda -1-cma.na de_de1.Pmbro St for ab­
JOh;do. ele, que..,t1on&r4 a pumtio que 
lht foi impoe,ta ptlo T-1O , exiln-ni a 
cc,mptn!IAçio d(\!õi dafü-.... rau.ddM Elt> 
acn•dita qut • -.ua popularidade e ~­
dibilidad, tenha eumentado sent-t,'tl• 
mente'-·om a polf-mica criada t'm tomo 
do ra,o do microf(lne 

A Fedençu Puaibua 
de Futebol caatinua fumdo a 
campanha • atrarie ., prw1. 
dente Jurad Pedro Goa. • a 
nm de arrecadar flmdoa. Juta 
ao c:omén:loe repuá..._,-ra 
o Botaroeo papr u-dlTl­
du e superar a eriN pela qual 
atnv-. 

Jurad prantlu ,._ c:om-
pemaçio ftuDceira para o 
Botaraco, no Joco lrebao que o 
tricolcr fari ~ domlllco, 
com a Seleçio de Jwúor'e, que 
oe prepara para o Campeonato 
Bra1ileiro, CQju ellminató­
riu oerio realizadu em Joio 
Pe111oa. 

O preaideaa.., Betafoco, 
Carloa Rupl. ..... a ~r 1 
-mqueati6oftaaldomaoe 
..uno. doe Jopcl- aerio 
eolllcadae em dia. Multoe cS.IH 
I' recmaram • oe que pnham 
,_ .... o l'Ntallle .,..,.. 
te---' DO ftnal do 111'9. 

........... neolver lo· 
doe oe ,....._. do Botafoco, 
eobntado ao 11118 diz reepelto a 
parte llaanceira com oe .ioc•• 
d..,. at,6 o búdo de deambro, 
anta de 111,er,•loe para <> 
perlodo de &riu. O neto .S.­
vtri flcar por caata da futura 
di-'a. 

Heliomar desfalca Treze 
em Patos contra Nacional 
HeliQmar deve atr o principal des­

falque do Treze, na partida de ama­
nh.l, nv JOM) Ca\'alcanti. contra o N'a­
cinnal, mu1u> embora o jogador conti­
nue otim~ta. acreditfndo que ee 1'!C:U· 
J>'rarà a tempo para o jogo. No entan­
to. o df'J)&ttamt.nto m~ico do dube 
~ que a aua Heal.aç,io i incerta. 
tobretudo que, se ftlCa.lado. con-enl: um 
irtnde risco de aça,-ar a CDltusào • 

W il n que est.a,--a enuegue ao de-­
~rcamento médico foi líbffedo para 
01 treinammtos e tem esc.laçiog11.r11n­
tida. O t~inador Alen'car eotwdera o 
jogo t'Offi o ~acional COI\)O ~ mal& d.i­
fic,is. ,obr<tudo que o al,; . ....i._ ainda 
nfo ronqw~tou nenhuma ";tóril e tlllá 
di~po!tO a reabilitar-ee diante do e. 
lo. 

~1az.inho que sendo um dosprinci , 
p11i~ de!otaques nos treinamenl.OI do 
Tn-u,, dever6 ser o substituto de He-­
liomar, muito ~hora o técnico Altn­
car ainda nio tenha se decidido. ·•F_.g.. 
tou pronto para entrar a qualquer mc>­
mento no time e se o treinador me es­
calar ,-ou me empenhar ao múi.mo 
p,a.ra nlo s,ir da equipe". disge o joga­
dor. 

Médicos declmam morto 
pugilista Dun Kook Kim 

Los Vegas . 1'01 declarado legal­
mente morto o boxeador sulcoreano 
Oun· Kcm K1m, por decisão do juia 
du-trital do estado none-americano de 
~e'"ada, Paul Goldman. O pugilista, 
de 2.1 anc.;. foi nocauteado 5'bado pas­
sado no )4 assalto pelo campeão mun­
tli.al dos Pf'SOI le,·es RI.)· Mancini. em 
luta piei-o titulo. flcou em coma desde 
entAo. 

"""ua mie. que ttou.Xe da Coréia do 
'ui uma equipe de acupunturistas 
para uaU-lo, decla.rou que pretende 
trant.plantar os órpos do filho pera ou­
trb J)l'IM)tlS.. ''Minha \'erdadeira razão 
para OR transplantes e que meu fübo 
p(li.!,.-.a ,--i,·er ttemamen". Atnwés dos 
t~plantes ,eu espirito de luta pode 
!iótr dado a ouln)g". 

Dun Kook nasceu numa nmota ! 
aldeia na COl!!ta oriental da ('créift dO .z, 

Sul. Deixou a t9C'Ola aos 1 t an<'l4 e 1 ! J 
para Seul. onde ,·agava pelas • ! ~ 
romo engraxate e ~ndNI« dé- chit" t 
tes e jornais atf co~r a ~ r.thalhar :!: ', 
numa íibrice aos 16 ar>M 

Aprendeu o bott num Ji!"ltt-:, lo­
cal. mas nio lutou nem COffll.l arcador 
ati ter cmhecido ~h'"Un -Cbi. Kim. atf 
a morte sreu emprt:6'110. TNnOU 
profissional do boxe •01 19 anw t. •PQ& 
uma 8&--ie de ~rrotu. ,ubiu na ca.rtt: 

i 

ra ª" Rr tomado em Íf\'f'reiro 
pdo 90$ l~"t! do Pacifiro.Onirnte ao : ' 
ter ,-eocido Knng Mm Kim. Costu : t 
dizu: "Se nio f059t pelo bou. t"U wna : 
um ,·apbundo si.tjo" ; 1 

Flamengo e Vasco da Gama 
poderão disputar tornew : . 

; 
Quatro clubes brasileiros - \"asco. 

FlamtttJO. C'ortntians e Palmeiras ~ 
dt•\·ttAo participar do Torneio de \"~ 
rio, a ~ ~ahudo na segunda quinze­
na de Janeiro. com a panicipacão de 
oito rlube<-. todos ~ul-ammcanos. A 
informa('ão e do empresário Juan fig­
gt-r. qlJ(' acertou 0$ primeiro@ detalhes 
com o p~!<.idente do Vasro, Antonio 
Soares C'aloda. eleito na Ultima el~-

dis.w que P pen.._otamento il\('Jui.r 1t 

clubes bra..'Qleiros. entre eles o \"ltk,; • 

com 80C.'a Juniors. Ri\"t>r P!ate e mais 
doi,; clubes wu,uaio&. ~udo qUI' um 
deles ~ o ~rluol. O torneio '4l"na dm,­
dido em dois gNJ>08 de quat.ZIJ tqulpes. 
um em :\tar Dei Pbta. na ArpnU!Ul., 

formada~ \'asco, Pal~rss. R,, ~, 
Boca JUniors. enquanto o outro ~ n.. 
men,:o. Conntians, Pedarol e ma\& um 
outro-q~Serias:l'diadsem Tnrud3d,, 
Tobago. na Am~rita C'e.nt.ral. 
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AQUÁRIO ZI llt)a111ti,.a 1t•r'"we,. ,. ·'"""d .o, ,, . ..,._,..,.l!ICIU,_. 
..... d• --cadit~,..6,o.,. 
.,,,. 1 hu,,:ro,.,.,,1u,i. 

d, , ,dra d• bt '"ff't''M"IO~~ 
,:;t••"'°"',-t• i,u,rp,-l'Ol#'I inrconl 

Q uase 50 rnú~i• 
e-os paraibanos 

estarão rnntando e 
tocando a pamr das 
17 horas de hoje. e 
a té 5 horas da ma­
drugada. na Praça 
da Independência, 
com apoio da 

t!h:~~- ~e1a!: 
rase Prefeitura Mu­
nicipal. O espeuicu­
lo, que de\'erá le\'ar 
muita gente à Praça 
da Independência. 
tem um nome W~• 
tivo: Tocar por JJm. 
zcr e uma promo­
ção do i\!usiclube, 
com scx1orizaçào de 
Equil)e Som Tiago. 

Tocar pw- Pra-

PN/r.J 
n u .. ar 
tort, como ,,mpn· 

zrr contará com a 
participação, entre 
outro,.. da Banda do 
Sol, Roberto Araú-

~àul~hkci f1tf.°:~ 
Dornellas. C'arlo,. 
Aranha. Zé Wagner 
e Pedro Os mar. 

Sobre o aconte• 
cimento. di. se Chi­
co C'é.sar: "Seria in­
teressante que a 
critica critkas...::;e por 
prazer ~a coletiva. 
respeitando os dife­
renças. as carên 
eia~; tentando ver 
as causa~ e denun­
ciando os con!-.e­
quêncio~. Será inte­
res..sante que o públi­
co prazentetramen-

tt." ('umpareça a pra . 
ça do lnrlPpe11dên­
cu1 l' COllOS('O ln\'l'O­

lt" a festa, incentive 

NO CINEMA 

EM TEATRO 
aó'1X',U VA J\TI#l/1.4DE - ft.., 

~~& .:.:,.-:-.. (•~~,.~o, 

~$~~r~~,t: ;~~~~ri. 
:..: ~ '1 ~"''r.!,.c-r.1·,~ -1~ zuu-

OSCILDA E U Bt:SCA.Pt c-
w,t., J ............ \mlo(I, ,. 

urf-..itoJ """"••--•~ ,,.. 

,, ______ '- .... ~ 
~~-OlldJa•Z.S. 
eal,lt qet'•&u..•• ... Nlllt,u.nw.,, 

...i .. ••--•.....,.•·•••'•' 

..,,i..~-1-.ndtldt,.,...\J,..-.. 
aa,o,afNMRft-.:1.!lt!;Xlo \taq ....... 

~\lin·O.ie ......... , 
,~N"--.S....iG ....... n,1-.& 

o som. reine. O ('a). 
do Tocar t>Or Prazer 
e ,t.uco de m uita~ 
fruta.,. Que todo,; se 
deliciem e façam 
boa digestão'" 

/\o local do es­
petáculo Torar por 
l>razt·r ha,·erá ven• 
da de comida ti pica. 
hehidas regionais e 
artesanato. otém de 
um recital espontâ­
neo de poesia 

. Pela ordem de 
entrada, se apresen­
tarão hoje na Praça 
da Independência. a 
partir das l7 horas: 

Banda do 
Shock; ~etho; c;ru. 
po Rudiei , Alexan-

dre M achado; Ban­
da do Sol; Roberto 
Aratl j o: J o mar 
Araújo; Ricardo 
Soares: Montgome­
n ,Jo;é: Chico Cé­
sar: Paulo Ró ; Ana­
bete: M ilton Dor­
nellas; Jai lton Pai­
va: Romil d o Ra­
maloo: Paulo Paiva; 
Babv: Pedra do Rei­
no:· Cassa ndra ; 
i'\ina Medeiros: Ca­
pilé: Léo Almeida: 
A~nelo; Janda; 
S.onguinovo; Dadá ; 
~larcone Lira; Ros­
i-ini Lima: Spínola; 
Cosmo de Almeida ; 
Robério Soa r es; 
Cnrlos Aranha; J ota 
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Desmentido do 
Cabo Branco 

• O cciunista Eri\'a!do Ribeiro • 
0 Benf'. esti preci~ndo WJl'nte 

=~ttd~ r.~:,cs~~~cit~ a~ r~~~ 
do &eu "public relation!\" Péri­
rlel Atha.>·de. desmente que ele 
1«1NI a!U1,1:ado a buate da agre-:f> .. ~:!,n~1fJ:d:~~~~-~ia~~ 
próximo di a 3 de delembro. 

• A buate do Cabo Br.nnro. Ju-. 
tamtnte para aquele di11, foi ~­
dxla par• uma ~N."epçôo de u-.a 
mtnto. Ademais, d1tl"m que Rl", 
Dt conlinua \'tndendu ingre-.:-(). 
<OD\'Üt para sua Ít"11Hl a 10 mil 
auieiros 

"• Ent Campina (õn.nlk-, hojf,. 
uaa toknidad~ rdlrlou na Prti 
llheri1111a Cf'ntral, m•~• o, 15 
aDN ck $é(ora. n1tu1 de Ruth " 
RMmundo Non1tlo M ola , ll't'ttnlfl 
do&MOdoJJ.r••1l,mLacoa $e(.-1t. 

••• '.\a .>('d., do latt- Clubt-. ho.lf' 
\ttnada (iwar l.1.11• llumhttt.:i T'ró 
Mb ~,nam l.tm1l1aff!I I' Ili\ 

~i~u~: :: t'•,:<' la a1• d, 1 

::• Como andaram fflf' Pl"rJ'Unlln• 

~~ir!';rx;~r::,~lta 
~li)~ ... ~~%?~:.~~:::. 
•15. 81pd$ 

••• r ...... pnudA J'lllr'II ' ' 
111t1a!ilhc ... l'M-Jlf' ti.do.,.- 1,r• 
~ 111fan11I ··onnlcb, lt Bu.. :r A:r~ntad~ ~!tff:~· 
, .. ANto ~m u11j,rar.ao o rf!N'b1• -.i. do úhlmo núl'rlff'O do lníJr-

:::: •~a::.::~~ ~Íd1:"'1:..~ 
::i~'.o). O tabl61de e.tá uda , N 

••• "-«1 'll'lnt" dn Jan,:ada C'luht •o 

~~:1:::.r.~i:t~'~1.~' .. :~!t:. 
flJ&lt~f!-.c~~n•m1d-tri°"'l"" um 

::.~~ra~· ;.~~~ri~:~·c~ 

·~ómiNi, ,'Oltou * 8ruilia .. 
'n nino bltNUl\"0 ot' "" \ '&io.u.· 
fio da Pff_ ... du.nnte ua ...__ 

♦H F, PfflC'lr.< Atb,i~ dt qut 11t 

t-m lnformv: • buate do 
~l Rr tim u1 Ntar abata ho)f' • 

T'< A l"'tna pn>mcxint dNiiC'1d1 
1 1u~('1,1t1d1 . 

••• 0t pron1otOl't'!i d• XIV Jopt 
E,eolarn t-nlttPIII ho~ medalhu 
"1ror~u1 10. ,'t'ntt'dors. A toltnl· 
dad, ~ri.,, lthlOm M feata de ftl • 
ttrramcnto no c u :t-·. 

••• ,\m 11h41. na~ do Clubt dc­
t 1 ~1 ,,JunA, n'Clclu,nte'. d« Farm'• 
ç fartill o FKll\·al do "hr,pp "Sol 
( \'~ ' ,\ t..1nKa tutlará J mil 

••• IJc, uma no,·a ,,_ ~ Juer 
lnl.o d~tru,u btt\·e o dtau.ta e 
unhora Domi n10, (Cll deth ) 

Solnl ..... Sa , ua laaqu,.('âo, o 
CH&l reu.ainl ~ a.miao.. 

... Ooi• c:lubeltk-.,,çnj6 ftCO.­
lhtramoelot.ltpanfNtade~ ... 

::-~~:
1i~i: 'ê.t,~~= 

do l,.J,.-r-t na d~ T,rua r1u.admo. 

-• N'umafonnadt-Ntribulrtodu 

:!nd=i~~aJ~: 
mu diffltel da \Iro Modoa, com 
uma aul!lltka Oei• de Natal. 

•- Oan,•1 dt \ 'a,;c,.,ncf'll• ('.-r\-a• 

~i::lb!r.:';,:!; :~._~i:~:· 
lelf'f'ON!'ICfo ■" mt.1,_ para ltf'W 
f'fl'OnoM!Oapi, 

-• O ~ aculo "~• u la­
thnklacM'"-' "°'ºl fllNHtemwtn• 
do ho;. (%1 • m30m). ao U- P.­_...,. 

o .,.,-nolut o 
Clo..i, .,., M .U,,, 
bacltonlandu t m 
Durtto , filho 
dt S,tt; (Y'(M 
M .U,,, 
romf'Tt'u:Uitt 
f'GdK'odo t m 
Cn ciúma., Somo 
Catonna.ntd 
IIOCt.'O. Ela I 
Btrt~uMCu rJho 
Luno Morruu. 
"°"'CIÔII d.a UIUÕO 
~ Bmhrzmrt 
DW,rna Mortuw, 
l'ro<urodcr d, 
Jr.uttco .4 
o/1cioluo,çõo 
do ncrncro 
t.~n{icou.-•t 
no último 
dom1n,o. ~to 
c1dadt. 

Planos de viagens 

Medalha Café Filho para 
o prof. Afonso Perell'a 

~~ ~r:=~dele~~~= n~,::-=; 
edmtrada..c; de Joio Pt:NOI. ,~m de M.r •craciaôo 
oom a Medalha do Mérito Pre ,drntt Co/1 Filho .. 
oomenda q_uelhe rá entregue no dia 27. na ad.ade 
de };ata!, durante a rraJiuçio da Grande Noite da 
EJeg:áncu e Dntaque da Sociedade Bruileira. 
• Quem \ '81 prHidu a solenidade f o Gol---em-.dor 
Lavoisier Maia O prof. Afonao Pere.in recebeu a,­
munica~o nes.e sentido do ,;oma1uta Uut Couti. 
nho ~tadruga, asseuor de imprensa do Go,\·nno 
norte-riogranderu,e 
• Para quem ainda nlo sabe, o edue1dor p1nibaoo 
Afonso Pereira muito rei pelo Rio Grande do Norte, 
instalando uma Fec:uldadf' em Caicó e um col'cio 
na cidade de Luiz. Gomes, de que t Cidad.lo Hoao­
rino. 

••• 
Tarde Folk no Arena do 
Cultural "Lins do Rêgo" 

••• 
Cabo Branco vende todas 

mesas de primeira fila 
• Em tf'mpo rkiinh - tt,rtmdq no, ut/ormou o 
dwtor-odJunto Joõo Batuta 'io,-on Júnior .• to­
do.. .. ~ m~, dcu pnmt1ra (,1&, tonto daR(JFtrin­
fnwr romo da ~U/Hf10I", foram rnff't."Oda.$ pero o 
Comouil . O foto n·rn rt:1dl"nc-iar o 1/lltf'ffH do 
o..,HcUf®.\ alnrobro ~lo folio do pr6.mno ano. 

• º'"''º rnoll('1ro. Y>rnenu do l('gunda filo rm dran 
tt o quadtu ~<>t10I do Cabo Bronro podtna dispor 

~('~:or;,'::1.ai::r:u: J:~1;:::~~~1
:: 

,rdr da DuQUt dt Caúa., 
• ,·h dnpr.,-a, do Cabo Bronro poro com o seu 
Carrw:u:al,~3 f'Stàri ~f'ndfJ (',limada , o lf'OUO modo. 
rm ma,, dr 22 m1Htdt , dt m,:nro.s. A.1 orqur sl.r'C$ 
.,mio o d" \ ',lô 1• a Taba,ara dt .. n·mno Aro'-V('I.. 

Renda para a 
Escola Rotary 

• Na..._ da Cu.a cla A.adaa41e, oom 
1• ........ te U,la 8rap OII oom 
, .. dinc«a -iai 8erpllco v,._. 
eeloa, podem Mr aacoatradoa N 
~ ............... . 
- da --_,._, .... -
• Jupola a•. CQJa m>da ~ 
~~ u atMdadet da 

• Tam.bta em;pabadoa aa ••dapm 
4-lft ~ estio OI rotari.aooe 
.Joel Falcaai e s.cto A- l'cnu, ... ,...,._,..._,.. •• e-eyan. 
be de J ... P-- ui. 

••• 
Quadro ainda 
não definido 

• ..AJ,u,. Ht.otts do Jan,:ad.l Clube aJn• 
ela nio <Onlldenun como drfinido o qua­
dro tlK'ftlllÓrla da ~m1açio. mamo 

:!~~.'~~d~oªV~t. cani,! 
mui«. ameia ela udteahte • ttticent.t. So 
próximo ~ 24 --... o pra,o para 
macn~o de chape 
• O prffldente ~l&l'Q)I: Cmp,m, quando 
inda,:adn. ae rf'<'tlN a diacutir I queltio. 
autMnt•ndo a.inda mafl a usptlt.a de 
que o noroe de Armindo V~ctlol 
nlo f 11mpãit1co ptl'I • maioria do qu.a~ 
dn> IOClal do J onpda 

••• 
Debates sobre 
nosso cinema 

• J::.q::, promoçfio conjunta com o Depai 
tlmtnto de Comunicaçio e Arta de 
Uni\-ersidadt. a Fundição Pro,eto Ron• 
don. ptluua Coordenaçfio Enadual. \-ai 
promO\"er nos dias '4 e 5 dt deiembro um 
titm.ináno de estud01 mtqrado&. enfo. 
S~eT~!.m• "Per5~Ú\-U do C1nema 

• O sem1mno tem como meta conlribwr 
para o aperfeiÇ'('llmento da íormaçio doa 

~
0r::r:mna~::f: ~=:: 

Pf'OJ)Olt.a do · •Cinema Bruileiro de [n. 

~~~7.\!5.=~~,/~~ 
do. 

Marcado dia 
da posse 

• O PrNldente do Cabo 
Branco. Ode. Man.pe.ira. 
deJ)QU de con,·ft'I.U com 
•lcuns de ffUS colep.• de 
diretoria, rrt-okeu fixar 
para o dia li de deambro 
a aolm Idade de poate. A 
ses1io ,.._i coincidir com 
• re.U...çào do Baile ele 
Anh'el'Mrio da ap-emiação, 
que acon buaca uma boa 
atração a.rllst.ica para 
apttnntar aoa .sociados. 

"A União há 50 Anos", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Ivonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "NotCcias Milita­
res", "O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. · 

São alguns doe moti\'06, 
entre muitos outro8, 

p:irn que vON' continue 
con08C0 

1. 



e 

- Jolio Pésaoa, 21 de :So,·embn, d• 1982 

Su?ffl)t:ou, 
q,uw.t~ 

d< A liNIAO 

..... 1.., · 



,JMo PtsSoa. :?J df' '\'o-.,embro de 19..W.~ 

PAULO co~ LOPES 
25 ANOS DE SILÊNCIO 

E lt df' l'ltt: euinala e. 
\1 f',;,n, ... aftl'll,df'l-.ltti 

o do P..ot'- J,turl,o r • ..it<> 
..,..,.,. "'""'f'~•n.•dc, 

no c.,ria,n l't'C\Jl,tH ,i lmpttn .. 
I' .,o A~. f'nt, toffll,) dt, um 

J•ll'lA nflon.Mlo,r IP t..Uf••rdJn•no. 
'.\.•ndo tm J~ui. !Rli~). • l:l 

iulho df' 1, r.uJo ('nrrf,a fA>l)til 
f ru irria l't.-to Ale,:l"f . li IJ dil" 'til" 

ru dt- l!J!,7 
"_... 'OBRA PO€TK'..\ • ed11a, 

IIW.lhlfO Ec,Hlu•I do U\n\. 
ttl~,,,_,..nt•• apn111~ 
l~ÓL..,.pc,t"I•-

~ -.iof'XtMfl1-.nodlaft'dt 
e .u,1i,.. , r~ P<otua ct. tnu'IW 
~ i,,nf 1• P.m■ to1■r11tmu ir o \1 ► 
dtnuuno., en, h..,mtm .. mpjf'I> urni 
rl : .. h &'> no ..-u nu.indo 1nlfflor 
~~~lf'\'f't'ffl\-xi,i.tt'l)Cffl.ll,-­

..... qut Ulnh> lnC'tN'IA 

1-'uhht\,u tm l~Ul ...,,,u 1•nruf',tt1 
\TU · pp,1·,1sRA~ no ~Ili• 

fW!INUçi ffUl'ldo (011,lh(,m,100 
( umt u,i .. 11ad,1 \',Cl>f 

"•r1f' "".1,, ....... aiitn­
rdufell l'tll "' ~ 
Nlf'\1.\' DE; \H\1 

-unuwto produ(i dr 
.no. \ir;am ua p,1(-,na 

lhtb..que ,,..,, , 
nalPfta tem-: ..,.,,. 11 ... 

!Supinnt111C1 de A l'!"-1.ÃOI 

EOITOR 
~o dil" Cutn) Pinto 

O, =nt0:<1 r Of)ltuôn 
,,.,,t,dooll t,,., 'l'fat&w..ciuma­
daa ilÕc> dr ir " rn~b,i-

luicd, d, , autt>lll 
Ch onJ!> dr matina& 

IIÔO publ,<'00..., --1amo q~­
do ■otiotodcw -la &/,,,.. ,. 
ndo lf'f'DO dt' 

Tod4 
,~'"ª ja,.,_('Õo 

t:lEa.\ ,,.,,.,,,. 

w,,,t(ié,('1Qrr­
.•cu10,. to, 

•" lu.ro, 
... 't'"l'rt'n.t.10· 
"orlrodor.Jo,,i 
. Jdo f'r'f.lOG • 

J 

• \'ERÍSS!l\10 DE ~!ELO 
'",.,.,... \lo,u-:, ro \tl ,, 

C'AI.' ~"' 1-..vm• mbr■ 
M\ ,a dr J>rt~n:l'r o t•u i.wp1 ~ra 
ftl•t•hu:n.-,1"'1~ "'"'h-■t 
,,m. r,o Nl\1a df- c-,,rru muito df' 
nuu,-, ,,_,.. ntd rkwlu,·r,. 1u• urua-
i:tm· ~ 

"St "" i,•w um p,1 vo 1c-nC•­
rui ,iocnpc>t umA t'•nçin tio pura / 
11u• *' "(.•1'11 do m.u tanto/ ha,·1aii de 
tirar mmtoma.1~ lin~a /<kiquraqUf'• 
1" pn~ QUf' dvrm1u N'ffl •no•·· 

"""'•u 1 -,: um tM.o!JO h•\lll dr 
pou,,,,11.,,t.r.,.., trtu lâbl, .. numa 
lffn\lra df' ,;ttpw,,;-ul<, :;. f'U (~ 

um .. .,,1,o I ha,i■ tk r-1rllf w.btt • 
tua alma uiu.atu m.-, lh·r qur ,f.,. 
liu!I. <;(lomnd() !11•hl1' • •,cuu·· 

lnpt>is. Paulo ("onfa 1,c,pe,s 
pubh('(lu ''C"A\11'.\.HOS", 119321, 
•·J>Ot-:.\tA.", O..\ \ IDA E DA \IOR­
TE .. 09.'.~I t "('}.~,-0 U.\ I.IAER­
TAÇÃO 1194.ll 

lm l"f'Q\lf'!'ln p,"lf'm■ drp..,ui rlf> 
o.ua toll\"fl"<Ã<I ., C"IIIOltHJ.mo djl • 
rMdida da lnl'(a I p-.:1 ■ f■..ci 

nant.- ..,..rm,. t . ..nt o 1'"1 marido 
d;,rm,rt:a C"OffiOC- pau&roa que "6o 
ll' pr11nn1pa111 rom ri P'ri dl' cada d1• 

s,mhur aob o l'•u mant" wm 
" "rlrt m ''"°"' quc- nAo t«-ttm ., no 

n1 ... nto w.1l'fn «li!! m• Nln• 
qu, r S.lom.Ao f'flnfiu t•m tu• 

l>f1.>\1df.i,,;1•. 't'flhur. '\o tl'mpu ftll 
q•lf' IT!f a(i1,:; ,,, lf'mpn l'm 1.jUt !W· 
,·urti cum ll!' pn,11na minai I n,",(>l\'t,r 
n mtu d~tinr,. \'Í ludo rulnr na11 6-
('Uh dod ptrn. ,,tudolmorttr 1 

'\:111da pude enqu.-nrn penM!I em mi• 
nh.111 fo~ 'ad. tonllof'J\II enqu■n • 
to njo me \'olln para o Ttu Amor / 
~- tll"nbo o TN mt1nl0 e aob ele 
~j que sou furte e que tenho uma 
fortuna m ■ u YaU ■ -to 
qu, o mundo / ~o, meu~ 
domirucg o 101 n,O ~ dl,1ta . / Tenho 
nqueu1 para repanir com t(.IO» 011 
pobre,/ que a inda nlo 11"ncnn1r■r111m 

Ttu c.inu11h-> Sc,nhor f ('llffl l'I 

pJ.rt-t IW1t11rll"i o p1k1 do Ttu A~or 
►: a,• ,,f ~ ... \tnlun-. -..rnttl 

fóll~•' 'flH o TN ■ mor r ,111f1n,10· 
{'ark• Nf.l-r-rht-1. t-■WC\ dr G1MJ­

,·NI. n1.11.lht-m111'111 C't'MT • rar1o-.. DM 
te dt \lonu>o. QUI' (1 ronhtttr1m d.l' 
pttto. ttlll"mbram o P,.lf'III r o hoffll'lll 
em •rtigtv; rttffll~ n,nuplentr "l.e· 
tra~ & l.1\·m$" do "l'orttlO do 
Pln.11"'.d" Pott1•Ale11rt. cetembrode 
1~ A l'l"-Jll'IIO do& l)fll'nlall do M'U 
Wumo ln-n-. .. r ,\:-,.7'0 DE UBF.R­
TA('.:\U' ' •firma r>antf' de \lonti if 
que ll"IH ·11-..un1em. b '""il'lh tm lu­
pr da hl't'\1dade p,,;trofica, d.ti cooa­
~"" JNl~lmiinll \'f'IC'■ bular. qul' MO 
um dn!I fl,ranttot dl' 1u.1 ~i•. um 
C'Ompa~ m■ 1." lon,ro de 5,1Jmo". E 
no, um fnipnen\O tltl"ffl!'l\'O: .. Do. 
('11111de,,verl)f1\Mndoque1Cl<loil '01 

holllffl'i furam fettOI par■ o me,roo 
ddllnO. , Oo,,'\1rit de v.btt que par• 
all'm da monl' M umt1 rtrompensa 
r,.r-. :M,, o .. acníido I 0.'IÇ'Ura df' de­
\"l'r cumrndn Ól'polf !»um lnn,o d,■ 

dt lutaiqlrnci<,..._ Ot>çur11dt, u­
hl'T.rnfint.quec<)rf,)un,.,,.,.111.,nfor('"' 
nln .-nti rm ,,lo f' que todo o nu:.-o 
■mi:r niom-•rffrli«)IDO'lmurrtum 
81:oldad. nu,n ('■tnpu ck bc:1lh.-

f-'.II* t> pt'Jt'f/1 P'11do l'om'-■ Ln 
P"'-- rrn rt<')f'~uN.'.1dn h• ,·,n1ee cin• 
t·o ano.,... L'n\ potU. ,:1ucho que 
1ran,ottnde o rTJmn&L..'1TX& ~l-ri1l,. 
~n..lt·n'-l'. l'main,\f.tieodf'po1'<.cnn 
~~n,dn atl l'IIICll iC'l .. m,,, qUt ~""\OU 
~ nn,n\'<.t1a~ uu.1mci1111 e •le,n1u 
no, dll'<!OObr1men10 do mundo. Embo­
ra paire ~btt o p:,e,1• ~ amargo 
$ilfflcio que 01 5eUs própriol conttt­
rintta ~luo e JOfrem, • nós quere­
mOI prodamar que a sua poesia ntã 
,;,.. El• n•o mon-eu e nem morttrj 
}lmail "como morJT um woldado 
num camp!) de h-talha" Porque i 
feita CMI f!IIRl'lci■ com que 51' tttem u 
obru primu da uns:ibilidade hum,,­
n■ e univerul. 

ROBERTO 
GOMES 

PREMIADO 
O ficcionista Roberto Gomes, autor de 

entre outros • Sarita de Trotoar e de Ta. 
cape, acaba de ser premiado pela Câmara 
Brosileira do üuro pelo ualume O Menino 
que De cobriu o Sol (Prêmia Jannart Mou­
tinho Ribeiro• Reuelação de Autor de Lite­
ratura Infantil) . 

Já a Criar Edições, pela qual é respon- . 
sáuel. recebeu o Diploma do Prêmio Jabu­
ti . por ser edit ora da obra premiada, "co• 
mo homenagem e reconhecimento de· sua 
a t uaçào em prol da difusão do liuro e da 
cultura no Brasil". 

o~ prêmio~ foram entregues no Audi. 
lririn da Riblwteca Pública Municipal 
"Mário de Andrade. ", em São Paulo no 
dia 27 de outubro. ' 

• 
NESTENúMERO 

O Profes or Neroaldo Pontes de Ate\1-
do. da Universidade Federal da Paraíba, 1114 ultimando a tese de doutorado que ~ 
defender da U P. O tema objeto da tese do 
Profes r Neroaldo Pontes de Aze,•êdo • o 
Modernismo no Nordeste, assunto sobre 0 
qual ele proferiu uma conferência na Biblio. 
teca Pública Mãri~ de Andrade (SP), a mee. 
ma que reproduzimos, em primeira mio 
neste número do Correio das Artes. No JX'Óxi: 
mo. estaremos publicando a segunda e últi. 
ma parte da aludida conferência. 

Lau ro Nascimento lançou, recentemen. 
te. o livro Resgate em Alto Mar, com prefácio 
de Jomard Muniz de Brito. Foi deste livro 
que extrai mos os poemas veiculados à página 
3 da presente edição. 

Paulo Michelloto e Antônio Caden1111e 
escrevem sobre Masculino Feminino Neutro 
super de .Jomard Muniz de Brito ora send~ 
exibido em ,João Pessoa . 

Com Recado ao Poeta e ·eus Problemas 
Moacyr Félix homenageia os oitenta anos d; 
Carlos Drummond de A,,drade .. Já José Lou­
zeiro, que recentemente completou 50 an~ 
bem vividos, nos fala · em entrevista conce­
dida a José Mário· das suas experiências en­
quanto homem e enquanto escritor. 

A obra poética de William Blake foi ob­
jeto de uma lei tura intertextual de João Ba­
tista Barbosa de Brito, professor da Universi­
dade Federal da Paraíba. E:, juntamente com 
poemas de Archidy Picado e Dirceu Quinta­
nilha, um dos textos que oompõe a presente 
edição deste suplemento. Leia, ainda, as se• 
çôes Nouos e Registro. 

o F.ditor. 
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POEMAS DE 
IAURO NASCI1\1ENTO 
MOMENTO 
CIRCUNSTANCIAL 
Não da prâ te 
re-inuentar 
todos os dias. 
Hoje s6 te tenho e 
nno detenho ... 
No teu abraç_o 
espaço e con1untura 
celebro e canto m eus 
pedaços 
er14uanto a aurora 
persegue a . 
claridade e uira 
dia. Mas, 
subjacente ao meu 
estar 
fica a partid,z em 
direção ao 
mar ... 

RESGATE EM ALTO MAR 
VIAJANTE é o nome que te 
dou. tão chegado e 
distante. 
Diz que tem pressn. mas 
sem sair do 
lugar. E m e enfrenta. 
Oro é pira ta e me 
amedronta. 
Oro é poeta e me 
encanta. 
A noite segue a lua em • . 
trajetória: mágica acorttecenci.a 
e de repente 
bebe o derradeiro 
gole do meu peito. 
Tiro-lhe as botas d e 
sete léguas. Dorme ~ . 
me espanto. Meu uia;ante 
é apenas u ma 
CRIANÇA. 

A POSE 
O que me uem é 
forte e me 
arrebata. 
Então penetro nos teus 
olhos e danso 
com.o se na dança 
eu fosse o 
mouimento e não o 
bailarino. 
E batalho m eus 
PQssas ao ritmo do 
teu passo. 
Sem pudor me 
arrebento e paro. 

~atua paz me 
invade. 

/ 

( 
1 

i 

---

ACALANTO BESTIALE 
Termina o nat1egar no 
pon to onde a 
dar se ,e-constrói 
embrutecida. 
Para efeito de cena a 
luz se apaga e a 
escuridão se 
lacaliza . 
O corpo desfeito é 
dilacerado ~ntrl' o.! _ 

lençóis - EMBARCA CAO 
EM SI ME MA A.\fORTALHADA 
pelo atormentado motim 
que se embala no 
rumor mpcabro de um 
ofi'cio louco a 
extroir das 
enira11h as em 
jatos sucessivo a 
seiua que escorre pelos 
dentes. 

saciado alto MAR se 
acalma enquanto o 
BARrO prosse;1ue 
enlouquecido ... 



A divul~açto do movimento mo­
dem1 ta no '-:ord te oome(a 
e\n outubro de 19"2'1, em keciíe , 

alwn mesH depoi da realização 
dtl Stmana de Arte Moderna, em 

• Paulo. hli ses....oienta anos. 
Ante<1 de \- nITc.-annos o proces• 

~ de lrAn.Splante d ta semente d~ 
renO\açio e de considerarmos os 

os frutos. parece-o útil uma des­
<'r1çáo, embora umária , do terreno 
onde esta ~mente sertl lançada. Em 
outra p,ala\'ra : o que era Pernam­
buco. e por exterlf.io o :-=ardeste. no 
inicio da dêcada de 2()? 

Atrelado a estruturRS arcaicas. 
sem prenúncios aparente de ruptu ­
r11. o Nordeste vivia um momento de 
monotonia e fali.a de perspectiva, 
de<"Orrente da decadfncia da econo• 
mia •~carei ra . em oontrapos.içllo ao 
íenõmeno decrescimenlo e moclemi­
u.~o por que J)llssa,am o Rio de Ja­
neiro e sobretudo ... o PauJo. impul­
~ionados pelo surto da indústria. 
pelo ítn6meno da imigração e pelo 
apoio df' uma pohuca centralizado­
ra, dominada pelos mleresses dos 
grande8 propnetAnos 

Alimente\'a..se uma reaçAo local 
. que terft uas sequelas • a este di­
\ erso ~tagtO de desem'Oh ; mentc 
nas .dúerentbc regiõe do pais. A re­
\'ista S a.,:.a Tt' rTC. por exemplo, fun­
dada A 30 de •~to de 1921 . em Re­
c-tfe . traça oomo programa. no seu 
amgo de- apresentação .. uma larga 
propajZe nda pelo alevantamento 
mt1.terial e intelecLUal" de Pernam­
buco. pro\'ando que ele " não está 
a hai,: o de o utf'(Vl estados que :;e j ul • 
ga m , u periore-s em tudo que- produ-

Íem~ ~:r:úbb1~~ d~a tn~:~ ~~ 
n 2. de 13 de sete mbro. a mesma re­
"i.-.ta. em ed1to ria: intitulado "O 
no""5(1 ce nt enari,>"'. fH apelo ao go­
\·em o de Perna mbuco pa ra que rea­
lize u ma comemoraç!o .. fora do co­
mum .. do centen.àrio da indepen . 
d,ncia. poi-. "o Brasil nào ê e não 
pc.'lde --<'r -.1mple-:.mente o Rhl de Ja. 
neiro e S io Paulo" 

'.'\ o '\;ordesu. es relações entre 
a._ ... clru .-.e!; SQC:iai. deten,1ra\'&m. A 
~ma engohra ~ engenhni. :\luitos 
:-enhores•de· engenho \·iram-~e de re­
pente ,1 an:-!ormados em .. lc,mecedo­
~ de cana". formando uma classe 
média t rauma tizada. O-. u~iiie1ros: t: 
que dominavam a 1tul!l\·io. enquan. 
to traba lhadoret. na dependfl ncia 
de trabal h<"IS e-;;:por11.d1CM. eram rele­
gad()': 8 mi.seria .. \s J)t'-'-1mas rondi ­
çw.., de trabalho , li$ ha.ix():,, salá rios e 
os eco" da re"oluç.Ao f\l!',.,...S gera, 4m 
uma 'lônica de prot~to f)('h t ico e 
con!-p1raçào permanente". (11 . 

.J,).o,,t I..in., do H~. de um Anglo 
lo hC""c1onal . delineara mau, t.arde. 
em (J ,\ fJlt'qu<' R,card,,, prat1camcn• 

~;~~:;;;:::,à ;!~~f ~:~:gl~~: 
a~tado de Hf'('lle do final d11 dkada 
de- 10 t" 1mC"m da dc.-cada de ':!O. O 
narre~ ,r <>C"UJ)e·--~. de modo particu­
lar. do papel do Dr . P~tana lpel'SO· 

:'t~,':1~"I,':adnº(bº :~~J=~~ ~~ 
~n a .. que fn à lidt-rançe p.ir e,.1e 
enrc1da entn' operaric,, e e,tudan• 
\(' .. . l"ma c1taçln 11ol<tdt1 pode iluti, . . 
trar. t1 titulo ck t"\t"fflfllo. a \i ndô 
narrad, 1r '()bre o Rf('ift d8quelt1. (>po­
,a ·o Recife dsqut-le- 1'mpo era 

A REPERCUSSÃO 

DO MOVIMENTO 

MODERNISTA NO 

NORDESTE (I) 
• NEROALDO PONTE DE AZEVEDO 

m~mo uma \11--tima . ~ partido~ 
pol1t1C'oc', M) fa11am corromper. Ope­
rano era a me,..ma C'01-.a qul· capani,:a 
e e--tudame~ como S!- rapttri!'fl,. .. 
(2) 

.\ \1dacultur:1I teru1 nec,e,..sarie • 
mente qut" rt-"'"<'ntir dt'"'-" '-Íl\lR · 
u\o. O J()rnah..,mo é dominadv pela 
rl8ixAo poht1ca. 50frendo pre~õe~ e 

ameaça~ E .. é nert"S$an o a ten1 a r 
que. a época, ti. im prtn!>a, como di• 
\'ulgação. centraliza"ª um poder 
mu11_o_ma1_0r QUt: hoje. , 110 se pod ia 
ed1m11r o 1nlele-c:tual ~e ele não apa. 

~e::1~:c~~ ~n;rnrel~~b:1h:d~t,d\~: t~~ 
mentl! ou le\·ando como colaborador 
a ~uac. proch.1cões. A difi culda de dofl 

me10fi editoria.ll, sobretudo e. 
cialiiad06, as revistas téaúcaa. ._, 
íaz.iam do jornal o di~, 
traJ de tudo o que ªPll'ecia ... (3,. 

Com raras n.ceçõeg. 1 mn.t-. 
literária n06 jornais e ~~ 
dominada pelo soneto, qu• Ili 
de má qualidade, e por uma~. 
tom superficial e moralitta edt-. 
ca im.ft11 naçào criadora. A c:rftiea 
::;;;:~iogi~~~:~,... 
que se publicavam. F.atea ti,_ 
sempre j4 ensaiadOl!I na elb~ 
não chegavam a * J)l'O,JeCar 
contribuição 00\'8 ou origi.DI.)°? 
nhora de en;:enho , de M'1ic, Sot,í, 
terá sido, ~em dúvida. o livro• da 
pertar maior atenção noa tneioa litt, 
rários locais, merect!ndo tambftn., 
senha e comentários favon• 
Revi.sta do Brasil. (4) Tratava .. : 
um romance de cunho recion■l. ~ 
jas soluções. especialmente I nitll: 
da linguagem, não chegavam 1 11. 
trapassar as experiências ja ._ 
ri ormente realizadas por Ili 
Franklin Tá\'ora. por e2:empk>. 

Na Paraiba pontificava 0 IQ. 
démiro Carlos Dias Fernanda. o., 
rio Borba. em artigo intitulado "O 
dêspota"'", publicado em Recift, 111 
Rel'ista do Norte. na primeira qu11, 
una de novembro de 1924, rtpona. 
se é influência exercida pelo autor dt 
A Renegaaa sobre os intelectu111 da 
Paraiba, num verdadeiro ' 'smilit­
mo mental": ''Toda uma geraçio 
entregou-se ao fascinio desse ffflt. 
ceiro da palestra, decalcando.Jht • 
linguagem preciosa e farfalhante, 1 
adjetivação a maneirada, os cacoeta 
estilares. ( ..• ) Para imprimirumtrt­
ço pes.i,oal ao seu trabalho anônimo 
de jornal. usa Carl0$ Fernandes um 
expediente meio infantil: "subsü. 
tuir os lugares-comuns gastos no no­
ticiário, por sinônimos. Assim "elt­
\"ada COMideração" passou a ser "tr· 
1tt1ida ronsideràção": e o adjeth-o• 
"famoso·· foi substituído por "f,. 
mi gerado" . vo cábulo êle sentido pe­
jora tivo. entre nós pelo menos. Ptil 
todos os jornalistas da Paraíba edo­
ta m sistematicamente estas dbill 
reformas. FamiJZerado passou•• 
um adJeti,·o lào erguido que até• 

. sr. Epitécio Pessoa. que é na Parai, 
ba um vice-Deus, os jornais go,,er. 
n istas c ha mam de ·•famigerado es­
t11dista". 

Três afirmações podem ser fei· 
tas com se,urnnça sobre o inicio cb 
a nos 20 no Nordeste, servindo dt 
base para A compreensão da propa· 
gand a do movimento modernista DI 

rej?ião. 
Em primeiro luga r. podt•!t 

constat ar um espírito predis~ 
pam a ,·alori1.a çào das realidades lo­
cai . ou das preoc upaC'(l('S diw rt­
l!lonnis. numa postura de dupla r,. 
<:ela; saudt'l':.Íi;ta. de um lado. aofff 
no pas-.ado o ideal recuperador, t 
re1vm dicatóri a, de. out.ro. ao f': 
ma r os d1rt'i t re!if!0M1s, preJu ic, 
dos pela prcp0tãlcia do Sul. 

Em c.eJnmdo lugar. e em de{'OI' 
r~nc1a da afi rm ação antenor,. ~ 
..,e 1>erceher o quan10 era d1flc1d ~ 
campo . J>a r a nele se d,fuo 1 

um movimento s urgido no ui. co: 
e n c-nc.o do :\1oderni~mo. sendo rt­
propno. e1;:pedalmen1e nos seu /ou· 
ce1u esteocos, inspirado em 



,,_,.. 2t:.,,, Novembro de 19b2 ..ca,.,.A,.,. ~ ::...~~=-~----=~~~!.._ ________ _2 
da vanguarda europ,ia, . N.., prinwira ra..é de futu . 

~rllo-ae o caráter iconoclaf:1 namo q~ ae fala.€ IOln O futuriamo 
•-' ,t.,in<omº•"n·,:'_. menos em aeu_ pn. que ee discute, entendido oo~ algo 
- de no~. f verdade, mas eobretudo 

Em terceiro lugar, • concludo percebido como algo de extravapn. 
. ,vidente, a partir do rápido pe- te, anormal, fora do comum 

_. rol ,praentado, ê que uma mu- Com efei~. "que é futuriamo" é 
_. ,e razia abeolutamente nene- o dtulo _do artigo que lnojou publica 
~• Algo de novo era deeejado ern_ Recife, (o primeiro de urna lon 

8 ~• força destinada a sacudir ~ne), a 30 de outubro de l922 :O 
:-.,... , da inércia a vida cultural jomaJ _A Tar,k, reapondondo u :,,.._ 
"";;'::'quadro g..al da litu~ ::J.::;;~. aoa cubi~-

No,de6te quando Joaquim lnojo- N~ Sobrinho, nüma cr&i': !:!: 
_, ~• para Pernambuco a noticia o pmtor Torquato 8-.i. 
: Mocternilmo. O conteúdo búico da camna. 

Por razõel did,ticu, podemo1 nha • o ataque ao paeudiamo. "Mu 
filar dt ufs rases neste proceeeo de Pfr!1•U:~c:o, sem excetuar o Sr 
,-p1aot1çlo do Modemiamo do lno,JOoa , alo i-Javru d• Prudenr,; 
SIII r.r:::N;:d:e{9'l2 a 1924 de ~ona, neto. "ainda .U na pr;. 

correaponderia ainda • sa,,efa meu-a fut do modemi1mo. Faee de 
• limP"' e preparação do terreno. ~v~~:tav;~~• datruidoret, 

t~:'~ ~f!.:ç:~ o surgir doo O.. inotrumentoa da campanha 
f toe "°· artigos. cont'erfnciu, criaçlo de 

plUD;1'ase~l92'7 a 1931 reyiatu, cartas, envolvimentoe pol6-
Tempo de colheita de frutoe !111~· A relp()lllta era, inicialmente, 

.,duros. md1ferença ou zombaria. O Poeta 
Primeira fase Austro-Costa, que loto aderirá A 

Par• participar do I Congreseo ~=•,; ~=di?lpck,,~~: 
}Dtfflllcional de Estudantes, na1 viala A Pilhéria, de 20 de outubro de 
ilta5 do cente~ário d~ indepel!dAn- 1923, aob o peeudõnimo de Jolio-da-
:::OJ:'!:~m !1~1~/d~::: Rua -Nova, publica, atribuindo a 
dantes. Do Rio viaja a São Paulo, ~dthl!,~~ lnojoea, o " Poema n• 
ena,atra-se com Menotti dei Pic-
chi1, e, através dele, entra em con- - Tabaco! Tabaco! Tabaco! 
gtocom o grupo que realizara a Se- -O fumo nacional vai numacri-
mana, ';os sonhadores do Sul", se rosa! 
como escreverá o próprio lnojosa . O - Tabaco! ... Quem\ não fuma. 
comportamento do jovem pemam- banca o trouxa · -
búeanoéodeum convertido. Toma- DA-me um dos teus, feit0$ de 
do dr entusiasmo pelo que vira e ou- pelos de sovaco ... 
rira, volta a Permambuco, ungido - Um "Suerdieck" é melhor ... 
apóstolo, com a missão de pregar"en- Não achas, filha? ... 
Ut 01 ''genti06" a mensagem ao - Tabaco! Tabaco! 
·credo novo". (5). No dia em que não cheiro o teu 

€ com ,humor que Yruaente de sovaco, não sei fumar charuto ou ci-
M«aes, neto, pelas páginas de Esté- garrilha. 
tica, em 1925, ti.erra O contato de - PedeocachimboaoBenedito! 
lnojo&a com o Mcdern ismo: - Isso ê prosaico e charro! 

''O Sr. Joaquim lnojosa era um - Pois1 olha, a Zélia e a Inês fu. 
Npu até muito direito, muito d.is- mam cigarro .... 
tinto. muito sério. Ninguém podia - Não fumam; chupam ... E é, 
imaginar o quesucedeu. Se formou e até mais bonito! • 
ili conhecer São Paulo cheio das -: Chupar cígarroe! (Meu Deus, 
~bores intenções. Jornalista , es- quando?) 
m10r, era natural que o Sr. lnojou - Por isso é que o Borbinba 
~rasse os seus colegas paulistas; anda fumando de raiva ... 
t~~presentaçdo em apresentação, • Q._u e bv.raco! 
iii aur entre alguns perigosos com- - 1)1.baco! T abaco! Tabaco! ~entes do perigoso grupo " futuris- - Não, filha ! Vai rapar primeiro 
ta , que deram com ele em casa de o teu sovaco! 
MíriodeAndrade, no a telier da Sra. Dois documentos têm impor-
~~ do Amara l. na redação de tA.ncia ace m uada nesta primeira fa -
n 11UOn, em todos os antros onde se se: a re,,.ista Mauncéia e a carta lite• 
trunavam hediondos a tentados à rária . .\ arte moderno. 
tducaçio anistica e ao bom-gosto do Fundada por lnojosa , Mauri-
~ po.,..o. Foi o d iabo O Sr. Joe- C'bn teve apenas quatro nUmeros., = lnojosa. além de b~m in tencio- entre 10 de novembro de 19"..3 e 21 de 
iw, e~:i:u~~!!:~l!~e;~!~~:: janeiro de 1924. No e:tpt-diente, a in-
!Doo.. .E ro· d · d• •mc8J>çàa?, '~Aorctaesmepoledte,esin_t•eo"'1:'boêr:"do-m 
!'de fi-u're'°p'.'..ta,e,n1ta"n°doeamKR/oc~tofne. ,l . "' ' " · ... _ re~ diversos": O editorial. no 1\ 1, 
::trrep~ntante da Kloxon era um que seria a aprestntação da re:V"ista. r Wno. O 5érgio Buarqu(' de nâo deíme explicitamente- a menta-
111 ~8 que o diga _Reciíedesahou ção esteti~a. 1deológica ou ~lítica 
u.,ca ~• do Sr lnoJOS,a. Ma:; o r. do periódiro. Explica. isto sim. ,o 
lllt JN! e cabra ~ado: aguentou fir. nome da revista. qut• quer f.er um 
~trou rom o JOgo dele e sapecou canto· à cidade do Recife. dcnomina-
t1tlft da Pra cima _do pessoal. Deu da Maurlcéia. evOC"ando o princ1pe 
ÓI • qut nem ,entt"' grande. Panca i\fauricio de Nassau, uma cidade 
Pii,s ~a Pancada de criar bicho calma, "v~eui ideal do poeta"' e 

P.etúeªé;ite~!~~··toc:G).mundo cm ~e df:i~.;;r!~~~.~ ~~g~~:~~;:; 

9Ó no falo de cantar a cidade, como 
no modo como ela é "ista, a ótica de 

~~::c:°':~uri~=---
. As im~ o prop&ito geral da re­

Vl&ta yai corresponder ao conte'Udo 
da miado de que ~ imbuiu o teu 
fund_ador: diwlgar O Modttnia:mo. 
Tal_ mtfflç~ • concretiza quando a 
re-vusta di informes. tra.nacrtve te1-
toe, apreaenta estudos 90bre o g:rupo 
modernista de Sio Paulo. De Mirio 
de Andrade, por exemplo, é transai ­
to .º J)Olfma "O Rebanho", de Po.uli­
c~w desvairada. Nio U umaseleçio 
ngorosa de oolaboradore&. A.a P'ci· 
nas de Mca.,.ncéio 16:> frequentada 
por renhid01 ·•p11Ud.istu" e tam• 
bém por aqueles que· pouco a pouco, 
apesar das restrições. vio aimpati­
u.ndo com as novas idéias. Os total 
atainadoa por lnojoaa. oito ao todo, 
revelam uma afinidade com 01 pro­
pôgitOI da ca.mpanha .. Em " A Pl'Ol8 
de hoje" , por exemplo. fu uma viru­
lenta s,tira às acade.miu estaduais 
de let.ru. 

E é a.inda em Mauricéia que 
Aua~Costa publica o paema "O 
~e da madrugada 6 um poema 
fu~". tocnando pública sua 
ad~ ao movimento chefiado por 
lno)08a. 

de :~:~~=de=~!:: 
modernista. mas certamente como 
~~:a :~vista de propaganda mo-

. A~nda dentro do etpírito desta 
pnmeira fase está a carta que lnojo­
sa enviou 808 diretores da re\"ist.a 
Era Nova. Desde 1921 Era Noua. 
circulava na Paraíba. sobrevivendo 
até 19'25. De. fei tio tradicional, vei ­
culava colaborações de novoe e ve­
lhos, da Paraíba e de estad01 vizi­
nhos. José Américo de Almeida, J o­
sé Lins do Rego. Carlos Dias Fer­
nandes, Jorge de Lima. Câmara 
Cascudo. Gilberto Fteyre, Joaquim 
lnojosa são apenas a lguns nomes dos 
muit06 que poderiam ser citados. 
(7) . 

A 15 de maio de 1924, em edi ­
torial, a revista indicava justamente 
Joaquim Inojosa como seu represen­
tante em Recife. e que a revista não 
est&\'a de tcdo al heia a propannda 
modernista. Mas Inojoea. aceitando o 
convite, fomrnla , nà referida carta. 
depois pu.blicada sob o titulo de A 
Artt> Moderna. uma exigéncia: a re­
vista teria que arertar o passo com o 
i\l cdernismo. porque "ou a Paraíba 
se filia ao movimento reno\'ador . ou, 
em arte, ficará no Morro do Castelo 
da antiguidade". 

O panfleto adquire ares de ma­
niíf'S tO, pro\'ocando 8.5 mais d i,·ersas 
reações. Em A lmprrnso, de ~•tal. 
de 2'2 de a.SQSto de, 1924. CAmara 
Cascudo teste ru W1ha: " A ,:orta fe-z 
mais baru.l ho que a Confederação do 
F,quador. Is to lisonjeia. PaJa\'ra de 
honra". Há restrições. melindre!.. 
di~rdência.!', mas tambt,m aplau­
~º·" t ac:k-.-;Je~ O pe.reibann Lauro 
:,..:l!'lvo f>',,cttve em ..\ Prvt meia d. 
Port'i.. de ~ de a~to de 1924, im·ts· 
tmdo.contra lnoJOSA e sua carta:"."- · 
[irt e _MUI ploquett.· nas água.e: do C"a~ 
p1banbf, e procure afinar as cordas 
da lira para não gastar o e&ri~imo 
papel. tt pt"na. o pmio.so te,mpo e, o 

que é~~-• D01U pacifflda. .• " Jo-
5' Amenco de Almeida fu N!Stri ­
çõet:, mas se m06:t.ra em sintonia com 
~ rlO\'a ordem de idéiu: "Nlo IOU 
mfenso ao espirito novo. Comprttn­
do a necessidade. df' 1ubordina, a 
arte ~ outras formas de vida que a :,r:.~(Sl~ do Prorrt'UO , ·lo impon, 

Nfo ol:.tante os enoa de infor­
mação e ... de!IOtie-nta(:tlo e a confu­
lio de valores" que "prochn", con­
forme aponta Prudente de Monea., 
neto. o mfrito maior do p&n{leto foi 
chamar a atençlo para a propagan. 
da do Modernismo. p011do na ordem 
do dia a d.i5cuMlo eobre futwúmo. 

::!':'C:::v~ de futurismo que ain-

Aqui cabe um k>nco parfnteees 

~~i::::To M~r:~:nn;. 
nuava a faur-.se praente na im­
prensa uma chamada para a \"alori­
iaçào do regional, especialmente 
nos seus up«.tol ligados à. tradição. 
O grupo da Reutrta do Nort~ 
intqra-se neste .. despertar eloq·uen­
te de carinhoeo intereeee pelo estudo 
de nossa história, de IlOIIU artes. de 
noeaos <Dltumee e tradições". argun­
do se lf oo artigo de ■presentaç:io. 
no número 1 'da revista, de 8 de ou­
tubro de 1923. Voltando da Europa e 
dos Estado& Unidoe, onde st-udara 
durante cinco &D06, Gilberto Freyre 

=~ªv:1 ~ª:'!o<!ie:.~~<!~r== 
artigos de impttn68, em que de,-ege_r 
apontada a pr!tica de uma lingua­
gem simples, despojada. com marca 
de originalidade. Participe do Cen­
tro Regionalista do Norde&te, funda. 
do e.m 19'14 por iniciativa de Odilon 
~estoc, e. do qual é secretário. Orga­
niza o Livro do Nordeste publicado 
em 1925. em comemoração 80!I cem 
anos do Diário de Pemamburo, assi­
nando três ensaios. além da introdu­
çllo. Em " a pintura do Nordeste", 
por exemplo, sugere uma pintura 
inspirada em moth '06 nordestinos. 

~~~~~=~!:~e!%~ 
no Livro do NoNk$te, o seu poem.4 
''E\'ocação do Recife", Gilberto ain ­
da toma parte atiu no I Congresso 
Regionalista do Nordeste, reunindo 
em Recife em 1926, con,-ocedo pelo 
Centro Regionalista do ~ ordest.e' .. 
Na primeira reunillo de deba tes. a S 
de Íe\•ereiro. faz uma conferência 
sobre a ·•a estética e as tradições da 
cotinha nordestina':. 

A tOO ica geral da campanha re-­
gionalli;ta ê a \.'ll lorizaç~ da tradi­
ção, com ressa ibas .sauc!.06i tas. na 
medida em que o presente é ,isto 
como iconoclasta, em contraposição 
ao cará ter quase mítico com que o 
passado ê e,,xeclo. 

Nesse primeiro momento pode­
se pen:eber que um confronto enlre­
aqueles que pregavam o .. fu turis­
mo" e_ os defe~ ~ ttgionalismo 
trad1Mooa.li~1a era 1ne,•1t.tfivt.l. Jc,eé 
Lms do ~- pela,, págu,a,, da n,. 
rn;ta Dl,,: CO$rruuro. e Gilberto 
Fte\'re. ~ ~u.s arti numeradas 
no lJión·o ck Pffflamburo. niuce­
vam o des.enraiz.amento do m"';. 
mento nodo do Sul. e ~•oo uu 
'.\ord~te. eoguanto Joaquiin Jnojo­
'8 e Aus.t.w-Costa. e-nttt oo~. ata­
«van, o apego ao piu,. do eont1do 
na mensagem tt~onahsta. 



Jollo Peoooa. 21 do No..-.mbro do 1982 . 

RECADO AO 
POErA E SEUS 
PROBLEMAS 

• MOACYR F8LIX 

~ qw,do Ver3ÕO) 

Seu cora('ÕO, olha. Carlos, e em seu olhar uocé "°' leva 
o contemplar de um banco o grande flor do lwmano 
ainda porvir. · 

u{icienle l então um 8esto, uma palavra 

~': is~:.~:i~a~;ia~;';°dt=:iis~"c:::vançomos 
assim mutilados 
tnlre o leptro otuolissima dos horas e este 
pe ado transportar do uida in teira que "°' falto. 

:u::d~C:e 'o!~C::~!fof/s~u:i:/d~s° ,!~/=~~~o ~i::~as 
qj~lhad06 
sob a monumental (e provis6rio) cadeira dos poderes _de Estado. 

No mundo em que vivemos, Drummondi todas as luas são tri.stes e ferem 
diariamente o homem e seu abroç0 "' 
crucifit:odo em nossos quintais. 
Ma.s nos frutos da noite uma p<>rçâo qualquer de flor 
recorda sempre o individual, o indfuidual vontade de viver. 

II 

De um lodo para outro a barcaça dos dicu 
emaranha o poeta entre duas indefiníveis praia, 

:u~~~ ~~~e~:ri~~ ~:t::: ~ :U:':to, 
E em cado viagem ele se ~pete sempre o mesmo. • 
E decodo t:iogem não volto nunca sendo o que era. Mar, mar, quem te 
lttlOnou agora amor-amaro 
xuis•tc um 1..•errical discurso de ciguos limpas. 

fl~n: &";{ ,:!,;~;d:o s:; e:.:da~n:~:~.:Ji:n7~ tempo 
,ttm o.~ nos.so vius, sem a temponirio grade 
da rw n olho ou do olho do nosso olho? 
'Mar. mQ(. que te lecionou agora amor-amaro 
quo.:.if' te reL•elou-velando no que não sabemos 
e qu, intuímos, no entanto. quando a mão afoga 
a nudez esplêndida da Coisa otrtú dos coisas. 
Mar. mar, tru avesso de fogo não obstante foi tocado: 
«>b o ,.•~rmrlho borro dos mistén'os, que não rim nome 
f' qur lf>L'Om aos trono.., do centro mais real do Term, 
"na posi(cio do, mortos quase" Um padre e cerra moço 
f'SCrttL•,rram no ar "do gruta mau, extensa do que o gruta" 

dt~~r:~:1
~ 'Jj:::b~~-~tdio:t~,:~(!1L~~ra fonte, único fonte 

paro um tempo de amar afim do exlllO. 

III 

me perdenndo à luz do dia: 
belo, a ação dos homem uirtualiza o melhor poema. 
E infelizmente, Drummond. no mundo em que somos 
a beleza exige. dentro ou foro de nós, o inimigo abatido 
e um destino negado. 
Trágico é negci-lo sem negar em nós o que nos faz humanos. 
Mas este não e o chão dos poetas? 

IV 

A carregar o cmpo desta américa 
desmaiada pelo plástica loucura dos letreiros 
que anunciam 
a liberdade como goma de mMcar e coca-rolo, 

fmra qt~º: /r':z~j/~}!'I'~ n:s~:}ti::? como um relho 
quando a ouro dos donos do mundo fabri cou 
nouios •. tanques, 6dio, auiõe•. fosuetes, bombos de medo . 
e de h1drogéni.o, corrupção, napalm. superstição e merctndriOI 
poro que a altura dos canoviotS seja de nouo • 
regada pelo san,ue triste do explorado pouo, 
poro que os cafezai,, sirvam de eito e couo 
a todos que pensaram agora em vida nova 
paro enterror o riseo e•curo deu cn·ancas ' 
no chão sem nada das desesperaru;CJJ?! 

Um dia. já de há muito chegado dentro de n6s, perguntarão 
o que silenciáuamos 
quando serviam nu.ma bandeja de dogmas . 
o desesperança ao., lírieof· e o suicídi.q aOG M oiakouslu. 

Um dia, já. de hd muito chegada dentro de nó,, perguntarõo 
o que faz(amo, quando utrongulouom os Lumumba.f 
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V 

Rt,pond,rd por você o pauar do ,ombro Wcido 
,m que se alça a ro,a clara de f?Ott no meio do povo, 

aquela outra. flor q~ uocl uw 
dfsctr no aafalto como ,e IOUt! a Iler da liówdack 
t antes que U'1M;f ditadura 'brutal a COIM'knaue 
0 ,e escalar ,riais uma v_ez na, bruma, 
de uma poeita raro e feita, tu reconheço, 
com o alto sol dos son>w. e:iilado,. 
E O sua essencial derrota e H ua silêncios, b6 HUI COJ'ltos 
, 0 ,eu ensimes_mado de1enc~to. Sobretudo. a sua ttrtezo 
de qut uocé, cnatw:,a en~re cnat~ nada pode 
"sozinho, em rotaçao umuersal. .tenao 
rodar também" e amar . . . 
"amar o que o mar traz a pralQ., 

0 que ela sepulta. e o que ,'I na briaa marinha, 
i ,ai, ou precisão de amor, ou simples ânsia". 

,:s:fcr;~t::::fo.º daU:s:'J~°:.e 
e quase aflita, amor de "am ar 
0 água impl{cita. o beijo tácito, e a sede Ulfinita ··. 
Rt$ponderó por uocê a sua grandeza, os bens e o sangue 
de suas fazendas no seu or que i a nossa herança 
sobre a máquina do mundQ que uocê decifra 
e que se abre e que se fecha, 6 claro enigma. 
ao nosso as.w,mbro de ser sobre essa estrada 
ondt a Rua Joaquim Nabuco 81 
a procuro do poesia • 
o rarta a Stalingrodo 
o menino chôratido na noite 
J~é, Luis Maurício, Fulana e Luiza Porto 
o mesa, a nudez, o ar, o instante 
a palo1:ra Hom em 
o medo, o anúncio da rosa, o mito 
o tUS$O em Berl,m 
o n0a&o tempo 
,e ronfu.ndem com os sapatos e os bigodes Ge Carlito 

:[ro~':fs°d:i':l::'. ~!~g:,u~~°:~e - a 1:1da, as nossas vidaJ 
num filmi que se acaba onde começa 
o que chamamos de amor e de espe:ranr-a. 

VI 

lndCJ/ilo como o irmão indaga pelo irmão 
mais velho e mais f!Xperrmentâdo. t:. que saiu. 

Que saiu com passo esquivo e fala branda 
paro leuar coisas de amor às ruas 
cheias de sangue e sol, de espero e de punhais. 
E rttornou mais sóbn'.o do que nunca. 

- "E como ficou chato ser moderno 
Agora serei eterno'', 

E retorncu a p~. subindo sem bonde e sem es~ronca 
ª "ladeira lento em que todos os caminhos se fundem ·· 
com os sete faces de uma etcm1dade retordda 

': ~':nd~t'::~e"~):,~~·o:i~:/:;~~º,::'/re~;',ª f:Stthos doloridos. 
Mas, o que significa, que coisg existe 

~~: !~C:,.º d~ ;~?º8tg1:u ::rer~m:~omem! 
t"" eruaixa o mundo em nosso eu plun'ficado? 

0 que em nós então se sofre. vida ou razão 

1 ':~=~a: e~1s'!:spa"':a ~uh~~e~~e~~~dfi!o 
0 rompo imóvel de certezas 
ª tguo ·indesuiâuel do st:'u distino de ser nuvem 
: i!idod~~rnJeros que matam sem P<'f1/Unlas 

tão so(re;[omMte co('ado no..~ atos de escolher? 

ê escolhmim, t'!rolh~m.<A, flfeolhtma. tmprt 

: ~~':· d4, ~:Z:f:: : ~~"rodd:"::,,.;:,~ ºa'%:· • a ccua 
o modo d1> .w- pobre ou. ri"' · • 
o t'Of.ao o "-er ttr,udo 
o retrato cNJido ao orticulirta 
a idiio a Hr amada 

: 7:i-;:,::; a0 se;':~ dQ~ 
! J~~~'::á: ~=l~o d1; '':/:i,/'::f::.~•no,te 
em duas fali°' dt amor t ,olidào. 
Se ncol~mos seml!"t e PARA S EMPRE o destino ie dtt1de 
em cada um no açoo do b~ tor vermelha 

'::1a1t 3: e~:::: t~or!~r~= e;~7.r,mol#, 
(E mais uma vez tu me confnao: 
nõo aeeito estas rua$, t em ,eu melo 
eu sou nõo, ou 1im. 30u ,,o~ sou luto 
- S('m que nisto multo me conforte 
num. mundo especializado em moru . 
para 1tobrn:i1.•er o uma bala 
que ttrnpre, de pe.rto. me espia: 
muitos uezes me descobri morto 
numo 110/a aca1.·olhada. e fria. 
E qut não tenho, poeta de um dro., 
o tmpossi1.·el alt·o de bastar-me 
como oocé, oito e .t6 nesse escuro 
em que o vida se filtra e irrodio 1) 

Voe-e me e~mou, e tom orgulho, tronco de · amor, rf"J>Íto 
estes seus 1.•er.sog, Carl0$, tom que eu fiz est.rctpa~ · 
"O presente i tà<J grande. não nos a/~umos. 
NàQ nos afostemolf muito, vemo.\ de mÔ().)' dada." 

vn 
Acrescido agortJ com este espanto eco e seco o pronto 
das cantig0$ que lembram o $er crian('o 
gostando dr tudo e todos tanlo e tant0» 
1.'enho entregar-lhe, irmão maior, o meu inferno 
o mtu céu. meu 1.·10/ào de roa, o escorclu 

~=ntt":,°~/:'t:n,1U::n1:0e Je:u~~ d~=0
do mundo. 

- pofO sem fundo. o negro poço, o poço 
err que 1.·ocê, sábio de minas, pôde r $0be 1.w 
"um pas-,.,arinho e um desejo". E ondt t'U me l'f!JO 
um cão da nocte a roer-se enquan.to clama 
pe/()l; 0.ÇSO.~ de uma aurora 

Ã'í; ':;;~:~i:~:f:"e~: iado:i~.d~ "= !eu grito 
l' depo.,ito ~ob a ~o atit·o da sua fota junto ao po,:o 
o fc1.foro am1Scodo dfk que murrrm 
uu l'ÕO mo~r ainda nesta t•tda escura 
projetando uma luz tão b<>la qüonto o Homem 
1Sobre a doce explicação eh) amor oqujm do sepulturo 
Não é dentro dele!! que o azul do céu trabalha 
a nas,,,a imensa nostalgia de uma pa: t~ tre e futura? 

VIII 

Os anos se passaram e uprendi ser a eternidadf! 
o adubo explicativo de você. poeta, o mar da sua fazenda 
a servir de artéria a cada instante e o cada movimento 
do homem real e vivo nas ruas do que pensamos ser o agDrQ 
Fiquei a1.ró tombêm e bebi também as nUl'en8 do céu inexi.stente 
atrás do céu em que o lembran('Q. dru mort0& t.'Ol ollm do lU'ul. 

~9::Vmm~~u':, :Su;/i,co;,:dS:/J;~üa:::::.,,;:dot Ci':;:: l:s°l:°rn,~ -
Claro c,iigma. a sua poesia cresce com o som 1.·ermtlho 
das rosas em que o senumento do mundo st ,e,umf' 
numa l6gica do amor que ~ o amor .en.~mde. . . 
Ko; t tu reverenciamos L'OCe e seu-vweiro de m1-Sténos rulrdos 
em meio de alegrias, des('sptros. copos da 1.:ido a qutbrar-$t 
contra as paredes em que saudom~ a l11do _sempre a recomp«~# 
nas mãos do náufrago a quem o 1.'00 das ,an'Olll/S la•a 

~:~·~;°:s ~!s~t::;~;:/: 1fn;{:ft:e:n,,f':u: ;:n~°:~~ o Cosmo. 
~!:Ji~':s;t~e = ªs!ta ~:;~ ~~: =10. 
toridu:(-lo até t·oc~. 6 1mortal1zodor da., Sf'.tf' Quedas 
('m que ~emanatml'nte o sonho humano car r $t' IC'l'anta f' C'ru 
t> dl' noL'O u• levanto. espi_rol de hin~ t elrita..-:, 
a fl(Jl,:ar <•-~ tWi/0~ naturo1., do amor r da fXH'"ª 



Joio Pesa.oa. 21 de ovembro de 1 2 

, Arte tem que ter ambição. 
O sonho é o único direito que não se pode proibir 
Dos Vampiros auto-ensimesmados alemães. exis-

tindo porque pensam. Jomard explorou esse direito 
da carta Jdaube riana: o sonho. E como sonho, fora dos 
1i mites de direito/errado. direito/esquerdo. direito/de­
\'er. Jomard não é profeta travestido de advogado. 
pois está além do Bem e do Mal. Além das práticas• 
incluída a de cinema . bem pensantes. que se pautam 
numa ética-do-bom-tom. Dai sua diferença de 
Gloube.r. que era um ateu protestante, com aquela 
mesma força profética que fez Van Gogh buscar furio­
samente o amarelo. 

O caminho do cinema são todos os caminhos 
Tem que ter ambição. 
.. ntido de espetáculo . que não é de religião ne­

~a. branca. amarela, Qll( isso e baiámdade, . mas de 

PARAlBA 
MASCULINA 
FEMININA 
NEUTRA 

• PAULO 
MICHELLOTTO (x) 

pequeno espelho. de especulação. De ex ploração do 
dia- a-dia-aletico. onde os navegantes são sonhos, 
romo o Eldorado, o mar. o sertão, a pernambucagem. 
a hnhiagem. Espetáculo ex-ético. e não ex-ótico ou 
est-ético. "Ütico. de Oiticica a Pignatari , Décio. 

a rt.e moderna. Uma dialética do 
sim. Paro se ter um sentimmto 
Glsuber está mais para Apolo, 

Praticando o exercicio 
Glauber porem não ultrapas&ou 
dicção: não teve teinµo de aba 
fonológica dos anos 60. 

Ter ambição. 
Experiência de fazer cinema num labirinto. sem 

dúvidas cartesianas: dividas. dividas dividas? Não se 
tem ambição. se se tem düvida /divida . foi o capita­
lismo que en~endrou o herói da divida . Põe ética pro ­
testante nisso que o i\lax adivinhou. Glauber não o 
leui . 

Art e tem. 
Reflexão sobre a violência 

a \•iolência . Mas tem adiantado 
os tecidos bons dos atacados: 

At .Jomard. apenas se re 
Arte tem que ter ambição. 

e Glauber continua sigo' 
ájn.las na aquarela brasileira, 
mais norn multiplicador. dei 

Sem essa de província. seja 

Ambição; construção cultural do Brasil (Glau­
ber). 

Ambição: deconstruçào, anatomia do câncer. (Jo­
mard) 

Tem que ter. Um problema ou problemática da 

Paraíba Masculina 
Feminina Neutra 

Ficha Técnica do 
fi lme super 

C"mt,wtndo Jf!,\f t Rr> \ fl "\17. l)E 
liRf1Tr1 
p,-n<1,:I.A ,no l'roti, '" \ fort,, , p, .. 
"""•'• ln,, /.,,,111 r, 1,'fl·, 
,._.,.,,;,11 \'1"'" 
\t1nr1"1(J"tn'f<• 
I. d~an u,r ,.,,u d, \ -nliJ" 
I J,,r \,a,,rUlful•• rl'aihtl\i> \'" 

t,, ••t .\I rrh,~ 
I. '"' \o"CIM,,f,.,. \-1• m,,1tn 
I, d, .1 . .,,,..,1 \ 11..- m,110 
li ~. du lítr <1, l','Ur,, 

::•.\Ir! wt:t:l t/i ~po 

.\l nm \I. ~:u1a1,""" 11111,. dt \r.iu,., 
I\IV,F,, E \IO,l'.\t iE\I U.\I\ 
1·1-:un ,,,o 1-.u.1,ro 1·1.,c osc E 

''" -..Cl'<lltlZ \( .\U btud 1 (;f/./jl-l(TII 
\I.IJ,11-tl\11 11,,... ,., 
\-.-.1sn-:,1F 1)1,'. IIIIU•:(;\O \J.\ff. 
'"·' ,1nu.,11111r111-
\l1Hr r,, l'l-./!ltl>., 1 
1...-rn1-11m-.. , , .u"J f. r11 1-Itl1 
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na. ou brasileira , sem essa de ela me comeu e foi em. 
bora. O movimentro baiano ainda guardou ranços da 
pr0\'incia: enquanto divide águas ainda. enquanto ê 
singular. 

Jomard trabalha com nUmeros absu rdos. como o 
infinito. Sua lrilogia joàopessoense ("esperando 
João", "A Cidade dos Homens" e "Paraiba Masculina 
Feminina Neutra") indica o caminho do plural e de 
seu paradoxofl'errivelmente ancorado emum espaço, 
~erador de miiltiplas leituras. 

PARAÍBA MASCILI NA FEMININA NEUTR~ 
não e o terceiro de trilogia: é o dois e meio - felliniano. 
De Fellini e fel inos. E: apenas o espelho de 1 e 2, em 
multiplicação infinita . Em mimesis. que não é emmis­
mcrimento como poderia supor Merquior. 

(x) O autor é P rof. da UFPb. redigindo atualmen­
te tese de doutora mento para a Universidade de LA­
\ 'AL . 

Joma.r, etnólogo? 

ANTONIO CADENGUE 
I 

-lo~ard \lumz d(' Bn tto mat..a aulflH 
\·a1 .io cmema. , , u la~nuúno 1mtro• 
po lu~ll-O. S ua "lr1h1i:ia l~"-..:,en""'"' l! 
trahalho de ctntilo~o que faria lk\·1 
~ t r:Jtl'1;., n.-e~.:re, er Trut,, Trôt>U:"-" 
Aqui . eipena-. ti.'ntare1 anotar idéia ~ à 
ma~l>m da., lita,. 

II 

Se no seu "Esperando João" Anai­
des esperam e esperam o Homem 

::~r:e ':ªvi~~:r:•;~:di~f:s~ n: 
filme A Cidade doa Homen., eles são 
o centro da aldeia e formam o cora­
ção da comunidade (e todas suas 
ali\' idades 1ào ,•alorizadas a partir 
dos seus agrupamentos). 

III 

Jã em Paraiõa M asculina FemifUna 
Neutra , J omard reCt'nseia prOblemas 
de nossa experiéncia imediata. pro\"O• 
cando um desvenda mento do real 
sem desejos assert i\"OS. lntui : ane 

:e~lifi~~ e~o à ~i~ ~i~u: ~ ome;~~ 
dora de múltiplos sentidos: cont~ci­
mento. 

IV 
A trilogia pessoe.nse e uma ode i 
Mulher: seus temas indicam sua 
solidão, seu confinamento no espa• 
::udr::tc::~:~08 f:'~':n d,~i~~•c: 
nino em comum. 

Joma.r toca em um problema 
;~::nfaeJ~: ~~ª

1•';f~t~~:f: r~r ;:; boa parte da "intelligentz.ia" local : 
a divisão dos sexos afeta o si.atemo 
11ocial e. a cult'uro no seu conjunto. 

V 

Por -..er .Joi:'11) J'cs..--03 um m1Croc"\."1Em0 
ondt> o dualismo sexualizado se faz 
nu,is que patt>nt e ~metáfora das ter­
ra, br~ilica...,). torna-se um espaço 
,i1,.'l1ifica11,u para um trabalho .:("mr,)• 

011rnipolo.i:1ro. E t> aqui que ,Jomar 
llllna \ÕU3 dunara/caneta e ··comete·· 
drtect,,r e des\'endiu narra ti, as miti­
c:1,-. e 1deolóiicas para !-UB nossa 
~bre,;,cnrio 

VI 

Conceitos: 
Ma.11culino/Fe.minino: paradig:mu. 
de todos os dualismos. "O 'mun­
do", a sociedade e a cultura que lhe 

d' seus meios de exi5tir e seu 1enti• 
do nàopodem resultar ■ nlio ser das 
multiplas relações entre elementos 
marcado,, de um lado, pelo signo 
da masculinidade, e, de outro. ele--­
men.~s marcados pelo signo da (e-. 
mimhdade. Entr-ctanlo, ■ u,nill.o dos 
dois princ1pios . fonte de ,ida e cha• 
, e da logica do , h ·en te, fica nllne­
rà\'el; Hga , opondo; o que a íunda• 
menta é, ao mesmo tempo, o que a 
debilita". 'BALA.VDIER, 1974). 

Neutro: "Nem homem, nem 
mulher ( ... ) em nossa mitologia o 
neutro e sentido como um■ desse,. 
xualização ( ... ) ou denotaria a ,·on~ 
tade de nio escolher entu os doiJ 
sere ". ( ROLAND BARTHE , 
19i-t). 

VII 

O elemento neu tro em Jomard. e o 
equil(brio da tensão entre o mascuh­
no e o femini no. e a conjugação do 
,·erbo ameaçar: € o existir problema-

~ª:S1s~ i 
0
: clr18!::is;nªi, :°~~i~~~ 

nia não lhe pertence. ~ a constante 
op0sição. Ê a ambiguidade que cons­
t itui a pró pria natureza do ser huma­
no. a assoc1ação íntima dos elementos 
machos e íêmeos, a dualidade na uni­
dade. forças complementares e anti ­
tét icas Pelas contradições e contro­
dic-ções 

O neu tro como desvio do padrão, 
como incesto. quebra de tabus. itüa -= ah~O:,Ju::j~ºd: s 3if:re~~es;_iÔ 
esperma derramado sem ~ bitidade 

td:C~~act,;"d:'}~\:::daTai:!ªj:!:: 
~~~S:1ic!~~m~:i~~d:ci~~; 
não seja definido e construido por e 
para os homens. condenando-se as 
mulhere-- ao siléncio. à submissão à 
loucura Mas uma sociedade que se 
aspire ao conhecimento e reconheci• 
mento de todas as suas entidades: 
seja feminina, masculina ou neutra. 

VIII 
E:sle artigo poderia ser chamado de 
impressionista. Pode. Digo mais: 
ele íoi inspirado pelas imagens jo­
mardiana.. de João Pessoa. ua 
conjuraç.ào. t uma carta, ta~,·ez.. 
dirigida aos poss1,·eis antropôlo­
g06: pessoenses, con,·idando-os a um 
passe10 etnogn.fico (ou etnolôgi­
co?) pela simbolica jonwrdiano; as­
sim .se daria melhor bac.llgroun.d 
aos que .H: equilibram por força do 
mediocres natl\·o em linhCJ.B dittitaa 
(as linhtu e•qucrda.. nelas inclw­
das se enlinham no mesmo padrão 
L•oll'f:r). 

E viva os CO-Bfrotfi que O. João 
VI importou sem aumentara dh-ida 
externa. E , •h ·a Pe.reque:té Fernan­
da Paulo Montenegro Autran da.s 
terras de Zi-.4merico! 
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JOSÉ LOUZEffiO: 

uQuando se chega aos 50, 

estamos curtidos e desengaJWJWS ... '' 

lu,.1.-v, ,,., pt"JO ,5(}0111,,~tUSO' 

1 !lo m"' ponto dr vit,t■. at10 q\lf ,-.IN 
~trcorn C• m•u. ,·anah c-am1nbne _do )Onl.11 • 
11.!ltnc-. qu«- .,,. oq-«1 dt.,a,·• 1t11n.almieott, 
f"l\'11'~1 tm "ll't\Uda J)tlo. lt\·-. OU'INWIM 
anoh,1 detdr • t..mp,t• dt m"11no. Poc- w,o, 
(tWl.aid, mt um homtm d• 11.oMt C'~ti 
.._,. 5'1. fnf1'tdo .flt?llptt o q~ ~o dt fun 
,:r■u .. , ób•1111"Hnlt dt um pn,·iltc,o. 
!r"'l■1e1r.-,., tido. quo,u,.,;d .. Ru,drJr,in• 

~~::t:~~ "=~• ~~~-º=~!~,': 
dlti CW ,anttN, d« 1~·~ \ 1m ■onnho., n• •r-· 
ranç• CW tn<.'ofltnt um hlltO do "'O Jom.l" 
, ao ll'UU c-att■ dt ll)rtlf"ntl('la, o dinhi!l.fO 
au,-. ~t.do. MO t111h• • ll'ltllol' ,dfui da 

~.~: R,~b,~::■ r::. ':u.lld~~::::: 
di.amou ■ 11.-nçj,l. ?MW pr!IPC!t- IDOfflf'nlelf, 
ditffAfo1at->l.dalp,1A('àoda,;pMM1,a , 
.. tidt qut .-la• parf',:iam in-.d,ar do. rwti'll 
<nr-.,109.,. df m,idn Jll'ral •~ 1-a..,,. bem 
diffffflt• d,;, IM1I JJO"•.: do pc,1,·o CJ'M' ~ ha.-ia 
dfl~o Ptira ui,;, na minha d11t■ nte SIO 
L-. maui ~fflt'nlll' tubúrb10 da ('a.n,. 
tio. do \lat, i. um nlut"JO dll' ena pobrN. 
btm Pf'rt.nhu da ma,,-~ C:l'flllaa pen- dtnuo 
dorna.nr•ot bninm, do m•~t\'ll'tmilbotdo 
m,b.,I \.»pnmll"ll'••IMaunlo~ 

~•lj;:.;.t~l~~~t':, \t::~:!.~ 
.. Ql'.\ '-:l>O Sf<: l'Hl-'.GA AO.-. SO. E.:-i'A.\105 
C-tinn><\.-.; t 01'~►~\,'CA.,AOOS. .. 
IJ - fff'lpo t,J<J 1., o qi,.- f,,cou do "'""'"" 
-~ /si-.,,, do p,mtgr protnta111,, 
1Quand.,~cht-n1t•!i0. laDJlcwtickw.• 
ckwn& TUKl01 d anc- 100QI d• um PIie• 
-■ pol•llci> dMUrnano camoo noi.:,. a1uando 
nffl,IIUIIM'lll• iot,,. ■ fW"PUl~ pobll'e °" 
CHD,X,. prnt'O('Tfll - llt1íundúirioa qu,. df' 
_,,d., ff'l'•I. "'º V9 l'"''p,r!OI pohbc-n1 t o qut 
'"1■ •A. dn 1d.do enttt bW"(Uf'5la Dll<"JOQal t 

~~.::';:.":'::~ti~!~g.':l:a,'1~: 
eo-r .u IIDbr-.L. \tas tu Dlo me mduo no 
JNPll dcws de..-.,,pcion&Jdot. Eu ac-ho que t1ttw 
no- lilllf' ckJi C'OMClf'nbtldo., aluando para 
QUt H WdlU mll'.lhorfm. !.leu ~mpode CWl­
çio li' a lrtttatura qut hoJt pratlCO ~lo f,ço 
ll\'mi pani falar dt mím ra lo do qw ,-.,o 
M."Onlf<tof'rNIM\I ff'dor.COmOIOUlroi, com 
• t0mu1udadt m1e1,-
E b lf'Mlil'Qt1('0f "'1 ,e.o ,,,,,., l.ouuvo. mar­
PTTOM. /orc.""I f'!/1(,/U('"('ldm na culatk çrandf'' 
si As ~mbrao('Q da rn1nh.a tnTa, da du.t..ntt 
Sio LUN da qual eu tanto ltll9to, nio l!Ao do-­
ao, t mm&D"'cu «uno de mUltoA oullOa La­
lmWIOI t'On~rrineoa ai ão pi:-, -.qutttr 
• nt.mw.lparaadadll' ·. qwumd11lwupul. 
IIO de i.. por i:iJr> ter • mutuu eomhrio t<O-

::O■i.■~; =~=~"=- '::·::::. 
.-ai am1udet,. JOl'lbo. dt mOÇO. pl,n01 d il! IDO• 
('O. Tudo IM> fui brn«amtnie t'Of1.edo.. ■IT■ n • 
~ do chio \1u -a m~tl"UOllid.ade nio 
■C(lfn~ape1M1IC:Offi'-lf0, &oque•p!Of'can• 
ttnu■ ~ ~.irando. e!Slbora. aeora. o Mar■ · 
i:ihto Pfftfflf• ■o l)r'(!Jtlo Cara)Aa. 

~~,6~~R ~;.,~~16i~3f~ 
Oll'TRA \1-:Z 
~/' ,.,, ~,,. "'"'"'~r por ,,,.d, ('Ontf111 

S. S..1,~ct. tçar.r;u,tanadtlNft" 

~~:r,.i~;;:a:.~ r~n~ i:~r.!~ 
~ do ., • ., ,M9J """' .. r .. ""'"'- (';>m 
.,. po1."' e- (li ~ · i1ua c ... 1.,,.. romn "'· 
1 "1.-r 1, •n- 1dt,-•.CMla1:1tt&l"fP,lf 
1 ..... tn,plw. j,Jllq• 
~ .. 1,r.-•m ti.-•r~c,bieu..,. .. iu,. 

• EXI'REVISTA A JOS~ MÁRIO 

ra pahc-ial NI flWI porta. OOI que r,mtam , 
bordam com os d,nbtiro. pJbh('(lll QUII' uio 
:Lnbt'1rm do pô\'O. ~n» da impurudade 
P.u ptar,a df flff o rtpórt,r dt poliC'UI da 
.crandf. mundo. oadt o dznlwuo corrt . • rotN 
,..ri:ipn, .,.,rque dlfkuldade ttm6m,ca ♦ um 
·pn,,lttm" dn8 ~-alido.. "f'fW\do uma 

\'ll't ~ d1111 on,rametlle um ctt10 depút■ do 
da ant1,:a .\ttna FAW dtpuladu ■(ba\"a, 
romo c-atólim que • dzlll wr, qut o ctda<Uo 
htm pot,re t..m uma çallde unt.a.rtm na 
ll'fflle M nro: ui pan1 o dou rar,ida:D('nte. 
,aquento que o riC"O amda ltm d6o pnxurar 

8~'1!: :!~ ~::'~o ~::t:i:i:::u~ 
"'da ..-ulh1 
l 'ori •r .. ,,u" o ·•Judtu .-lrnpc>rid1do • 
8. Alt .-e MO. Tenho, mniC'lint ... l.'OIDOln• 
tll'lttiuel de 1er fe i t o ou,. 
•li' ••mpu pl!'los ou tro• t 
nàop.,r m,m. AOISOafloa,como,'OCfAbe,tu 
96 tenho a txJ>f'f'lfflcia qut pnhe1. OI amijlOI 
que !ir - t 5'° mu1t01 flMH 1m1,:o1-. 01 li,-ma 
, u repurta,rtN qu, NCft'\'l N.:J amealhe-, 
nio c-bafurdtt •m fun('to do \'ti rn.c.al. J,.6a 
d11"1u1 dt d1.1tt o qu, queria. sempre em íun­
ç•o da. a:ioqu11las t«'.1a._ dot ~allOOI qut 
·~'lo J)I.NI o CN'". conformt o deputado art­
n15ll. ma1 enquanto perm■nettm JIOI' 11qu1, 
niOthn \'OI.. nlope5■ m na bl.lanca, nAoexis. 
ttn\. NIIII a dolorou. verdade Tenho um pe 
qufflO problema qut até hc,e permantct , 
prnnanead enquanto ,,vo N for-. uma «rtll 
rn~ de mim ml!ltDo, por nio ler CONtfUÍ· 
do laur • c-abec• do mtu \'•lho. ql.lt tr■ JMI• 
tor protf'll.llnte n!IS horas, . ..,._ ~ut uui,-. 
C'fftO de achar« de m•laa prtmt .. para f11er 
• \'Ulgtm do ciu. De.de m•mno. embo,. fOMe 

~'= ;.~t::n:~r. f.;!~m~~~= 
• que el• eni .,ubni•ll<to pda pMtor tmdar , 
qut c-ada um "'aubmtttndo o ou1ro em pa, 
l!C'Ul.tr. como IP'lMI N("■rlapffi E t IMllll,, 
lt.M1br,uwkl hornera como meu pai, qiJe 01 
'3'■ndN fif'nh<ltN ,·Ao ''JIY'•11nrll,'' •~ "'""'""I 
te-rundn M'\11 procnmu • d,_, t1ralldl)pb­
,1.i:nmt, D! ll"U',flto. toCOnõm1.-c». Enquanto 
nt1 pnb~ "'qu1-ertm · ,r l>ffl t+u, o■ nC'OI vlo 
r,ondo pr>r ■qw lllf't.m<l pela i..n-a, qu• f'I~ 
t#i:n rnwto mNt., d, \oar ""' ., .. &.<. 

H~ tt~~~)n~'1H€\I n:,Ho ~mo 
,. .• r4J,itq ..,,,.~,,, ·t"'{,r"' 

i . !',;o amor. tambtm i•nho 1-ldo btm 1uet"di­
d,, 0..1 mdo o que tinha a dar d, mim, tem 
nunc-a es1)frat por ,'Oltaa. Como <Ó wu ,wu 
um• \'e:; !OU NlOU ,,,·tndnl • obvi■ JIW'l'l ll(! nfio 
dtwJO " pars o cfu. U\-e de tornar aútudn 
d1an1r do t,robtrma amor; m"-mo na■ ca.101 
&fflllf'OIIIC'III U o momento de i.egi.u.r. p.1rar ou 
desallr Fit ounha opçiO. dNQu1tando-n1t 
tm 197◄ • ll'ntt1ntrt1 um• rompanhtU'll qi.M' 
m• ts11n1ul11. tamlllhll wnuio. não ,,e d•i1ou 
an .. tar pet. IOfffnte da ,-tlhlca aoriedade 
dt OOMUITIO, ratiO d• tanta milêri• que anda 

t.lh<~ ' 
8. Tenho quaU"O lilhol • Luciant. \ 'ald1V'i1. 
J011ê e Andre. Silo ptUOü saud6vri1, inteli ­
~nll'II e ■lê bonitoL dmera do m,u ponto de ,~ta. nalunilmente. T'h'tt&m ou hljo ttodo 
cportUnidadf9 QUt' eu nur..-a ti\'~. \"ivtm romo 
fil"°' dll' um c-1n1 pobtt. mas que tem 1lgu• 
mh rtl•ç6e,,.. Enfim. do J(Y\rns que mtAo aí 
Jlni.ndo na roda da mundc,,, l'.'Om capac1dadll' 
<» fa.rer C"OIN1, mas dO: que alut.ad~ para • 
JT■ll<I• dortn~que nosamuç.1m: aJ niosa 
ber optar. bl de1ur de \iver part s. par11 ,;. 
,-e, ll'm funçlo das bHteu'a q_ue muit011 com• 
pram, «un,: utrtmo MCntino, a fim de to­
mar o tlPI~ vital no 1patt1mt:nto. 
' SEXl'ALMEr--TE SOU llM HOMEM 
XORMAL ." 
$no' 
9. Sexu1hnmt, lllU um homem normal Nun. 
C:_'I fui dado a engl!'f'Gl, nem a limnaeõta 
~mpreaC'Tl!'d1tll'1 na mulbtte n6o me pnoc:u­
po multo com • pohtica do corpa. Proocupo­
m, ma11 com a polihta do estômago. pnnti-
11■ lmente quando pen&o ~ meu, conttrri• 

d~!º~n1:~'e~~~ i:~:t e:;:.1: 
de calor ru1 "'1(9.· pmundo na politita do COt· 
po" !ao aena ate muito l!ngta<'ftdo. A polit1ca 
dn CfW'J)(I fice melhor p()gque \•i,'f'm C(lm I COI"• 

d• frouu nu que tlm papai que di m.rro no-­
' 'D. a i:a,ohn,, • f11tuldadt c-ara. a viagem • 
F.:\arol)lle05!!0ómi!paraqutofilbottpoua 
lumar ..c,n-.,,1e M final da <ll'fflana. FAat tt-gi • 
m•Pqu, ÍU. C(lm qut1&ertantJ1de PiC01nio 
;:.hÊ :!"::: t,ptnN.r, lf!QUtr. que tem cor-. 
Prob/('f'fJGI 
10. M~• problemu aio 01 mKm01 de qual• quf'!' a dad6o qu. dtocule "''"" do qw acrn-. 
Xio tenho tml)ttgOI!; l)Ubt1C01. ntm particula~ 
lff. S.nto diante da màqu1n• de manhi. le­
\llnlO para o almoço e wlto • ela, de forma 
5atemiít~: O. n:itllJ'OI e os Ir.._ QUt jj fll!Crl!'­
\ 1 do1ufic,c-nt~ par1 provar o que digo. E es­
lt)I e.no d, que \-od acaba fau,odo N!mpr1 
m11t f'Otll'll"IM do qut- ■qutlf!I qu• do filma. 
~- Ati ho,1t, Ji participei de- 14 lon,•. mu 
f\1dmlll'lnente trt1e> qut 1• fiz mais de 20 ,o. 
tft""8 0-f!_W>l\"O mtu tr1balho rom P'Jffl ., 
llfgur1nç, St, u.11amtntt o que estnu ra. 
undo • pon:iu• e11ou f■undn . Por iaao u 
"PlnJÕN frD cnnt.rário, entram fKJII' um ou,ido 
Nem ptlo outN. • 

~f....\~ ~A~e~~~tt~~Alt~J i~~! 
~ci~SJ.!'Z\~~t,~ 1uruo Mi~1Mo 
Mundo 
11 Atho que o mundo. com tod• • aiai m, 

~~li~"~~Jlt:'~ :u~~~~:.•,fih:ui~r·: 
:r~ê,~mm::.~;lo ~~~~::~~~ 
:;::.:::=t!~: ~~M~;:.m~: 
,~,~~~ :.&°,:,~~c:,e ;ai~~ª .. ~,;• 
(nion(a' 

1:!• ~ m1n(U do"" pai, Rltuf'm toaofrern 
a• mf<lomu dttc-nmin•~ do• adult(II Só 

,Q\W c-1.a- "" a..aharu l'Q81lil ,.IJldamtn~ por 
119 C'<•~KU•rtm "'bll'r rill' ,,nd• •t>m a 'man 

.. 
;:~.::.dr~.~1

::· : a!~~ ... 
me. ,11uabn en1e Pl'QUll'lll POrt'Wla • .:::t 
~i!~! ':1:!~~--:r ~~:~i::~:::u::-• 
~~;:~':,~i!:~~ªd,~';:/~::,c~ 
~ponu\·,1.~ \IK.n1fl -,.1m o lltdo ~t 
~~~:. ~:: : ~::·~.,~::_-=-
ma1f AJmal. 01 hnmtrw pubhro. ~ • t 
:;.~~~~:~'!:ºd:S~:■: !~-,,,:: =t=~ª:O~ n:.'t~~';!::,~~ .. == 
~=o/,J~~a

00dol 8:~'-
part1n11() do filme PUOh ., Urt1111f1U19~ 

C'I■ d• Hec1or BabetK'O (dimor)=tnio-. 

::: !°'~~ tii':t!':!:= "-•• 
Gt.t'ml r 

~:o ~:-de~,i:11a~:=~-:..~ 
1'1■1 qut, ,mbora~ hge1r1mente- :;: 

~-:~~~=:i:rn::;~ 
~ªti; :~u:a~:C1B:1!8;!!:, ri::: 
!.fah,nas. 0a d ld'õm _da Junta Milita.-., 
!\': aC:::.\·::;: :~:r,e:;~ = 

:~·:: ::~::.!"EC'~~~• 
\'l'nl al'Jenbnoa qut. de fcn-ma neni.a.._::: 
t■.\·aro mleretiUdos tm ,i rar herói& da .... 
MJT&[ia oficia! de u ma 1iatem.a que ..... ~i:'.~ ha\·i• sumido C'Om rnais de 8 mil d, 

"NOSSA VIOLt~ClA € SEMPRE P01Jn. CA E _RAftA.MENTE PATOLOGICA .. 
\'1()/êrma,/ ·-
1.t A \·ifllfflcia f ge.rada pelo •Urio mínimo, 
f'IJIN!:&MO niatenal dr unraistema tcon6m,ioo 
e po!it1ro qut' nio tem nffl~um apl"f('O pl!'lo 

r humano. Por isao OOll6I. , ·1olfflc1a f1emi:n 
poUt1ca e raramente patolótrica. O ladrlo, é, 
M modo g,ral, o )O\'l"m que. mlouqut,ndo 
pela proposta de uma ''\ida me_lbor .. segun. 
do°' llminc:ioa_da ~~eo.•11ao, ,•a1 rouba:r para 
ter o qut- ,amaa C'On&eft11na,_ me.mo que ti­
\-este •mprego numa Ubnta o u na n 
CClntolftl\io thil. agora em mal? bam1, Nio 
df\-.moa Kquecer, quando fala moa de,"iolfn­
c,.1. qu, o llôfdestino da, ed.ificaç.io de ll.ntol 
prfchoe, altuns bem bonitM " C"Onfortbti&, 
mora num bureco. no aotro mail n('j?O dar,. 
,'fia. Pcd, ha\-tt v.olb\aa mawr do que l!IN 
para um homem, num mundo d• ttlf\ido • cores. tom 1,mta ~ntt fazeodo tooPtt e 
mando cachorro que romt 2 quiloa de car1:1t 
pord111' 
Pul1tK'O I 
15. Pohtic-amentt tu aou um democrata Por 

~=~-~t~t~~;"~:durt:::/=: 
~ de d,~utir francamtntt. de lJ'OClr infor. 
11açõet;, d• rontribuit pftra que a auc1tdldt w 
hum.anu:e 
..trtt' 
16. Ac-hoqutasanet1NOtMtncia11.iv1dabu· 
m•na. Atra,'és delas n011 tXJ)teM.amnt de mi• 
ne1rt1 pltn11 e alé Jll'flTIOfl.it/,na. € ts5e lado 
ai«o fortuito. meio !!Ubmeno, que terlDUIII 
dando a tónica de toda uma ~a. Euni.plo· 
o mundo antes de Piei.MO era muito menor 
Ampliou-se com IWI obra, 11.1■ ~ nialidadt. 
'TENHO VIVIDO ESSE TEMPO TODO 
E.M REGIM!.-:S ARBITRÁRIOS ... " 
Smtr•all' um hont(m 1"0l1u1do1 
17. Eu mes1ntout1efe1tocomo q uefaço. Nio 
m, 11nto vaidoao. nem lamtnto nada, a n.io 
ttt U m1~nu ff':Olll. das QUIIS J4 fa .. i ,d. 

:~:~~d~':!1~;::~,.e:u,;::: 
bitran011 Tnibalho, faço o que t enho de fattr 
Sou df!lkado U minhu ta.r'fÍM. Conlldtrc>­
~ um tipo ~u:ado O! tal forma que b 
\l!H!fl tmho um• ctna tenàmcia parti "ami• 
maÇÕts" (de pap#i1, pnncipahnente), quedO 
n:cH1wa1 Tr1balho na tl11bot1ç.i0 dOI m~ 
hvn11 mmo M traMlhUH na redat.60 de um 
,omal Encaro a ooise de f0rm e protiN.iOD■ I 
Mtv1 t-o<:é t«•, uma primeiro frue, como l'M­
,.,.,a ,. o 1111...mo, o 1dtaW.mo mm6itJCO rk ltl'$ 

Pf"r'<0110J:r,i,,, IIOda tinham aurcom a11,olin· 
na dl' likto F/dt•io e Ar«ellt. Meu A,,norl 
Atl l!Tf'fmo a ln/ôncio do, Monoa tl"GlWlffl 

e.~a '"ªrt"O d"Jvumo. Oqu~ocontttt"u1 \'od 
•1~-s1>amar,n' 
18 \1N- J)lr90nagt>n$, msmo oa a matP t 

=n~'!mC:,"tii~'::1 ;;~t,~uho:'m~' 
m li I mh«il que ae torne, pode- ~nchr 
do" 'lf'US momtnttlll de lln1m0. Eu n.ia 11111' 
<'l>nstdt'ro uma l)e4loa. emnrg,. IIO\I um ca.t1 
attnl,, ... ftCClflll'Clmt'nl('II do mf'I.I i.mpo Mt 
~:~ I" dro C"Om tle-.. rom ;.u• ~-



«m ei.; frtqumte1 OI _ _.. &nt.ro&. Cotlo 
~ ftl7nff .,,t,re o qut toahf,ço. S1nto-mf' 

be1nc:otnpor,douml1vml0bn!Pf'IM)N<01Dat 
2~ .. ÊxPootNCIA DO JOrlSAt. oo &::>. 
g~R FOI KXTilEMAME!\'TB \IAu. 

Es,or/aforrm~l o qw(1rOU#11t l.'fltt do 
J(JfMl do E#t'ntor, o ·amado· JE d, todot 

""' 21. A u:ptrifnc._ dol'11'Nll. do &mtOf' fimd•· 
do em 1968. ÍOI ntttm•lnffltt' Y61ida Como 
YOd bem •bt. U1\Wt1 tudo o que b.Dha oa f. 
po0I e atê •lcuu dinhtu'OI que fonm t0• · 
cb por •m~mo. O ob,etno do JOffl.l} era 
a f\lndac-lo do &ndicato do. Etcri""9. • · 
sundo uma l)ropõl\a ~ do vende bn-
11leiro AatftlJ1lp Ptt-Mra. O Sindicaio Ntá ai 
Vi\.'Oeath'O. fll)ttandoqve o autot bruileÍ.ff/ 
w manqut- • entenda por ti1n uma coianbt 
11 mples: ou tlt •p()I.• MJ 1iodicat0ou de (au­
tor) jl.mais •iri do Ju,ar, na ~ da luUI 
mdividual e a,tê mtt.m0 d• trcxs ct. f•YON!I 
entr. wcritcw-td.it«. O $1ndicat0,·1N prcú;. 
uonabur nu. Nla('t,n. Mm ndKalíu,. Sou 
contra OI racfiollmmo1 
E o c~mo ' O quto ,o~ tk apc,,bina, m 
rotftt'O d~ luc,o Ffdüo. Puot"" "' °""'°' fil. 

'""' 21. O cuvma ~ n11m, foi obr-. do acaeo 
Minha rtUIÇAo ro~u. DNUI ~ . quando 
pert.lcipei d■ elabcnçio do rote.iro a>brli o li­
,TO últ'io Fldt•IO, o Pr.u.o,tv0 da ~ 0 
dirt1.0t Hector BabtncG participou do tn.• 
balho comi11a..ai achei inte..-nu.. Oepoi1 

:-~ ~ ~~~un:.= 
a 11111.an e to111penbeuo 1tihf),e. l)1,.,isid._n1• 
mlt!Cnlr ~ dr rotf'iria.n .-izi d ri• re1t1. 
u~ Mfi. IJIÓI alcunt. M{l&., pct#li. CN· 
lMlhar liOZin~ trobor■ • 1• a íaYOr da 1•1vi 
daM a'.lr\ltUILI df, ft'ttitlni.taa. ~ que iNo 
M:"Ontt"Ç"a por etapat Eftttt<» fi lrnn ,,ia,, t. 
~~eira!.,)-~/\~ .. ~~ 
A lffltWu. () Co,,io C'l6udJO,. A"""" 80,,duM. 
(J~ A:nu,,-...f do Po'lttra. rtt". \i 1t!M uptn6n 
aa no tMtM nio tem •do d-. maiio 11pufic:■ 
li,,.._ ,Soii autor d~ um texto~ IICI 

THtro OpunJo. a.nl1tut.do O O. • (O("G 1 
lftlbn OUUOI do.t ~•u:. 1ntdrt01. L"m CM cba 
IJII ªC-■ rntnLO pfW l'ttmpc,rada" '& UIDI ......... 

"ADORO 00'.'li VERSAR C'OM OS JO. 
VE N~, PR.1~·C1PALM E~TE AQ UELES 
Ql 'E SAO C'OS ~IDERADOS DESINTE­
RESSAZ\iES. 11'.1>1F'ERE~. ALHEIOS 
AO QUE ESTA AC01'\~ E.!\1JO _ .. 

A.f<-. /JOffi o ffNI/~•- o t,p,ra.4.ua. 
romoduo A..u&-o.Al.vrztf'"ICll'flll('k,fmlC, 
m 1,11nabdodt'. nnf"'4. de. '!\',lo l1lt ofmda 
to/PI o Pff'IWtlG u,o lN Mll.u{tJJZt ~n~=~=~~~=:.;:. 
apalmmr.e com 01 ~-.na. Fi\quentemente 
M1U con,u-ado p,ani ~ ~ U vn.n lliO 
tan,taque tenhl)de linu1ar, tom muita~ 
Aáoro OOIIY'tT9U com ,. ,own1 pnnapa.1-
mente aquelN que NO C'Omidendoa dN.anP.e• 

DOIS POEMAS 

DE DIRCEU 

QUINTANILHA 
{ni! 

ESCRITURA DEFINITIVA ~~~~ 
::!"i;::s.com sClllgUe ~ \ 1 l, 
Do Ofício de Nota8 restava 
mastigar palavras: 

• Traslado 
Outorgante 
Outorgado. 

Agora o habitante mora 
no Morro da Cruz -
paredes de céu azul, 
estrelas feito velário. 

Habite-se 
a caaa 
deaabitada. 

AMANHECER 

Abraçar-te: 
- Dulizar meiu dedos 
forjand,, form,u 

aabend,, que não uiatea 
na., vieõe, 
da """'1-ugoda 

l l 

,..._t8. Uldd....-nl& aJbN» ao ... .U 
atcintffftldo_ De inodo «an.1 r.ao dt .....,__ 

=-~~~~~,=:io=.:: 
cod,fftO ot0t11 "pubht'D pani to.1• t ,o:iipcrtao• 
~ Me tJQCla I NH ~aw-tUrDMtt' • p&r 
do qug w ch■ E!Ynl df'"~te~,.,, .. 
Qwndo.,. •be o CI"" pHlfoa olDOÇ'O. avtom.a• 
tK-•fflfflt.f'MtJ.D'Wladr,$1-0 

C-HMGAIA .·ÃOTr..\fffiOLEÃôEO 
I.F.ÃO \·o;,; ThM ERÁ DIZElÃOOR;Ql"E 
.:-i&IA.') 1,;...\t PRAZfll E E!..A SE TOR'-ÀRÃ 
l')I PftAZl:ll ATE \IAL' Ql""'E l""\t PRA 
ZER l ~IA FFJJCIDAOE-
13'.• AXIO\ iA OF. EUfllAS I..E\1i 
J-_ n /i•. 1,.ow,.-. qw pr.a ~, M 9'-' 
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WILLIAM BLAKE: 

Uma leitura 

intelectual 

• JOÃO BATISTA BARBOSA DE BRITO 

THE SICK ROSE 

O Rose, thou art sick. 
The invisibl,e worm 
That f1i,es in the night 
ln the howling storm 

Has found out thy bed 
Of crimson joy, 
And his dark secret love 
Does thy life destroy. 

e riador de uma mi~ 
própria, William _Blàl.t 
(1757-1827), lllOÍI 4o 

que qualquer outro •utor·Gft. 
rece respaldo para ~ 
que defendem 01 m~ia. 
dutiv0& de análioe de ~ 
segundo os quais eó • .._ 
a verdadeira in~ 
com o conhecimento pn!Üal 
nardo con~exto ideolósieo..; 
autor. Em seu artigo .. Pamt 
of View and Context in a.. 
ke's Songs'' (in BuUeün af tbo 
New York Public Libtazy 
LXI. 1957) Robert F. ow: 
ner faz a defesa int~ 
desse princípio, chepnc)o'I 
afirmar que cada poema-..,_ 
ra ~e seu contexto, 1icnific:a 
muito menos do que Blau 
pretendi a, cônendo riaco dt 
ser dest-Orcido para lignific., 
algo be.m diferente do qoe a 
autor unha em mente". 

Sem entrar no m6rito da 
qu .. tilo eobn, a adeqllaçloodt 
mét.od.08, este trabalho, Plt· 
lindo da hipótese de que a 
poesia lírica de Blake reflita o 
ideário expresso em aua obn 
narrativa. propõe-se a identi­
ficar um tema na obra deite 
autor, pela confrontação dt 
duas de suas peças chave 1 
saber, ''The Sick Rose" e Tht 
Book of TheL 

Não resta dúvida de que 
a maior dificuldade para o 
leitor desavisado de Blake dt­
c:orre da absoluta originalidl­
de de um a mente criadora 
que recusou.se a aceitar qual­
quer sistema de pensamento 
que não o seu próprio. O que 
Los afirma sobre si meamo 
em T~ Fow- Zoas é segura. 
mente autobiográfico : "Eu 
devo criar um Sistema, pan 
não ser escravizado pel01 Ilia-, 
temas dos outros··. E que fli&. 
tema de pensamento Blab 
criou? Ao nosso ver, nada 
ilustra melhor a essência da 
visão Blakiana do que a nO: 
ç4o da Queda do Homem. (A­
qui cabem, parênteses para 
lembrar que este autor nAo 
recebeu educação formal, a 
não ser como entalhador, e 
que foi leitor assistemático da 
Bíblia. Platão e Dante) . Nos 
seus livros proféticos Blake 
rene~a o mitcr bíblico da Que­
da e cria O"' seu próprio mito 

· da Di,·isào. O que teria existi• 
do no Passado. a ntes da Divi­
são {que é definida em termos 
históricos e psicológicos) seria 
Albion. ou o Homem Univer­
sal, que indu1rin em seu Am•· 
go o próprio Deus e o Univer­
so. ~lo\"ido pelo pecado origi­
nal do e~ismo, esse Homem 
üniH·n:-uJ lena se di,idido 
t!m pa.ne-- disti ntas (exem· 
ploc;: o rorpo e a alma, o mas­
C'ulino e o feminino. et hum• 
noto divi111:1. a con!óciência e 
a narure.z:1 , .i vtrtude e o pe­
c-ado) '.\o mundo dh'idido do 
Pn''-l'nte. dü,\ini;:ue m-i;.e, por 
t•xe-mpln. quatro e~tado& d1• 
vNso!I dt' "-tr: Eden (lt fruer• 
,1idAd(' UOÍ\'('r""tlll. BeuJt1h l• 
inort'nl·tn sE"m conflit~). Ge• 



iion (o oo{rimento decor­
,,.,. d• esptriAncia) e Ulro ""::...mo cego, -,lwilAI 
to posiçlo racion•liata). No 
da \Jt'Õ. 0 Homem de,rer, aer 
~~unificado por u~ íorça 
,tdtntora. a Energia_. qu_e 
BIJikt identifica oom a 1mqi­
niçl:o criadora do poeta-

profe~nto &Ó de forma 
to indiret~ te01 Blake in­n:enda da Biblia,• ou de 

ua,lquer ootra obra da cultu­
~ uni,·erul_. O que ele leu (e 
niO foi 01 u,to, em relaçio a 
outros poetas) foi ~eta!Dorfo­
,eado pela sua 1magmaçio 

ra encaixar-se dentro da 
:, Visão mitológica do Uni­
'"-rso, perdendo_~~ as ca­
,acteristicas ongma1s. Para 
um poeta alusivo , como T. S. 
Eliot, p0r 0111:en:iPI?, taJ proce­
dimento consu tw uma falha 
tarnentâ\'el que pode assegu­
rar 8 Blake a categoria de Gê­
nio, mas jamais a de Clássico 
no sentido em que um Dante 
0 é. (Vide: The Sacred Wood, 

I9'10}oi essa "qualidade pri -· 
miti\'8 de sua singularidade" 
(1 e,pressão é de 1y. M. Ros­
setti em The Poet1 cal Work& 
of William Blake, 1874). não 
só como poeta mas também 
como homem. que fez com 
que parte dos seus contempo­
râneos o tenha considerado 
como definitivamente louco. 
Definindo-se como visionArio. 
Blake assegurava não ser o 
autor de seus livros, mas um 
mero .. meio'' através do qual 

~:i~~:,:: ~i;i~}i:~~ant!; 
mantido oon versação com Só­
crates e Cristo. Henry Crabbe 
Robinsm, que o conheceu 
de pert.O, escreveu sobre ele 
em seu Remmiscenc-e~ (1869): 
.. nio hã nenhuma dúvida de 
que esse pobre homem era 
louco. mas há algo em sua 
loucura que me interessa 
mais do que a sanidade de 
um Byron ou Walter Scott'' . 

Naturalmenle essa sin­
gularidade de · visão é res­
ponsavel pela formulação de 
uma linguagem ideossincráti­
ca, Pouco compreensível fora 
do contexto a que pertence. 
Isso é particularmente verda­
deiro no que se refere ao léxi­
C'O de cunho religioso. que, em 
Blake. nunca é usado em sen­
tido ortodoxo : um termo 
como "anjo", bastante fre­
quente neste poeta, possui 
sempre sentido di\erso, e al ­
guma~ vezes até oposto, ao 
1rad1c1onal. Como ilustr,ição, 
observem-se as implicações 
1tmãnticas da palavra 
"Dtus" em um do. ... seus Pro­
t·tTbio, do lnf(!rno: " O orgu ­
~ do pavd( ' é a i,:ll1ria de 

us: 11 lasc-1\'iR do ·bode ~ a 

~!:~d:~=b~~o~:il~ Ôe~:~ 
Ô:U~·eida mulher ~t'I obra d~ 

. -~ fa~e mici1:1I ,ffi produ­
tao Poétiea Be Blnke e!'- ta 

IDU'Coda pola --.;. ele Tud<>-,implicandoumare­
d- - opmtao: • Yiolo . laçto vitima-alp oado &­
da ~ • VÜO -· com enfatiudu. do um lado ~~eia..:.~ :: • hsilidade da rou, • do 
-wlvidao - o -•s.,.. '"'""• • -vidade deo­
/ah • ~-j! -. truidor• do verme. 

doo. Em So,v, af IMO<mc, Evidentemente o duaha-

Blue - peloa o1boo do =~-~ r=.:'.:.Í 
~~crioi:o ~~~ tendt • c:ondutir h uniwr­
~niveno; em San,, of Expe. ui.a dicotomias metafisicas 
nence ele~ a eecrever dotipooBeme o Mal,a \ 'ida 
CODK!. o Banto 'amadurecido e • Morte, a Vffdade e a 
que oonhece tio bem o CIJl'dei. Mentira, e nefllle nivel . o poe­
ro ( .. Lamb") ~anto O tigre ma pode muito bem estar re­
(HTbe tyger• ). Nu 1081 presentando, para uma men­obra8 p01teriores (Tia.e Mar- talidade religiosa., a destru.i­
riage of Heaven ond Hell, çio dOI valores divinos pelas 
Milton, Jenualém) Blake força d<> mal , como pode, 
tentaria uma slntese deeaat para quem &Mim o desejar. 
duas visões, ou, como êle aa ser uma repreeentaç.io da de­
chama. "ettados contrárioe cadmcia da be.leza fiaica, cor­
da alma humana". em uma rompida pelo processo dege­
forma de inocencia C'Onsc-ien- nerati\-O da Natureza. 
te, bastante difícil de ser coo:- O que sugerim01 aqui ê 
ceituada raci onalmente. uma leitura de "The ick Ro­
Aliás. como tem sido notado se" ã luz de The Book of 
pelos críticos, nada é mais The~ um dos poemas nanati­
abominado por Blake do que v0& de Blake, confeccionado 
a raciooalidade. Esta, como (isto é escrito e entalhado) 
já visto, ele associa ao egois- durante a produção de The 
mo e a coloca no nível de Sof1#!:i o{ lnnocence and o{ 
Ulro. o Inferno de sua mitolo- Expcr1ence 
gia pessoal. Todo o seu ideá­
rio, mesmo o que não ê consi­
derado tecnicamente como 
poesia, está expresso em me­
táforas, nunca em conceitos. 

"The Sick Rose''. que 
aqui nos proJ'.X)mos a analiSl\l", 
faz parte de suas Canções da 
Exprriénria. O primeiro fato 
a notar-~ nesse poema é, na­
turalmente. a multiplicidade 
de interpretações que ele per­
miie. malgrado (ou por causa 
de?) a sua bre,idade e singe­
leza. A rosa enferma que tem 
seu leito rubro descoberto 
pelo verme imisível que voa 
na noite, pode ser simbólica 
de um número cons.iderá"el 
de coisas. Tah·ez a primeira 
idéia que ocorra a quem o lê 
pela primeira ,·ei seja a de 
que o poema.sigrufica exata­
mente o que ele diz de forma 
literal. ou seja, uma flor é 
atacada por um insetO notur­
no, e só. 

Mas é a li,,guagem es­
sencialmente cunotati"a que 
nos leva a procurar um senti­
do s11nbôlico para o poema. 
Obser\'e-se, por exemplo. 
como Blake o inicia com uma 
interjeição indicativa de la ­
mento ("ºO'') sugerindo pie­
dade j>elo que está acontecen­
do à ílor. que. por i.ua vez é 
tratada pessoalmente (o pro­
nome "thou'" e leira maiUscu­
la ). com claro em·olvimento 
emocional por parte do narra­
dor. Esse F,imbolismo se refor­
ça com o termo "sick"'i"en­
íerma •· aplirado à ross . que 
tem sua vida destrujda pelo 
amor ("love") do "erme. 
\"eje -:::e rnmbem o ntimero de 
term0:- ne~ativos e.:.-.~iados 
no vf'rme i••in,·isiblf", 

~·i~:~•l!n~~ ;:~:;·~;;: .. i~;: 
lalewi11)") referido t\ m!'>n . 

Thel é a filha mais jcJ\'em 
do anjo Seraphim que habita 
o \'&}e eneantadode Har. Mas 
ao contrário do restante dos 
seres do vale. a filha da Bele­
UI (''thew daughter of Beau• 
ty''), como Thel também é 
chamada, não ê feli~ pois tem 
consciência, de que, embora 
hoje belo e saudável. um dia 
seu corpo definhará e será fi. 
nalmente abatido pela mão 
da Morte. E Thel lamenta de 
si para SI a sua sorte e a sorte 

~!r~de:i~~,~:i~~ :; 
lotus of the water?'º 

Qu\;ndo os seus lamen­
tos, o Llrio do \-ale corre em 
seu sooorro e aconselha-a que 
consulte · a Nu\'em. Do céu 
desce a Nun'.!m e. queHiona­
da µor Thel, explica-lhe o 
process() natural que tranfor­
ma o orvalho em nuvem e a 
nu,·em de nO\'O em orvalho, 
de tal modo que a existência 
da nuvem não seria inúiil. 
pois a sua função seria a de 
alimentar todas as flores . 
Não convefl('ida pela argu­
mentação da Nuvem, Thel 
alega que ela própria não tem 
função na . atuttza já que 
depois de morta ela terâ \Wi• 
do apenM para ,:,er o alimento 
dos ,ermes ("food of worm") 
que comerão a :;ua carne na 
terra. A:;51m a '\uvem acon­
selh11 que Thel interrog~ o 
propno \'erme. 

Mas o ,erme que sobe da 
terra. chamado por Thel , ê 
diminulo, tr~I. indefeso. e 
chora : Thel o \"Í! como " a n in­
lant ,napped in the .L11ly's 
IN11 · rum9 cnan('8 envoha 
numA rolhs de Li.rioº) . Quem 
nrode ao choro do ,·erme­
crurn~'8 ê a Arióla-màt>. que 

ei:plica • 1ltel que metmo os 
lfN!II maia inferiora. como a 
lena e o verme, do amadc:. 
de Deus. Aparentemm1econ­
\'fflcida. Thel enlAo aceita o 
oonvzte de Argila para descer 
aoaub-mundodot \"ermes elá 
conhecer "a land of ton'OWI 
and of tears where never smi~ 
le wu seen" ('uma tem de 
dores e ligrimas onde ;amais 
!> sorriso foi -.,i$to')_ 

Por esaa 1erra desconhe­
cida ("land unlmown") Thel 
\'aguei.a, oU\indo o choro de 
seus habitantes, ati deparar­
se com o seu próprio tU mulo, 
de onde uma voz. lastimou 
lança· perguntas ainda mais 
terri\1eis que as suas: .. Why 

cannot the Ear be closed to 
its O\\'Il destruction?" (Por 
que não pode o Ouvido 
fechar-M! â sua própria des­
truiçào?'), com o que Thel es­
t.rell)eCe e foge de volta aog 

vales de Har. Ali perguntaS 
formuladas por essa \ 'OZ. tu­
mular (que ob\•iamente 
identifica-se com a \'OZ da 
própria Thell referem-se. 
cada um111 dela~. a(')!l ..ent1<10s 

humanos ("t.ar .... · t.ye • 
" Tongue"' . ··Nostril"', 
"flesh ") implicando que são .. 

experiênçias sensoriais (e se­
xuais, como •·nesh•· sugere) 

que de~eneram o corpo e o 
conduzem ao submundo Qa 
Argila . 

A estória de Tbel é clara­
mente a estória da mente 
imatura que tenta dar o pri­
meir-o passo de "'iniciaç.io" 
nos fatos da vida e. frágil , re­
cua perplexa ao seu para.00 
infantil por não suportar o 
primeiro choque. Tematica­
mente este poema seria in­
termediário entre a \·ido da 
IOO<'ência e a da Experifncia 
Ao nosso ver. The Book of 
Thtl está na rai;r, da criação 
de '1 'he Sick Rose", que o se~ 
gue, não apenas no tempo, 
mas também no desem-oh-i­
mento temático. 

A Rosa seria, neste senti­
do. repre:,,entath·a da lnocffl­
cia ou. concretamente, de 
uma pessoa sem "e>.perién­
c-i"" (aos termos ltlOC'f11C'ia t 
PXp(>rifflt'ia e:-tamos atribuin­
do o sentido blakiano) que. 
por eircunstándas que não 
são rele\•antes. no ('aso. 
inicia-se na vida sexual. A 
esse pn>póslto chamamos a 
alenção para os te rmos do 
poema. sugesth'Q6 da rf'laçj, 
amorosa: "nij:ht,noite" 
"'bed:esma·•. "crimsollJca. 
mes1m" e .. lo\·e.'~mor" 
).:ote-se que a enfermidade c.J 
n.lSII, emborn mencionada rio 
1>nme1ro ,-erro do poema. nOO 
pre("t'de o ataque, do ,·erme, 
mai;. eu contrá rio. é eani-.e-

13 

qufflcie de:le. A i~i■ de que: o 
amor mata advém diret.a­
mente de Th, Book of Th,é o 
que Thel dncobre no. sub­
mundo da Argila é que a c■U• 
a.a da dec■di!nàa f'wc-a e da 
mone tttJ intrinteeamente 
relacionada oom o· uso ÔOI 
Rntid05 e do aexo. Recuando 
da experif:ncia do corpo para 
o &e.u para.i!o utópicx:>. TbeJ 
ôe:fine:•&e corno uma .. rosa .. 
que resguaniou-se de 9e1' ata­
cada pelo ve.rme destruth-o 
do amor. 

As diferenças nidm.t.es 
enue 01 doás poemas 
explicam•&e pelo fato de que 
eles representam. indi\'idual~ 
mente, dois momento& dife­
rentes (embora bastante pró­
ximos no tempo} dentrO do 
processo da iniciação: com 
Thel n66 umos o primeiríssi­
mo contato, com cotllitQUente 
repulsa, e com a rosa. o pro­
cesAO já em andamento. Po­
risso é que a enfermidade da­
quela é meramente espiri­
tual. enquanto que a desta é 
íl!ica Qntes de tudo, embora, 
que alé-m disso. também psi­
ooiÓj<lca. 

Outro fato q\le es-plica as 
diferenças entre os poemas. 
está preso a uma questjo téc­
nica de estrutura, um é poe­
ma dramético-narraüvo, o 
outro. Hrico. A...o:sim, assumt'n­
-Jo a objeti,·idade do drama 
Blake nos t.ransmite em TM 
Book of Thrl. os ,,m "poo­
tOl!i de \ista" dos \'ârios perso­
nagens: observe-se como o 
,·enne aqui é tão \;lima do 
processo criador-destruidor 
da Xaturez.a quanto a i--ól>ria 
Thel Ao passo que em "The 

ick Rose" éo seu lírico do poe­
ta que "fala", e. até certo 
ponto. sente pela rosa. Esse 
eu Lirico. naturalmenfe limi­
tado em seu ''ponto de vista··. 
toma o partido da protagOniS­
ta: dai a natureza maligna 
que é impmgida ao verme 
{eup amor é descrito como 
.. dark 'escuro") e a quahdade 
de \;tJma solitária que é atri­
buida a rosa. 

Em um autor tão coeren­
te com sua- personalíssima 
cosm°'°nie- romo Blake. e\i­
dentemente não é de estra­
nhar que textos se inter­
expliquem: o que interessa 
fnsar aqui. como elo inegá,el 
entre os dois textos disculi­
dcis. e a nsào do a mor que 
am~ \~rculam, um amor 
sque e força com'ISh1! e porta­
dora da morte. Considere~se. 
neslt !ientido. o pel()semãnti­
co da pala\Ta ·•s,ck.,eníerma" 
no rontexlo metafónco de 
º'"TheSiek Jb;ien_ Fa;avisâoma­
.., comum na fa.<;f.' inicial dos 
A11·t1ca,' Skt.tchf!S. t:eria cedo 
ab.:mdonada pare dar lu,tar 
a um11 out.tfl, dütmetralmente 
opo,-to. que ft1na, PQr exem-

• :~d 'i~:~~~tw\t~z;:~ 
Blakf' a D. H l .... 'lwl'\"nc-e 
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Lançamento, da 
Nova Fronteira 

Parodoi t Poss,b11ldadea, de 
Celso Lafer . Celso Lafer é o nosso 
cientista pohuco de maior inquieta­
çto filosófica . Autor de importanu 

:tau~~ cu~~~~hªeiso "Ll:~~~op~-
du:undo uma obra critica , ecléLica, 
inteiramente compromissada com 
06 princ:1pios da democracia liberal. 
Aluno de Hannah Arendt quando 

t~i~eS:Sid~':f:° 3: ~-::11ºêk't'Jlf. 
onde obte,"e em 1970 o seu grau de 

~

utor. Celso é autor de O sistema 
hltco bro.sileu-o, Comérrio e rela­

oes inlernacionois, Honah Arendt · 
eruamento, P~ uasão. e Poder. 

tnt.re outros. 
Paradoxo e Possibilidade . 

~

mposto de estudos elabon1dos en­
re 1977 e 1981. tem co mo preocupa­
º a-ntral examinar a " ida interna­
onal a partir de uma perspectiva 

brasileira. procurando !IOndar odes­
tino do Brasil e de seu povo perante 
o desafio das rela~ intemacio-

~:~u;; d~
8o~i!al;~r.1t ~: 

~li~~
1:f!:°~t~i~!d~1~eÍda)i!: 

gua,gem e da oolocaçào dos proble­
mas, Celso Lafer nos da mats uma 
\ 'et um retrato e uma anál ise da con­
j unLura brasile ira e internacional do 
mome nto. e reafirma sua crença no 
"papel da rnão. do diâlogo e da mo­
dtraçêo como inst ru mentos especi~-. 
cos e d.lidos da cultu ra e da rondt­
çjo humana numa ~iedade demo­
crática. m ·mo numa era de grandes 

violiÂcic~\~ i~au~x~~- de Xélida 
PiOOn ~ '\'#lida Pii\on. natural do 
Rio de Janeiro, nasceti para a litera-

~~bli~:1:tr!.Ãi~ J; êfo0b~1;, lu/ 
canJO. roman<"e bnlhante e pcMmi­
co. recebido, TUI epoca. rom entu­
i;;iu.mo pela cr1t1C"a. De.sde então, ao 
lon~ de \·1nle anos de trabalho inin­
terrupto. dedicou-se a escre\·er . 
Publicou.-\ Fc)f"fo do Destmo, Tfba-' 
do .\fru Cvraçàa, O Calor dos Coi­
.. -a.c. entre outros. Sua ob ra vem me­
recendo muitos estudos especializa. 
dos no Brasil e no exterior. Né1ida 
hoJe é também a ,-oz mais autoriza. 
da ne11te país a faJar sobre 0& dc,·eres 
e Oi dire.il.06 do cnador literârio. 

Ricardo Ra mos. M apresen­
taç.tlb de A Crua da Poixõo. ~re-

REGISTRO 
y'eu : " Q_uando este livro foi lançado. 
ainda não estávam06 afeitos ao ero-

. tismo na hteratura "_ E 'mais adian­
te : " A Casa da Paixão" merece, nes-

~!u~~~~~ i~~.' tea 8n~!~i; 
brasileira não vem tendo \iltima­
mente a repercussào do romance ou 
do conto. é inegável que alcançou. 
de Machado de Assis a Osman Lins. 

~:8We0
beror º~Gui=~· li!:!: 

momentos de admirável plenitude. 
Em term0& contemporâneos. este li­
\"TO de Nélida PillOn continua a 
altí.ssima linhagem. E se inscreve 
entre as n06S85 grandes peças do gê­
nero. 

Nêlida Pinon é uma escritora 
que faz lembrar. no bom sentido, 
aquela história de "onde estiver o 
seu tesowo, al..fttará o seu coração". 

~~~:~~ ~f;PlU:a~~é~v:'rJd! 
por um céreb ro lúc ido e afiado. A 
Casa da Paixão, é um dos livros 
mais origi nais de bem escritos do 

seu ~$bita, Agustina Bessa Luis_ . 
Com 27 li~ publicados, Agusti­
na Bessa Luís é considerada a mais 
impon.an1e escritora portuguesa da 
atualidade. Seu primeiro li\ ro, 
Afondo {f'chado, foa edüado em 1948. 
A ele seJu.iu-se Os !íUper-homcn..t 

~ :::1~bi. Ss;l~O d~mlí:J~~r:i!~ 
A,ustina e também autora de bio­
f!?llÍIM-: uma de Flor bela Espanca 
{ 19791 . J)Oeli.sa e de certa forma pre­
cursora do feminismo em Portugal 
no inicio do ~lo. e. agora a do 

~~~fsês ~icw:;0:1~rto O lfur;:.'i~~ 
mentando o est1lo de Agu.stina. es­
creveu: " ~' artl06 supor uma grande 
alqu1m1a hterâna a que mclua a ob­
sessão de Jo):ce, a procura do tempo 
f:rdido de Proust e. ainda, a credi-

~oº C::1rB~~~~!x~·r!O:. ~; 
if:!:'L~çs~~ . o estilo de Agust ma 

Foi com A S1b1la, pub licado em 

1954 que Agustina Bessa L~is d~­
pontou realmente na cena literána 
portuguesa. O simples apa..refiJl"!ento 
deste livro, duas \'ezes p~m1ado, 
seis reeditado. e agora editado no 
Brasil pela Noua Fronteira, "deslo• 
cou o centro da atração literária", 
recorda o escritor português Eduar­
do Lourenço. A sua obra impôs-se 
como algo mteiramente à parte das 
escolas e tendências que, ao surgir, 
dominavam a literatura portuguesa: 
o neoralismo dos anoe 40, de que 
Fernando Namóra e mestre, e o eiis-

~~~~~:m::r :i'~~Íi~~~:.-
Hipcrtensõo Arterial: Q Inimigo 

Silencioso. de Mauro Mumz • Mau­
ro de Freitas M uniz nasceu no Rio 
de Janeiro em 1921. Formou-se na 
Escola de Medicina em 1946. Poseui 
quase uma ~otena de artigos publi­
cados em revistas nacionais e e,: 

ü~rcf!r:S~o n~~º~dou ~:~:. 
tuto Brasileiro de Cardiologia, do 

iu:~d~ ~i~tÍv~ (l~~t~· a ~;á Ji~:d~ 
pela Nova ~nteira. sob o titulo Em 
busca da felicida de. S autor de Você 
é o .!>eu comçào, hoje poôto de re(e. 
rência essencial nào só para quem já 
sofreu ou sofre de algu ma doença 
cardíaca, mas também pa ra quem 
quer evitá-la. 

Agora, oom H1perum.sào arte-­
ria/.' o irum1eo ,ilencioio, Mauro 
Muniz volta à carga para denunciar, 
analisar e preveni r um dos males 
mais comCms e mais fatais entre os 
que atingem o homem moderno. Es­
crito com a mesma simplicidade de 
seu li\.TO anterior, Htpertensào arte­
rial. o 1mmiL!o $1lencioso apresen ta 
uma ex:posiçào detalhada das causas 
da hiperteMào e todas as suas con­
sequências. Trata-se de leitura indJs-

RÍ~:~~;)!z ~n~•m~~l~ :,1i:~~ 
d~i: ~re~aç~~ ~"!i ';ª::,~:a~

1
~ 

desses hipertensos sequer suspeito 
de sua existência ... 

l 'm E~ano dt MmJ?ret, de 

• 
Georjes imenon • Simenon, m11111.. 
cista belga. nasceu em Liége,, a 12 dt 
fevereiro de 1900. Foi repórter t., 
creveu. só entre 1931 e 1952, nada 

ra::o qc~~2!it:ªM~:er;i tCr: 
como personagem princi~. Andrt 
Gide. que no fim d~ sua vtda, estna 
escre\'endo um estudo sobre a obra 

~~afi,~[!~.~e o
5
:ai~i?~S:c1:: 

Fionça Contemporê.nea. O pel'IODl­
gem Maigret criado em 1929, 
tortlou--se conhecido no mundo intei­
ro. Geo~es Simenon, que há algum 
anos deixou de escrever romanoa, 
desforrou-se do silênçio, e eecrewu 
recentemente sues Memdrias frtli­
mas. 

Os personagens de Simenon llo 
QUJlse semore seres humanoe como 
quaisquer outros. Suas vidaa troa­
correm "normalmente'' até que de 
repente algo sai, violent.a e inespera­
damente. fora da rotina. Tanto em 
seus livros da série policial • de que 
este Um engano de M aigret é exct­
lente exemplo• quanto nos não poli• 
c.iais, o que Simenon busca é, .-. 
cialmente. escreVer o romance do 

homêia;d~ Roy escreveu de. ~ime-

~f~~t ."u~)a~~~º• ~%:°~~ ! 
nuenciado por Gogol e Dostoievsky. 
E acrescentou: "A maioria doe meus 
romances mostra o que acontece e,:n 
tomo d e um personagem. Os dem~,s 
são sempre \•istos por ele. O Conus• 

~:el~ aifee~;t~i~:seb~f h!:: ~ 
para da r ronta de sua missão, nunca 
se veste de atributos sobrehumanos 
a embasbacar comparsas e ad,·erd-

~~t:~h co:tr:r~º~r S:~n~~; 
simphcidai. pela discrição co: 
que penetra nas situações e as~ : 
rece sem qualqlfer e:.forço de rac10C1· 
mo dedutivo. 

Birho Alado. de Manoel ca;: 
Patlg~~ld~ªí

1
.f8d~a~u • d:' 1933, 

Foi ator de teatro e de ,Sv e at~ P· 
nhou prêmios nessa profissão. Ja em 
1954 publicnva poemas n~ s\JpJt· 
ment06 literários dos jornais ~u 1• 
tas O Tempo e Correio Paul1sta"3• 

eus primeiros poemas datam e 
1948. Escreve para a t~le~são ~ 
mais de 30 anos: rous1ca1s, telt 
teA tros. nove las. ~ro~ramas hu· 
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ucot, jornalismo e ~rte té(;.nl­rn«'t autor da novela H01la ro.rrnso. 
ct- tct•nçou ,rande sucesso, inclu• 
q_ut ªno exterior Está escre\'endo o 
!l,·t

110 
de Quarup · de Antonio 

r0tt1 do . para o cmema. 
Cal() título 8Jtlw ~lado foi extr•i-

de um verso da; sonetos do ca_ma-
~ . "$ah o !ôúbr& o tambor o bicho 
,c,:,O· ,. o )i,ro tste,·a pronto desde ªt~ ma5 0 autor foi conservando o 
~t e sub!-tituindo os poemas. No 
li,10 t11Ual , restam pe>emas de 1958 
um dele:;. ). passando por todos esses ii,os (nem todos representados, da-
i terminando com ~mas destes 

~ ~ 1 ültim()ij an05. O h\'ro é prefa.: 
~~cio p:,r Roberto Schwa_rtz e B!nto 
Prado,Jr. Na. aprese~taçao de B1chp 
alado Rubens Rodi:igues Torres Fi­
lho es'creveu: ··nummou-se a ~na: a 
~ 8 de Manoel Carlos. clássica há 
mais de _duas décad~ para um pe. 
ueno r,rcuJo __ de amigos. salta de 

~s eseondenJOS e aparece ag_ora, 
00,·a em folha. de cara para o !e1tor. 
1.1-la em seu desenho de conJunto. 
desde o luxo rococó ~os sonetos da., 
primeira fase até a dicç~o decla~ada 
do •erso hvre de agora, e ver urdir-se 
nas imagens que se ade_nsi:sm, nos 
iundO!- fal!-OS que se m u.l t 1phcam. os 
f~ d" uma mesma continuidade" 

Lançamento• da 
Melhoramento• 

u Jfo/orda, de Pirro Chiara . 
,\n;elmo Bõrdii,?oni é !lm homem 
rom uma Jtordura excess1\'a, de u ma 
•nienuidnde fora do comum e. de 
~m 1alento mcr1vel para a música. 
Professor da escola de vila. dava au­
lRs de m úttica em casa e passava pande parte do dia a pescar. Ansel­
mo & rdigm i não discutia nunca 

~e~~=di~t :Trt~~i8.;!•ã~~= 
(l'lndes pretensões econômicas. 
Queria apenas viver sue ,;da, con­
!orta,·elmente e sem problemas. 

Um d08 fatoe fflais deiastrosõe 
em sua vida. foi sua entrada na or-

~=~:=:~~ei:t!iJi~/:~ C:;~: 
por vezes, era difícil voltar à casa, 

~~~~:e~~~o ~,;~. ºcrn1:. 
da, Bordigoru queria apenas des­
cansar e nãõ se incomodava de divi-

=b~ c~ao d:r~del ir~e ::~~t.!,h~ 

com Pen.1schetti, o (;meltra . liorch­
goni deitava-&(' e dormia imedi.ata­
mente. Acordava, tomava 88U café e 
~tlo reparava nas piadinhas dos ami­
go<. 

A$ piadas foram tornando u l 
vulto. m a::, Bordigoni não percebia. 

ua.oi; tT"t:S fil bi:ts., t odw, lteiras C"O· 
meç11ram a c;e tt"ntir item fu turo por 
<'ausa da ma fama adquirida pe:lo 
pai. ~m. ~l\"em mudar de cida­
de. O- boat aumenl.8ra m tanto 
que o m\kico acabou . endo preso e 
acusado de prática de mâ conduta 
moraJ. sendo exilado p11a um outro 
fuga.rejo. Bordigoni não se exaltou. 
não se defendeu . Ace.itou a injustiça 
e partiu para Alta\'1lla. Ai passou 

~:d~x~i~: :mi;:·e:f:~~1;,; 
) tipo de vida que levava. 

Seu enorme talento musicâ.l 
chamou a atenção e ele, após ser li­
bertado, resol\'eu ficar na cidade. 
desta vez como maestro da banda 
local. que ficou famosa. tocando 
!-uas músicas. 

Quando os aliad08 entraram em 

~~,~~~=iti~~~~"n~~·;n!: 
~~~ei:-~nto88cocid':i5d:O~~~ 
passavam:" Assilll começou uma 
nova etapa em sua vida . 

.:,0bre o autor 
Piero Chiara, nasceu e m Luino 

em f9I3, mas sua familia era cici­
liana, Estudou em colégio r"licio~o e 
por mot i,·os noHtieos t ~ ·~ que !lóe re­
fu~iar na ·uíça. antb da guerra 
L«fofl("IU letr~ e fih:it,oíia no Liceu 
ltahano de Zu,e'. Após o ~ue,na rtlor­
nou 6 Itália.\ lirin • .;, de!':eu~ b,T011 fr::,­
ram !)h'miadn,_ ind~IH' ··o Balor 
do'. 

A Arma dfJ So~:o .\(dqumo. de 
Tr3c-y Kidder. Tom \\'est é: um en• 
2enht1ro brilhante ligado ao mundo 
do- computado~. E."t8 _pat,...andn 

~~ 1;i~:~;eu~";sf~fo~~~t!1i;~ 
mqu1eto, e isso não escapa ao psicó­
logo que quer sahf-r . Descobre. 
ent ão, que a agitaçào toda de\'e-se 

~$!~t~t:rrdin~nd:1~ª n~
1;:! 

je t o pa ra a construçã o e um 
supermini -computador . O a no é 
1978. Massachusets: no meio de 
uma floresta , por onde passa a rodo­
via 495, ex iste um grande edifício 
com todas as características de um 
edifício cõme.rc.ial. O movimento de 
carros a.li é intenso. Mais ad iante 
uma outra construção, muito estra­
nha. com uma bandeira americana 
tramulando em um mastro próximo. 
O esquema de segurança é extrema­
mente rigoroso. ninguêm consejit\le 

1~ 

~trar nos laboràt.oriM cm Data Le­
neraJ Corporali(in de \\'estborough ~m .;;e.r identifi<'ado. Tom West 
dirige-e para o labc-,nitúrio de com• 
putaçàn. e. c:on ,-ncando um pupo de 
)o,·ens enRenh<.-1N'lb. a mellffll'l ~m 
"'8ida da Ur»H.-r"idade. fnnoa o ~po 

~~~:-::1rE~m q~tm:'~J!°f~~; 
to A~ui• um uperm1nj. 
romputaOOf d• --h1ts. 

\\'e-t~~~!>p/ ~:!~º'"':O~'ó; 
<".lbe\~ para baixn·· Todos chtta• 
,·am. ão;; , ez.e,.. muito ant~ da hora 
'.)llJ1l serem Ofi primei!'\.•. a começar o 
.rabalho. enquanto 01,2t~. ei-gnta• 
'.los. iam para casa no meio do dia, 
ncapaz.e$ de ~uportar b ntrno e • 

,ensào. 
O AUTOR E A OBRA 

Em 19i9. T'racy Kidder desceu 
ao laboratório subterrâneo da Data 
General iara aco mpanhar de peno a 

~:~ proje~~~:t!:~~eo\°:mi:,c;: 
fo i alterado. nenhum ponto oon~ 
,·ertido foi ocultado. Tudo o que está 
escrito rea lmente aconteceu. 

do\'e~.f~~~~~~~d: ~{:tn1º~ 
a tualmente dedica-se à literatura. 
E autor de ,·ári0& a.rtig08 publica~ 
dos no Atlant1c bem como no lh-ro 
The Rood ,,.. l 'uba C," 
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TARDE 

A'tttQ tarde 
ilu:ipidoml!nt• tl!rm 
fll PQNi pero pcnMJ.r. 

\'foo ronu. n...bMIHCU 
~"' o frucor do. cano. 
,. P,,.1'Mlr "° QurÕ,"O, 

SUBCONSCIENTE 

ffa dia. Hm m l!"t,õrio: 
P!rdido. no j~,uidôo ... Ol"'GII 

rtnuN dl' OtnnHio m c>ml!nlcin«I 
011, ,au--g, m do; erat«-ro do i'.nco~ie11:h!, 

ÂNSIA 

Ih ""4NUi • d.n,c,jo d•,,.,. 
,,.,-C1"G1dopDJWfflOCMJW~ 
o,uiolldo •- oM-fwa ~ 

POEMA DA NATUREZA 

A ~•ruo ""°"'- o Pfff­
qll!ClMO ~Mto, 11:0 ,illlo 
,_._,. • trsnq.Uo ü c.,a,,1po; 
• -taruo i '"_.,._ == ';:C:':::W"! ~~-
A -Clll"UO "'" irrir• 

~.: ij;.=• t,.qi.MIU. 
A -1-.:o - ofü,NI 
da ~boN N t1dio11G <U., ... rr-~. 



um mar de chu'flbO 
Me moL'O com um polvo 
De l'l!ntosas metálicas 
D,, olhos de translúcido vidro 

Coruemplo ao meu redor 
mil criaturas inuertebradas 
Que me cercam e me deuoram 
Leuemente 
Sem significação nenhuma 

Gesticulam e murmuram 
Foi as promessas 

De repente 
Dilaceram-me os membros 
Bebem meu sangue 
E me transformam 
Num imenso mar de ossos 
a rolar pelas praias do mundo 

Agora 
Tornei-me sólido comô uma rocha 
Embora coberto de musgo 
Dr .,argaco. de la ma e lodo 
São _,eret mais de.:-ga:,tado pelo t1ento 
.\'em pela., tempe.'itade., do tempo. 

A MOSCA 

l 'm minúbculo ponto be destaca 
.·\.,,, a,~ da mosca de prata não são de prato 
Ala., do mais puro oco 

.Ve:,te deL·a~ todo esporo vazio 
A mo.,ca de prata_ per~~n_ece !m1ue! 
Em .:-ua transitória e inuttl existenc,a 

Lct·aram -na ao calor de u ma enorme forna­
lha 
A masca de prata se derrete neste momento ·em que ninguém esboce o menor gesto 

Apenas um ponto no espaço vazio 
MO,:) não haverá prantos ou saudosas memó• 
rias 
No lentó funeral da mosca de prata. 

O eritróptero voa , 
Sobre irridescentes e cauda/6sas aguas 
Em miríficas e hçíbeis contrações 

O incauto e lasso eritróptero 
) Em lânguida queda 

1 Desaparece vertiginoso . . _ 
Resplandente e em magna uisao. 

A TERRA DO 
ESQUECIMENTO 

Seres :subterrdneos se arrasta m 
Em irracional e Ônivoro sentid<J' 

Nâo há perman€ncia aigu ma 
Nem mon6tonas recordações 

Deformadas crisálidas 
Com perfeitas e férteis sementes 
tan çam pétulas de pálidos arrebates 

Num longo verão de desacertos 
Em almejados e súp'J,ces prenúncios 
Em úmidas e crepusculares tardes 
Inertes corpos cobertos de sangue 
Jazem sobre lençóis de petúnias . 
Devoradas pelo tempo em gélido silêncio. 

Na terra do esquecimentQ 
Vicejam e se aglutinam 
Retorcidas rn(zes em completo abandono. 




